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Direção Geral

Apresentação

A Revista Eletrônica Evolucione, em versão exclusi-
vamente eletrônica, de orientação pluralista, publica, 
trabalhos científicos de colaboradores, docentes e 
discentes nacionais ou estrangeiros que apresentem 
contribuições originais, teóricas ou empíricas, rela-
cionadas às diversas áreas do conhecimento.

A Revista Evolucione tem por objetivo a difusão e di-
vulgação dos resultados das atividades de estudos, 
pesquisas, extensão, resenhas acadêmicas e demais 
atividades desenvolvidas na instituição ou em outras 
instituições parceiras através de seus colaboradores.

A Revista Evolucione tem 
como missão fomentar o 
ensino e a pesquisa de forma 
a aproximar o acadêmico 
ao estudo por meio da 
divulgação científica.

MULTIDISCIPLINAR:
Na área de educação 
Multidisciplinar, temas como: 
educação inclusiva, acessibilidade 
e novas tecnologias na educação 
são abordadas, trazendo à tona 
o que há de mais inovador no 
processo de ensino-aprendizagem.
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Interdisciplinaridade no Ensino de Química:  
Perspectivas e Aspirações Atuais no Campo Educacional

Daiane de Moura Costa Oliveira
Discente do curso Química Licenciatura

RESUMO:
O trabalho explora a química como a essência do universo, visando superar a fragmentação 
no ensino. Destaca-se a interdisciplinaridade para conectar a disciplina à vida. O objetivo é 
desenvolver e implementar estratégias que integrem a química ao cotidiano. A abordagem 
qualitativa busca oferecer uma perspectiva holística e inovadora no ensino de química, re-
conhecendo-a como um ato político com influência nas esferas sociais, econômicas e am-
bientais. A evolução desse entendimento demanda ir além das fórmulas, promovendo uma 
visão holística do ensino. A interdisciplinaridade emerge como uma abordagem inovadora, 
transcendendo fronteiras disciplinares e proporcionando uma compreensão mais completa 
dos conceitos químicos. No entanto, desafios como a resistência à mudança e a falta de re-
cursos precisam ser superados. A formação docente é crucial para capacitar educadores a 
incorporar estratégias interdisciplinares e promover uma educação enriquecedora. O futuro 
do ensino de química como ato político está intrinsecamente ligado à capacidade de abra-
çar a interdisciplinaridade e adaptar-se às demandas contemporâneas. O trabalho propôs 
e implementou estratégias pedagógicas para integrar conceitos de química à vida cotidiana 
dos alunos, buscando superar a visão fragmentada e técnica da disciplina, promovendo uma 
aprendizagem mais significativa e abrangente.

Palavras-chave: Aprendizagem Prática pedagógica. Conteúdos de Química. Ensino de Química.

ABSTRACT:

The work explores chemistry as the essence of the universe, aiming to overcome fragmenta-
tion in teaching. Interdisciplinarity stands out to connect the discipline to life. The objective 
is to develop and implement strategies that integrate chemistry into everyday life. The qua-
litative approach seeks to offer a holistic and innovative perspective on chemistry teaching, 
recognizing it as a political act with influence on social, economic and environmental sphe-
res. The evolution of this understanding demands going beyond formulas, promoting a ho-
listic view of teaching. Interdisciplinarity emerges as an innovative approach, transcending 
disciplinary boundaries and providing a more complete understanding of chemical concepts. 
However, challenges such as resistance to change and lack of resources need to be overcome. 
Teacher training is crucial to enable educators to incorporate interdisciplinary strategies and 
promote enriching education. The future of chemistry teaching as a political act is intrinsi-
cally linked to the ability to embrace interdisciplinarity and adapt to contemporary demands. 
The work proposed and implemented pedagogical strategies to integrate chemistry concepts 



6
Volume 3 | Nº 2

into students’ daily lives, seeking to overcome the fragmented and technical view of the dis-
cipline, promoting more meaningful and comprehensive learning.

Keywords: Learning Pedagogical practice. Chemistry Contents. Chemistry teaching.
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1. Introdução

A trajetória para consenso na abordagem deste trabalho foi moldada pela perspicácia 
de Wallau (2014), que destaca a matéria como a essência palpável que permeia nosso uni-
verso, desde a corporeidade cotidiana até os elementos majestosos do cosmos. A ciência da 
química é central, ancorada nos fundamentos da matemática e da física, sendo um alicerce 
para as ciências da vida, como biologia e medicina. Compreender integralmente os sistemas 
vivos requer a compreensão das intricadas reações químicas e das influências químicas em 
seu cerne. As substâncias químicas em nossos corpos exercem profunda influência, conec-
tando a química à trama íntima de nossa existência, incluindo o domínio pessoal de pensa-
mentos e emoções.

Na sua essência, a química vai além da simples manipulação de matéria e da compreen-
são de análises microscópicas. Ela é uma expressão da curiosidade intrínseca da humanida-
de, uma busca incessante pela compreensão das complexas danças atômicas que regem a 
matéria. Através da química, desvendamos os segredos dos elementos que compõem o teci-
do do universo, mergulhando nas moléculas do átomo para decifrar as leis que orquestram 
a criação e transformação da vida. Nesse mergulho filosófico, a química não é apenas uma 
disciplina científica, mas uma narrativa poética que revela a interconexão de todas as coisas. 
Ela nos convida a contemplar a beleza intrínseca da ordem molecular, a dança invisível dos 
átomos que compõem a sinfonia da existência. Ao explorar a química, mergulhamos não 
apenas nos segredos da matéria, mas também nas profundezas do nosso próprio entendi-
mento e na busca incessante pela verdade que permeia o cosmos.

Moura et al. (2021), descreve que na contemporaneidade, o ensino de química trans-
cende as fronteiras tradicionais das disciplinas, abrindo espaço para uma abordagem inter-
disciplinar que promove uma compreensão mais holística e conectada ao conhecimento.  
A interdisciplinaridade, ao buscar a integração de diferentes áreas do saber, visa proporcio-
nar aos estudantes uma visão mais abrangente e contextualizada das especificações quími-
cas, estabelecendo pontes com outras ciências e ampliando a compreensão sobre o papel 
central da química em diversos contextos.

Diante desse cenário, conforme apontado por Farias et al. (2011), é notável que a dis-
ciplina de química, embora integrada ao cotidiano das pessoas e com alguns estudantes 
possuindo conhecimento prévio derivado do senso comum, muitas vezes enfrenta desafios 
na articulação do conteúdo aprendido com a sua real relevância para as situações cotidia-
nas. Essa dificuldade se torna evidente ao observarmos que, mesmo desempenhando um 
papel crucial no ensino da química, é comum que os alunos não percebam, por exemplo, 
como conceitos fundamentais, como ácidos graxos e bases, ou o estudo da reatividade dos 
compostos orgânicos, são essenciais para compreender questões químicas presentes no dia 
a dia. Essa lacuna ocorre, em parte, devido à percepção predominante de que a química é 
uma disciplina básica e, muitas vezes, é apresentada de forma fragmentada, sem estabe-
lecer uma conexão clara com outras disciplinas, conferindo-lhe um caráter predominante-
mente técnico.
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Nossa proposta é impulsionada pela necessidade de superar obstáculos que limitam 
o aprendizado de maneira abrangente, transcendendo a segmentação do conhecimento. 
Diante dessa lacuna perceptiva, a pergunta norteadora que surge é: Como podemos promo-
ver uma abordagem pedagógica mais integrada e conectada, capaz de demonstrar de ma-
neira clara a importância da química nas diversas esferas da vida cotidiana e superar a visão 
fragmentada que muitas vezes a relega a um caráter predominantemente técnico?

O objetivo do presente trabalho é desenvolver e implementar estratégias pedagógicas 
inovadoras que promovam a integração e conexão dos conceitos fundamentais da disciplina 
de química com situações cotidianas, buscando superar uma lacuna percebida na compre-
ensão de sua real relevância pelos alunos. Buscaremos, assim, fornecer uma abordagem 
educacional mais contextualizada e interdisciplinar, destacando a aplicabilidade prática 
dos conhecimentos químicos e estabelecendo uma clara conexão com outras disciplinas. 
Este objetivo visa não apenas fortalecer o entendimento dos alunos sobre a importância da 
química em suas vidas diárias, mas também desmistificar a percepção de que a disciplina 
é exclusivamente técnica, promovendo uma aprendizagem mais significativa e abrangente. 

A presente pesquisa assume a forma de uma análise bibliográfica de natureza qualitati-
va. A metodologia adotada concentra-se em uma busca minuciosa e específica, direcionada 
ao alcance do objetivo geral do estudo. Para esse propósito, foram consultadas publicações 
científicas abrangendo o período de 1979 a 2021, provenientes de autores relevantes na área. 
A pesquisa foi conduzida em bases de dados eletrônicos, abrangendo fontes como artigos, 
livros e sites provenientes de fontes idôneas e de natureza científica, além do acervo pessoal 
do autor. Diversos periódicos foram explorados, incluindo Google Acadêmico, CAPES, LILACS 
e Scielo (Scientific Electronic Library Online), com a inserção de palavras-chave específicas 
para o contexto químico. 

2. A Química como Catalisadora de Revoluções: Despertando a 
Consciência Política na Educação

A concepção da química como um ato político representa uma abordagem inovadora 
que transcende as fronteiras tradicionais da disciplina, destacando seu papel intrínseco na 
formação de cidadãos críticos e engajados. Nesse contexto, a análise da química vai além 
dos limites laboratoriais, passando a ser encarada como uma ferramenta política que influ-
ência direta e indiretamente questões sociais, econômicas e ambientais (Lemos, 2015).

Segundo Zucco (2011), a química, enquanto disciplina, desempenha um papel funda-
mental na sociedade, influenciando políticas públicas, padrões industriais e até mesmo a 
saúde da população. Ao adotar um novo olhar sobre a química, reconhecemos que suas 
aplicações e descobertas têm implicações significativas no âmbito político, moldando regu-
lamentações, diretrizes e estratégias para lidar com desafios contemporâneos.

Philippi Jr. et al. (2000), relata que a evolução do entendimento da química como um ato 
político revela a necessidade de ir além das fórmulas e reações, considerando o impacto 
social e ambiental das práticas químicas. Os desafios contemporâneos, como a gestão de 
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resíduos, a poluição e as mudanças climáticas, exigem uma abordagem política que incor-
pore a expertise química na formulação de soluções sustentáveis e equitativas.

Perspectivas contemporâneas em educação destacam a importância de capacitar os es-
tudantes para compreenderem a química não apenas como uma disciplina isolada, mas 
como uma força política que molda a qualidade de vida e o futuro do planeta. Essa aborda-
gem ampliada não só promove a consciência cívica, mas também instiga a participação ativa 
na formulação e avaliação de políticas relacionadas à química (Aranha, 1996). 

Experiências práticas exemplificam como a química está intrinsecamente ligada a ques-
tões políticas. Projetos que exploram a segurança química, a sustentabilidade e a responsa-
bilidade social proporcionam aos estudantes uma compreensão prática de como a química 
pode ser um instrumento de mudança política. Essa perspectiva prática não apenas desper-
ta o interesse dos alunos, mas também os capacita para serem agentes de transformação 
em suas comunidades (Bezerra, 2018). 

Schnetzler e Santos (2010), descrevem que as abordagens pedagógicas inovadoras no 
ensino de química vão além da mera transmissão de conhecimento, buscando desenvol-
ver habilidades críticas de análise e interpretação. Incluir discussões sobre as implicações 
políticas da química no currículo não apenas enriquece a experiência de aprendizado, mas 
também prepara os estudantes para um papel ativo na sociedade, onde podem influenciar 
e questionar decisões políticas baseadas em fundamentos químicos.

Contudo, implementar a química como um ato político requer enfrentar desafios, como 
a resistência à mudança e a necessidade de atualização constante nas práticas de ensino. 
Superar esses obstáculos demanda um comprometimento coletivo de educadores, institui-
ções e formuladores de políticas para integrar efetivamente a dimensão política da química 
no ambiente educacional. (Pimenta et al., 2019).

De acordo com Dourado (2015), a formação docente emerge como um fator crucial para 
o sucesso da química como um ato político. Capacitar os educadores para abordar questões 
políticas relacionadas à química não apenas exige atualização constante, mas também uma 
mudança de paradigma em relação ao papel do professor como facilitador do aprendizado, 
que contextualiza a disciplina no cenário político global.

O impacto positivo da química como um ato político se reflete não apenas no desen-
volvimento acadêmico dos estudantes, mas também em sua capacidade de compreender 
e influenciar decisões políticas. Ao adotar essa nova perspectiva, os alunos se tornam não 
apenas conhecedores da química, mas defensores informados e ativos de políticas que pro-
movam a sustentabilidade e a justiça social (Freitas, 1987).

Explorar as tendências futuras revela um cenário onde a conscientização política na 
química se torna cada vez mais essencial. À medida que os desafios globais aumentam, a 
necessidade de profissionais químicos engajados em questões políticas se torna premente.  
O futuro da química como um ato político está intrinsecamente ligado à capacidade de educa-
dores e estudantes de enfrentarem questões políticas complexas e emergentes (Silva, 2017).

Sepúlveda e El-Hani (2014), enfatizam a importância de adotar uma nova perspectiva so-
bre a química, considerando-a não apenas como uma disciplina científica, mas também como 



10
Volume 3 | Nº 2

um ato político transformador no ensino e na compreensão dessa área do conhecimento. 
Ao reconhecer o potencial político intrínseco à química, educadores e estudantes assumem 
papéis ativos na construção de uma sociedade mais informada, engajada e responsável.

A compreensão da química como um ato político implica uma mudança fundamental 
na maneira como a disciplina é percebida e abordada. Nesse contexto, a ciência química 
transcende suas fronteiras tradicionais, deixando de ser apenas um conjunto de conceitos 
e experimentos para se tornar uma força motriz na configuração do cenário político. Essa 
abordagem destaca a relevância da química não apenas no avanço do conhecimento, mas 
também na sua capacidade de influenciar ativamente o futuro da sociedade (Sepúlveda; El-
Hani, 2014).

2.1. Explorando a interdisciplinaridade como abordagem no ensino de química

A interdisciplinaridade no ensino de química representa uma abordagem inovadora que 
transcende as fronteiras tradicionais das disciplinas, promovendo uma visão mais integrada 
e contextualizada do conhecimento. A interdisciplinaridade educacional surge como uma 
proposta fundamental para enriquecer o aprendizado dos estudantes, proporcionando uma 
compreensão mais holística e significativa dos conceitos químicos (Thiesen, 2008).

Demo (2001), ao adentrar nesse campo, é crucial compreender que a química não existe 
isoladamente, mas interage de maneira intrínseca com outras disciplinas, como física, bio-
logia, matemática e até mesmo áreas humanísticas. A interdisciplinaridade reconhece essa 
interconexão, permitindo que os estudantes transcendam as barreiras disciplinares e visua-
lizem a aplicação prática dos conhecimentos químicos em situações do mundo real.

A evolução do ensino de química revela a necessidade crescente de superar as limita-
ções de abordagens tradicionais. O desafio reside na capacidade de proporcionar uma edu-
cação que não apenas transfira informações, mas que também desenvolva habilidades de 
pensamento crítico, resolução de problemas e aplicações práticas. A interdisciplinaridade 
surge como uma resposta a esses desafios, abrindo portas para novas perspectivas e expe-
riências de aprendizado mais ricas (Fazenda, 1979). 

Segundo Fazendo (2012), perspectivas contemporâneas em educação destacam a inter-
disciplinaridade como uma solução para tornar a aprendizagem mais relevante e envolvente. 
Ao incorporar conceitos de diferentes disciplinas, os educadores podem criar experiências 
de aprendizado que refletem a complexidade do mundo real, preparando os estudantes 
para enfrentar desafios multifacetados que encontrarão ao longo de suas vidas.

Experiências práticas exemplificam a aplicação bem-sucedida da interdisciplinaridade 
no ensino de química. Projetos que integram elementos de biologia, geologia e até mesmo 
aspectos sociais proporcionam aos estudantes uma compreensão mais completa e interco-
nectada dos fenômenos químicos. Essa abordagem prática não apenas estimula o interesse 
dos alunos, mas também os prepara para uma participação mais ativa e informada na socie-
dade (Cardoso, 2014). 

Abordagens pedagógicas inovadoras vão além da mera transferência de conhecimento, 
incentivando a investigação, a colaboração e a aplicação prática. Incorporar elementos de 
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outras disciplinas não apenas diversifica o conteúdo, mas também desenvolve habilidades 
transversais, como trabalho em equipe e comunicação, fundamentais para o sucesso em 
diversas áreas profissionais (Morin, 2005). 

Contudo, implementar a interdisciplinaridade no ensino de química não é isento de de-
safios. Barreiras como a resistência à mudança, estruturas curriculares inflexíveis e a falta de 
recursos podem dificultar a adoção generalizada dessa abordagem. Superar esses obstácu-
los requer um compromisso coletivo de educadores, instituições e formuladores de políticas 
para promover a flexibilidade e a inovação no sistema educacional (Nogueira, 2003). 

Becker (2001), relata que a formação docente emerge como um fator crucial para o su-
cesso da interdisciplinaridade no ensino de química. Capacitar os educadores para projetar 
e implementar estratégias interdisciplinares eficazes não apenas exige atualização cons-
tante, mas também uma mudança de mentalidade em relação ao papel do professor como 
facilitador do aprendizado, em vez de detentor exclusivo do conhecimento.

O impacto positivo da abordagem interdisciplinar no aprendizado dos estudantes é evi-
dente. Estudos mostram que essa metodologia não apenas melhora a compreensão dos 
conceitos químicos, mas também promove uma visão mais abrangente e crítica do mundo 
ao redor. Os benefícios não se limitam ao âmbito acadêmico, estendendo-se para a vida 
cotidiana e a capacidade dos alunos de enfrentar desafios complexos (Moran, 2013). 

Explorar as tendências futuras revela um cenário promissor para a interdisciplinaridade 
no ensino de química. À medida que a sociedade se torna cada vez mais interconectada e 
os problemas se tornam mais complexos, a necessidade de uma educação que promova a 
interdisciplinaridade só aumenta. O futuro do ensino de química está intrinsecamente liga-
do à capacidade de abraçar essa abordagem e adaptar-se continuamente às demandas da 
sociedade e do mundo contemporâneo (Santos; Rossi, 2020).

A abordagem interdisciplinar, conforme destacada por Cardoso (2014), não apenas apri-
mora o conhecimento técnico em química, mas também molda cidadãos críticos, criativos e 
adaptáveis. Os alunos são incentivados a explorar conexões entre diferentes áreas do saber, 
reconhecendo a interdependência dos conhecimentos e a importância de uma abordagem 
integrada para resolver problemas complexos.

Em síntese, ao comprometer-se com a interdisciplinaridade no ensino de química, os 
educadores não apenas enriquecem a experiência de aprendizagem, mas também cultivam 
uma geração de estudantes preparados para enfrentar os desafios dinâmicos e interconec-
tados do mundo contemporâneo. A interdisciplinaridade não é apenas uma estratégia peda-
gógica; é um catalisador para o desenvolvimento integral dos indivíduos e para a construção 
de uma sociedade mais capacitada, inovadora e resiliente (Cardoso, 2014). 

2.2. Desafios e oportunidades na implementação da interdisciplinaridade em química

A implementação da interdisciplinaridade no ensino de química representa uma mu-
dança substancial no paradigma educacional, trazendo consigo uma série de desafios e, ao 
mesmo tempo, oportunidades que vão além dos limites tradicionais das disciplinas aca-
dêmicas. Este texto explora as complexidades envolvidas nesse processo e destaca como 
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superar esses desafios pode abrir portas para uma abordagem mais rica e integrada da quí-
mica no contexto educacional (Oliveira; Moreira, 2017).

Um desafio inicial notável está na resistência à mudança. Educadores podem encontrar 
barreiras institucionais, resistência de colegas e a necessidade de adaptar currículos esta-
belecidos. Superar essa resistência exige esforços colaborativos e uma abordagem gradual 
para garantir aceitação e compreensão por parte de todos os envolvidos (Lück, 2007).

Thiesen (2008), descreve que a adaptação de metodologias de ensino é crucial. A tran-
sição para uma abordagem interdisciplinar requer a revisão de estratégias tradicionais, 
exigindo que os educadores desenvolvam métodos que integrem conteúdos de diferentes 
disciplinas, mantendo o rigor acadêmico da química. Isso demanda criatividade e flexibili-
dade para proporcionar uma experiência de aprendizado envolvente e eficaz.

A integração curricular também se revela um desafio substancial, pois educadores pre-
cisam encontrar maneiras de entrelaçar conteúdos de química com outras disciplinas de 
forma coesa. Superar esse desafio exige colaboração entre professores de diferentes áreas, 
identificação de pontos de convergência e o desenvolvimento de um currículo integrado que 
promova uma compreensão holística do conhecimento (Paviane, 2008). 

Manter o engajamento dos alunos é outro desafio comum. No contexto interdisciplinar, 
é necessário demonstrar a relevância prática e as aplicações do conhecimento químico em 
diferentes contextos. Estratégias como projetos práticos, estudos de caso e atividades de 
laboratório interdisciplinares podem ser eficazes para envolver os alunos de maneira mais 
profunda (Lima; Araújo, 2021).

A formação de professores é um aspecto crucial para superar esses desafios. Educadores 
precisam receber treinamento contínuo para desenvolver habilidades interdisciplinares, 
além de oportunidades para colaborar com colegas de outras disciplinas. Investir na capa-
citação docente é fundamental para garantir a implementação bem-sucedida dessa aborda-
gem (Oliveira, 2017).

Garantir acesso a recursos e tecnologia é um desafio prático. A implementação de abor-
dagens interdisciplinares muitas vezes requer materiais específicos e tecnologias avança-
das. Garantir o acesso a esses recursos é essencial para criar ambientes de aprendizado que 
estimulem a interdisciplinaridade (Masseto, 2000).

De acordo com Moran et al. (2000), a avaliação do desempenho dos alunos em um am-
biente interdisciplinar também é um desafio. Métodos tradicionais de avaliação podem não 
refletir adequadamente a compreensão integrada dos alunos. Desenvolver métodos de ava-
liação alinhados à abordagem interdisciplinar, como avaliações baseadas em projetos e por-
tfolios, é crucial para medir eficazmente o aprendizado, bem como integração de recursos 
tecnológicos. Promover uma colaboração mais ampla entre instituições educacionais é um 
desafio e, ao mesmo tempo, uma oportunidade. Parcerias entre escolas, universidades e 
instituições de pesquisa podem enriquecer a experiência interdisciplinar, proporcionando 
acesso a especialistas e recursos adicionais (Almeida, 2000). 

Ao superar esses desafios, emerge a oportunidade de moldar uma geração de ci-
dadãos mais preparados para enfrentar os complexos desafios contemporâneos.  
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A interdisciplinaridade no ensino de química não apenas fortalece a compreensão científica, 
mas também desenvolve habilidades essenciais para a resolução de problemas, pensamen-
to crítico e adaptação, preparando os alunos para contribuir de maneira significativa para a 
sociedade (Lima; Araújo, 2021).

2.3. Revolucionando o ensino de química: uma perspectiva 
integrada para uma educação enriquecedora

A interdisciplinaridade no ensino de química representa uma abordagem inovadora que 
transcende as fronteiras tradicionais das disciplinas, promovendo uma visão mais integra-
da e contextualizada do conhecimento. Nesse contexto, à interdisciplinaridade educacional 
surge como uma proposta fundamental para enriquecer o aprendizado dos estudantes, pro-
porcionando uma compreensão mais holística e significativa dos conceitos químicos (Moura 
et al., 2021). 

Ao adentrar nesse campo, é crucial compreender que a química não existe isoladamente, 
mas interage de maneira intrínseca com outras disciplinas, como física, biologia, matemá-
tica e até mesmo áreas humanísticas. A interdisciplinaridade reconhece essa interconexão, 
permitindo que os estudantes transcendam as barreiras disciplinares e visualizem a aplica-
ção prática dos conhecimentos químicos em situações do mundo real (Simões Neto, 2016).

Schnetzle e Santos (2010), narra que a evolução do ensino de química revela a neces-
sidade crescente de superar as limitações de abordagens tradicionais. O desafio reside na 
capacidade de proporcionar uma educação que não apenas transfira informações, mas que 
também desenvolva habilidades de pensamento crítico, resolução de problemas e aplica-
ções práticas. A interdisciplinaridade surge como uma resposta a esses desafios, abrindo 
portas para novas perspectivas e experiências de aprendizado mais ricas.

Perspectivas contemporâneas em educação destacam a interdisciplinaridade como uma 
solução para tornar a aprendizagem mais relevante e envolvente. Ao incorporar conceitos 
de diferentes disciplinas, os educadores podem criar experiências de aprendizado que re-
fletem a complexidade do mundo real, preparando os estudantes para enfrentar desafios 
multifacetados que encontrarão ao longo de suas vidas (Santos; Schnetzler, 2003).

Experiências práticas exemplificam a aplicação bem-sucedida da interdisciplinaridade 
no ensino de química. Projetos que integram elementos de biologia, geologia e até mesmo 
aspectos sociais proporcionam aos estudantes uma compreensão mais completa e interco-
nectada dos fenômenos químicos. Essa abordagem prática não apenas estimula o interesse 
dos alunos, mas também os prepara para uma participação mais ativa e informada na socie-
dade (Schnetzle e Santos, 2010). 

Segundo Maciel (2023), a abordagens pedagógicas inovadoras vão além da mera trans-
ferência de conhecimento, incentivando a investigação, a colaboração e a aplicação prática. 
Incorporar elementos de outras disciplinas não apenas diversifica o conteúdo, mas também 
desenvolve habilidades transversais, como trabalho em equipe e comunicação, fundamen-
tais para o sucesso em diversas áreas profissionais.
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Mesquita e Soares (2012), destacam que, no entanto, incorporar a interdisciplinaridade 
no ensino de química não se dá sem desafios. Obstáculos como resistência à mudança, rigi-
dez nas estruturas curriculares e a escassez de recursos podem dificultar a implementação 
generalizada dessa abordagem. Superar tais entraves demanda um compromisso conjunto 
de educadores, instituições e formuladores de políticas, visando fomentar a flexibilidade e 
a inovação no sistema educacional.

Segundo Augusto e Caldeira (2007), a formação docente desponta como um elemento 
crucial para o êxito da interdisciplinaridade no ensino de química. Capacitar os educadores 
a conceber e executar estratégias interdisciplinares eficazes não apenas demanda uma atu-
alização contínua, mas também implica uma transformação de mentalidade em relação ao 
papel do professor. Este deve ser visto como um facilitador do aprendizado, em contraposi-
ção ao tradicional papel de detentor exclusivo do conhecimento.

O impacto positivo da abordagem interdisciplinar no aprendizado dos estudantes é in-
contestável. Pesquisas demonstram que essa metodologia não apenas aprimora a compre-
ensão dos conceitos químicos, mas também fomenta uma visão mais abrangente e crítica do 
mundo circundante. Os benefícios não se restringem ao âmbito acadêmico, estendendo-se 
para a vida cotidiana e fortalecendo a capacidade dos alunos de enfrentar desafios comple-
xos (Simões Neto, 2016).

Explorar as tendências futuras revela um cenário promissor para a interdisciplinaridade 
no ensino de química. À medida que a sociedade se torna cada vez mais interconectada e 
os problemas se tornam mais complexos, a necessidade de uma educação que promova a 
interdisciplinaridade só aumenta. O futuro do ensino de química está intrinsecamente liga-
do à capacidade de abraçar essa abordagem e adaptar-se continuamente às demandas da 
sociedade e do mundo contemporâneo (Gomes et al., 2013). 

2.4. Conectando moléculas e vidas: uma proposta integrada 
para o ensino transformador da química

A aprendizagem de química desempenha um papel fundamental na formação acadêmi-
ca, proporcionando uma compreensão profunda das substâncias que compõem o mundo ao 
nosso redor. No entanto, superar a visão fragmentada e muitas vezes técnica dessa discipli-
na é essencial para promover uma compreensão holística e transformadora. Surge, então, 
a necessidade de uma abordagem pedagógica mais integrada, capaz de demonstrar de ma-
neira clara a importância da química em diversas esferas da vida cotidiana (Alarcão, 2010). 

Leite e Lima (2015), destacam que a implementação da interdisciplinaridade no ensino 
de química, embora ofereça uma série de benefícios, não ocorre sem desafios significativos. 
Barreiras como a resistência à mudança, estruturas curriculares inflexíveis e a escassez de 
recursos podem representar obstáculos substanciais à adoção ampla dessa abordagem ino-
vadora. Superar tais desafios demanda um compromisso coletivo por parte de educadores, 
instituições educacionais e formuladores de políticas, tornando imperativa a promoção da 
flexibilidade e inovação no sistema educacional como um todo.
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A formação docente emerge como um fator crucial para o sucesso da interdisciplinari-
dade. Capacitar os educadores para projetar e implementar estratégias eficazes não apenas 
exige atualização constante, mas também uma mudança de mentalidade em relação ao pa-
pel do professor como facilitador do aprendizado, em vez de detentor exclusivo do conhe-
cimento (Cardoso, 2014). 

O impacto positivo da abordagem interdisciplinar no aprendizado dos estudantes é evi-
dente. Estudos mostram que essa metodologia não apenas melhora a compreensão dos 
conceitos químicos, mas também promove uma visão mais abrangente e crítica do mundo 
ao redor, transcendo o âmbito acadêmico e preparando os alunos para enfrentar desafios 
complexos em suas vidas cotidianas (Canto, 2016). 

Atkins et al. (2018), indicam que ao explorar as tendências futuras, vislumbra-se um 
cenário promissor para a interdisciplinaridade no ensino de química. À medida que a so-
ciedade se torna cada vez mais interconectada e os desafios tornam-se mais complexos, a 
necessidade de uma educação que promova a interdisciplinaridade não apenas persiste, 
mas também intensifica-se. O futuro do ensino de química está intrinsecamente vinculado à 
capacidade de abraçar essa abordagem dinâmica e adaptar-se continuamente às demandas 
em constante evolução da sociedade e do mundo contemporâneo.

3. CONCLUSÃO

O presente trabalho empenhou-se no desenvolvimento e implementação de estratégias 
pedagógicas com o propósito central de promover a integração e conexão dos conceitos 
fundamentais da disciplina de química com o cotidiano dos alunos. A abordagem adotada 
buscou preencher uma lacuna perceptiva na compreensão da real relevância da química, 
visando superar a visão fragmentada que muitas vezes a relega a um caráter predominan-
temente técnico. 

Ao fornecer uma educação mais contextualizada e interdisciplinar, enfatizando a aplica-
bilidade prática dos conhecimentos químicos e estabelecendo vínculos claros com outras 
disciplinas, nosso objetivo foi fortalecer o entendimento dos alunos sobre a importância da 
química em suas vidas diárias. Almejamos desmistificar a percepção de que a disciplina é 
exclusivamente técnica, buscando, assim, promover uma aprendizagem mais significativa e 
abrangente. Em última análise, esta pesquisa representa um passo em direção a um ensino de 
química mais integrado, conectado e alinhado com as demandas do mundo contemporâneo.
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Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao  
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A Prevenção do Proerd na Escola Municipal  
Bicho da Seda em Santa Bárbara do Pará – Pará

Fabrício Santos Cravo
Discente do curso de Segurança Pública

RESUMO:
Este artigo tem como principal alvo apresentar, resumidamente, a atuação da Polícia Militar do 
Estado do Pará (PMPA), por meio do Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência 
(PROERD) na Escola Municipal de Ensino Infantil e de Ensino Fundamental (EMEIEF) Bicho da Seda, 
em Santa Bárbara do Pará – Pará, no período de abril a agosto de 2019. Nesse sentido, pretende-se 
mostrar, de forma geral, quais procedimentos são adotados, para que o Programa obtenha o êxito 
esperado, desde o seu planejamento até a sua culminância, a qual se dá com a formatura dos alu-
nos do 5º ano que participaram do curso. Busca-se com a presente pesquisa apresentar sugestões, 
a fim de que esta política pública eficaz seja ainda melhor, visto que foram detectados alguns pon-
tos que podem vir a interferir, diretamente, na continuidade da aplicação do Programa, nos anos 
seguintes, nas escolas que estão localizadas em comunidades mais afastadas dos centros das cida-
des, para que outras crianças e adolescentes, também, recebam capacitação preventiva quando se 
fala na questão das drogas e da violência.

Palavras-chave: Polícia Militar do Pará. PROERD. Qualidade. Quantidade. Continuidade.

ABSTRACT:

This article’s main aim is to briefly present the performance of the Military Police of the State of 
Pará (PMPA), through the Educational Program for Resistance to Drugs and Violence (PROERD) at 
the Municipal School of Early Childhood and Elementary Education (EMEIEF) Bicho da Seda, in Santa 
Bárbara do Pará – Pará, from April to August 2019. In this sense, it is intended to show, in general, 
which procedures are adopted, so that the Program achieves the expected success, from its planning 
to its culmination, which occurs with the graduation of the 5th year students who participated in the 
course. This research seeks to present suggestions, so that this effective public policy is even bet-
ter, as some points were detected that could directly interfere with the continued application of the 
Program, in the following years, in schools that are located in communities further away from city 
centers, so that other children and adolescents also receive preventive training when it comes to the 
issue of drugs and violence.

Keywords: Military Police of Pará. PROERD. Quality. Amount. Continuity.
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1. Introdução

O trabalho preventivo contra as drogas e a violência nas escolas tem sido uma das for-
mas empregadas pelo Governo do Estado do Pará, hodiernamente. Nesse sentido, este arti-
go tem como principal objetivo mostrar como se deu a aplicação do PROERD, desenvolvido 
pela PMPA, no período de abril a agosto de 2019, na EMEIEF Bicho da Seda, a qual fica loca-
lizada no Município de Santa Bárbara do Pará - Pará. 

Destarte, busca-se, de forma resumida, apresentar por meio dos dados coletados que a 
PMPA vem trabalhando, diuturnamente, não somente com ações repressivas, como as pri-
sões, mas também preventivas. Dentre estas, a aplicação do PROERD, a fim de que crianças 
e adolescentes, das áreas urbanas e das mais afastadas dos centros, estejam sendo prepara-
dos para saber lidar com situações adversas, sobretudo, quando se trata da oferta de drogas 
lícitas, ou ilícitas, e também na questão da violência que os cerca.

Ademais, entre os anelos da sociedade paraense está o de ver a administração pública 
atuando, continuamente, na formação de bons cidadãos. Contudo, um questionamento é 
feito, e este se torna um problema: será que nos anos vindouros o Programa terá continui-
dade em escolas localizadas às margens do centro urbano de Santa Bárbara do Pará?

Devido ao aumento do número de jovens com envolvimento no crime, a comunidade pa-
raense espera de seus representantes governamentais o desenvolvimento de ações efetivas 
que alcance, principalmente, aqueles são o futuro do Estado: as crianças e os adolescentes.

Neste contexto, cabe à administração estadual observar, com mais atenção, o que o 
PROERD, que vem desenvolvendo uma política pública eficaz, quando o assunto é a preven-
ção contra drogas e violência, precisa para continuar exercendo a cultura de paz dentro das 
escolas e, consequentemente, das comunidades em seu entorno, seja nas áreas centrais, ou 
nas mais afastadas.

Desta feita, este trabalho tem objetivos, bem definidos, os quais são: Objetivo geral: 
Compreender como se deu a atuação do PROERD na EMEIEF Bicho da Seda, em Santa Bárbara 
do Pará – Pará, no período de abril a agosto de 2019, e o que pode vir a interferir na conti-
nuidade do Programa nas escolas de comunidades que ficam às margens dos centros das 
cidades; Objetivos específicos: 1. Identificar entraves que podem interferir na continuidade 
do PROERD nas escolas de comunidades distantes dos centros das cidades nos anos seguin-
tes; 2. Sugerir medidas para que tais entraves sejam solucionados.

Salienta-se que dada a atual conjuntura social, a qual se apresenta com crianças e ado-
lescentes ingressando na criminalidade, não apenas nos centros urbanos, mas também nas 
localidades que distam destes, percebe-se que a necessidade de políticas públicas se mos-
tra cada vez mais importante com ações que atendam a faixa etária infanto-juvenil.

Em virtude disso, este artigo é de suma importância não somente para os gestores pú-
blicos, comunidade acadêmica, escolas, famílias e policiais militares, mas também para 
todos aqueles que se interessam pela educação de crianças e adolescentes com o intui-
to de preveni-los contra o cárcere psicológico da dependência química e da crueldade da 
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violência. Desse modo, vem somar conhecimento em relação ao tema em questão, pois pro-
gramas preventivos que atuam com eficácia precisam continuar efetivos em todas as áreas 
do Estado, independentemente, se urbana, ou, se adjacências.

No entanto, novas pesquisas devem ser feitas inerentes ao assunto abordado neste tra-
balho, com a finalidade de fortalecer o trabalho preventivo contra as drogas e a violência 
entre as crianças e os adolescentes, a fim de que práticas de prevenção sejam encorajadas 
a estarem atuando continuamente na comunidade paraense como um todo. E, desse modo, 
políticas públicas eficazes, como é o caso do PROERD prossigam ativas.

Para atingir os objetivos pretendidos neste artigo, realizou-se um estudo quantitativo e 
qualitativo sobre o assunto abordado. Em vista disso, os procedimentos adotados para ser-
vir de base a este trabalho foram: livros; pesquisas na internet; artigos; todos relacionados 
ao tema em voga.

Além disso, um questionário com perguntas referentes a aplicação do PROERD na EMEIEF 
Bicho da Seda foi preenchido pela gestora da Unidade de Ensino supracitada. E também o 
comandante da 2ª Companhia Independente da Polícia Militar (2ª CIPM) concedeu docu-
mentos com informações sobre a atuação do PROERD no primeiro semestre de 2019.

Figura 1: Foto da Escola Municipal de Ensino Infantil e de Ensino Fundamental “Bicho da Seda”
Fonte: Foto feita pelo próprio autor, 2020.

2. A Atuação do Proerd na Escola Municipal Bicho da Seda em Santa 
Bárbara do Pará – Pará

Este trabalho não se detém a fazer críticas àqueles que administram o Estado do Pará, 
nem tampouco procura conscientizar o poder público, ou a sociedade paraense sobre o 
quanto manter o PROERD ativo é importante, uma vez que esta política pública, com bons 
resultados, tem sido uma das práticas do governo estadual.

É notório que o Programa tem funcionado com repercussão positiva e animadora quan-
do se trata de prevenir alunos quanto ao envolvimento com a criminalidade. Contudo, assim 
como o Sistema de Segurança Pública avança na questão preventiva, o crime, também, na 
das drogas e da violência.



22
Volume 3 | Nº 2

Nesse contexto social, faz-se necessário entender as mudanças que ocorrem, visando 
dar continuidade aos bons serviços prestados à comunidade paraense. Pois, Costa (2010, p. 
27) diz que: “a segurança pública vem demandando o alargamento do seu conceito em várias 
direções: no plano da formulação, implementação e avaliação das políticas públicas [...]”.

Analisando-se de uma forma geral, sem, todavia, deixar de pontuar que a PMPA é uma 
Instituição com mais de 2 (dois) séculos de existência, e que tem como bases a hierarquia e 
a disciplina, quando se fala em organizações que aprendem sobre o meio em que atuam, a 
fim de que não sejam surpreendidas, é importante observar que Franco, Rodrigues e Cazela 
(2012, p. 20) enfatizam que:

“ Na busca por eficiência e eficácia, muitos são os estudos e publicações 
sobre como as organizações precisam compreender o ambiente, tanto in-
terno quanto externo, de tal forma que possam modificar seus processos, 
sempre que necessários, para que suas respostas aconteçam na mesma 
velocidade com o que o ambiente se desenvolve. (FRANCO, RODRIGUES e 
CAZELA, 2012, p. 20).

Outrossim, o tema proposto busca apresentar sugestões, visando ampliar, ainda mais, 
a eficácia do Programa. Corroborando com isso, Sapori (2007, p. 14) enfatiza “a ideia de que 
políticas de segurança pública são capazes de reduzir a atividade delituosa [...] que as únicas 
políticas públicas capazes de afetar o curso da criminalidade [...] seriam aquelas atinentes à 
provisão de serviços de educação [...]”.

E é justamente dessa forma que o PROERD atua: com educação. Nesse sentido, isso é 
evidenciado no próprio significado desta sigla que traz a palavra ´Educacional`, dando ênfa-
se a forma como o Programa desempenha seu papel nas escolas e na sociedade.

Além disso, as atividades de prevenção desenvolvidas pelo Programa contam com 
a colaboração direta de gestores, professores, secretários, e familiares dos alunos. 
Consequentemente, objetivando manter crianças e adolescentes a salvo das drogas e da 
violência, é formado um tripé: Escola, Polícia e Família.

Observa-se que o PROERD não busca assumir o papel das escolas, nem tampouco das 
famílias. Mas procura somar juntamente com os mesmos na formação de bons cidadãos. 
Afirma Dias (2010, p. 165) que: “ Nas sociedades modernas a família não perdeu sua impor-
tância no ensino, mas trouxe a necessidade de outros tipos de instrução que necessitam de 
órgãos especializados”. 

Segundo Cardoso e Farias (2019), o PROERD teve seu início em Los Angeles, nos Estados 
Unidos, em 1983, com o nome Drug Abuse Resistance Education (DARE), que significa: 
Educação sobre Resistência ao abuso de drogas. Foi uma parceria estabelecida entre a pro-
fessora Ruth Rich e o departamento de Polícia de Los Angeles.

O Programa veio para o Brasil em 1993, no Estado do Rio de Janeiro, e chegou ao Pará em 
2002. É imprescindível, portanto, deixa claro que, aqui no Brasil, este Programa é executado, 
exclusivamente, pelas Polícias Militares Estaduais. No Estado do Pará, há uma coordenação 



23
Volume 3 | Nº 2

estadual responsável por dar suporte técnico e pedagógico, além de material didático aos 
policiais que aplicam o curso e fazem palestras.

Verificou-se que para se ter a aplicação do Programa nas escolas, é preciso, primeira-
mente, fazer um planejamento. E, para que este fique pronto, há a necessidade de reuniões, 
que são marcadas em dias diferentes, com os responsáveis pela secretaria de educação 
municipal, pelas escolas e pelos alunos.

Nessa lógica, no primeiro momento, houve uma reunião com a secretária de educação 
do município de Santa Bárbara do Pará - Pará, com a finalidade de definir quais as escolas 
seriam atendidas com o curso do Programa. Dentre elas, ficou decidido que a EMEIEF Bicho 
da Seda havia sido uma das contempladas.

Em seguida, os instrutores foram até a Escola acima citada, e entraram em contato com 
a gestora. Isto feito, uma reunião foi marcada com o corpo docente, sendo nela explana-
do sobre o PROERD, e como seria realizado. A administração escolar animou-se, pois era 

a primeira vez que o Programa aconteceria na-
quela unidade.

É interessante pontuar que a EMEIEF Bicho 
da Seda se localiza, ao lado da Escola Estadual 
Genipaúba, em uma comunidade chamada 
Genipaúba. Esta, por sua vez, fica a mais de 33 
(trinta e três) km de distância da sede da 2ª CIPM, 
situada na Avenida Joaquim Pereira de Queiróz, 
n°, no prédio anexo ao Ginásio Begozão, no bair-
ro Begolândia, em Benevides – Pará.

Posteriormente, foi marcada a reunião com 
os responsáveis pelos alunos da Escola supraci-
tada. No dia marcado, fizeram-se presentes como 
seus representantes: pais, mães, avôs, avós, tios, 
tias etc. E, estes, com os olhos atentos, ouviam a 
tudo o que os policiais lhes falavam sobre o fun-
cionamento do Programa, e também interagiam. 
Assim, receberam o PROERD com entusiasmo e 
cheios de esperança.

Ademais, esta aproximação com a comu-
nidade é importante, pois, quando o assunto 
é a filosofia de Polícia Comunitária, segundo 
Trojanowicz (1999) trata-se de um trabalho con-
junto entre população e polícia que visa reco-
nhecer problemas como os da criminalidade e 
das drogas, entre outros, buscando resolvê-los, 
para benefícios da sociedade local.

Figura 1: Mapa 1 – Trajeto da 2ª CIPM 
em Benevides – Pará à EMEIEF Bicho da 
Seda em Santa Bárbara do Pará - Pará

Fonte: GOOGLE MAPS (2021)



24
Volume 3 | Nº 2

As aulas do curso PROERD foram iniciadas na turma do 5° ano no turno da manhã, sendo 
ministradas uma vez por semana, por um policial militar fardado. Este utilizava, nas aulas, o 
Livro com o currículo “Caindo na REAL” PMMG (2013), contendo 10 (dez) lições, nas quais os 
alunos eram levados a pensar em qual seria a melhor decisão a ser tomada nas situações 
hipoteticamente apresentadas, com assuntos envolvendo: influência de amigos, maneiras 
de comunicar-se, drogas, violência, bullying etc.

No Livro, as atividades eram voltadas para o uso das habilidades da Teoria de 
Aprendizagem Socioemocional, como: alteridade, empatia, responsabilidade, controle emo-
cional, comunicação, relação com as pessoas, tomada de decisão, entre outras. Nessa pers-
pectiva, dois grandes autores que escrevem sobre a área emocional, Goleman (1999) e Cury 
(2007) destacam a importância de trabalhar a aprendizagem das crianças e dos adolescen-
tes, para que sejam adultos emocionalmente saudáveis.

Conforme os dados coletados, a faixa etária dos alunos do 5° ano que participaram do 
curso estava entre 10 (dez) e 13 (treze) anos, havendo apenas um com idade superior a estas, 
num quantitativo de 27 (vinte e sete) ao todo. Entretanto, foram respeitadas suas próprias 
características, pois Abed (2016, p.74) afirma que:

“ Se o ser humano é multifacetado, dotado de diferentes capacidades, ha-
bilidades e inteligências, a função da educação deveria ser o desenvolvi-
mento harmônico de todo o espectro de inteligências, de modo a preparar 
as crianças e jovens para enfrentar os mais variados tipos de problemas 
em suas vidas (ABED, 2016, p. 74).

Os dados apontam para o término das aulas no mês de junho, com a formatura do curso 
acontecendo apenas em agosto, em consequência de, naquele mês, ocorrer a festa junina, e 
esta ser uma cultura levada a sério pela Comunidade de Genipaúba. Além do mais, o PROERD 
atua nas escolas visando contribuir com o bom andamento das atividades escolares.

 No dia da cerimônia de formatura dos alunos, a Comunidade local e dos assentamen-
tos arredores, que eram compostas pelos pais, responsáveis, parentes e conhecidos dos 
formandos, estavam presentes, para os prestigiarem. Foi, pois, uma linda festa, que con-
tou também com as ilustres presenças do Comandante da 2ª CIPM, de representantes do 
Município e da Secretária Municipal de Educação de Santa Bárbara do Pará, além de repre-
sentantes locais e religiosos.

No questionário preenchido pela gestora da Escola, é destacado a mudança de compor-
tamento dos alunos, após o início das aulas do Programa, o envolvimento dos pais por verem 
seus filhos participando da capacitação, além do pedido de continuidade do curso, por par-
te da comunidade, e da inclusão do curso do PROERD para os pais, para os anos seguintes.

Dessa forma, numa visão qualitativa, entende-se que a aplicação do PROERD na EMEIEF 
Bicho da Seda foi além de simplesmente um curso. Na verdade, observou-se que o que 
houve interação social. Sobre esta, destaca Dias (2010, p. 92) que: “ A interação implica modi-
ficação do comportamento das pessoas ou grupos que dela participam. A base de toda vida 
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social é a interação. Sendo ela responsável pela socialização dos indivíduos e também pela 
formação da personalidade”.

Com base na pesquisa, pode-se dizer que a satisfação da Comunidade de Genipaúba 
ficou nítida em relação à qualidade do PROERD e, principalmente, da Polícia Militar. Dessa 
forma, alcançou-se a eficácia ali pretendida, com aproximação, comunicação e quebra de 
paradigmas, mostrando-se uma polícia que trabalha junto com a sociedade na prevenção 
de males que cercam crianças e adolescentes.

Cabe ressaltar que a atuação do PROERD começa bem antes, quando os policiais milita-
res são submetidos a testes pedagógicos, com a finalidade de saber se têm aptidão para se-
rem instrutores. Após isso, fazem o curso de formação, no qual somente os que o concluem 
estão aptos a irem ministrar aulas e palestras nas escolas, e em outros lugares. Entretanto, 
este não será um assunto deste trabalho.

Observando os dados coletados, verificou-se alguns pontos que podem vir a interferir 
na continuidade da aplicação do PROERD em escolas que estão localizadas um pouco mais 
afastadas dos centros urbanos das cidades, quais sejam:

1) A distância das escolas situadas nas áreas mais afastadas do centro urbano de Santa 
Bárbara do Pará;

2) Quantidade de policiais militares atuando como instrutores do PROERD.

Durante as aulas do Programa, precisamente, na segunda semana do curso, os policiais 
sentiram um forte cheiro de entorpecentes, que vinha de uma praça que fica ao lado da 
Escola. Então, os mesmos foram averiguar, mas nada foi encontrado. Geralmente, jovens se 
reuniam para estar juntos na citada praça.

Paralelamente ao acontecimento do curso, o Comandante da 2ª CIPM, em conjunto com 
o Comandante do 1° Pelotão de Santa Bárbara do Pará, já haviam estabelecido um plano de 
intensificação de rondas na Comunidade de Genipaúba, o que trouxe a sensação de segu-
rança para os moradores daquela área.

Outrossim, tanto com a presença dos policiais dentro da Escola quanto com o aumento 
de rondas na comunidade de Genipaúba, a Polícia Militar mostrou-se eficiente e eficaz na 
antecipação de delitos, exercendo sua função primária, que é de “polícia ostensiva e preser-
vação da ordem pública [...]” (BRASIL, 1988, art. 144, § 5°).

Sabe-se que há uma grande quantidade de estudos e dados sobre criminalidade nos 
centros urbanos envolvendo até mesmo crianças e adolescentes, até por serem mais popu-
losos. Contundo, isso não é um condicionante que isenta, ou imune os jovens de comunida-
des, como a desta pesquisa, quanto à oferta de drogas e dos riscos da violência. 

Em consequência disso, a aplicação contínua de políticas públicas de prevenção tende 
a ser mais atuante nos centros das cidades. Ficando, assim, mais cômodo, até por ser mais 
próximo, e evitando deslocamentos para áreas distantes.

Numa questão lógica, entende-se que quando áreas centrais são mais assistidas e poli-
ciadas, aqueles que fazem parte do crime procuram outros lugares, nos quais a presença de 
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políticas públicas é menor, principalmente, as voltadas à área da Segurança Pública, a fim 
de que a prática da violência e o comércio de entorpecentes continuem sendo praticados.

Com base nisso, sugere-se que pesquisas sejam incentivadas no sentido de se obter 
informações sobre drogas e violência entre jovens das áreas que ficam em torno da área 
urbana de Santa Bárbara do Pará – Pará. Além disso, que os dados captados sirvam de base 
para dar continuidade às políticas públicas de prevenção naquelas áreas, com a finalidade 
de manter infanto-juvenis sem envolvimento com o crime.

A análise dos dados, de uma forma quantitativa, nos leva a identificar que a quantidade 
de instrutores do PROERD da 2ª CIPM era de 6 (seis) policiais. Entretanto, a área de atuação 
da 2ª CIPM compreende os municípios de Benevides e de Santa Bárbara do Pará. Sendo que 
se tratando apenas de Escolas municipais, em Santa Bárbara, há 23 (vinte e três) unidades 
de ensino.

O quantitativo de policiais instrutores, por sua vez, não consegue atender a todas as áre-
as, priorizando-se, portanto, as que são consideradas mais críticas, no momento. Contudo, 
tem-se ciência de que isso é um reflexo do problema do baixo efetivo da PMPA, que afeta 
não apenas na quantidade de aplicadores do curso do PROERD, mas também nas outras 
atividades da corporação.

Tem-se discutido, atualmente, sobre a necessidade do aumento no quantitativo do efe-
tivo da PMPA. E, na busca de aumentar o número de policiais militares, segundo o G1 PA 
(2019) a Gestão atual do Estado anunciou, em abril de 2019, a abertura de concurso público 
com 7 mil vagas, durante o seu governo, distribuídas entre oficiais e praças, para comporem 
as fileiras da instituição.

Em vista disso, sugere-se que com a contração de novos policiais, mais instrutores pas-
sem a atuar no PROERD, ampliando, ainda mais, a atuação desta política pública que vem 
dando bons frutos relacionados à prevenção do público infanto-juvenil.

Em consequência disso, a Segurança Pública Estadual contará com mais homens e mu-
lheres atuando não apenas na área repressiva, mas também preventivamente contra as 
drogas e a violência, visando preparar crianças e adolescentes a dizerem “não” para o en-
volvimento com as drogas e com a violência.

Os dados coletados nos permitem compreender que a melhor maneira de se antecipar 
aos problemas sociais relacionados à criminalidade entre crianças e adolescentes, quando 
se refere a questão das drogas e, consequentemente, da violência, é o trabalho preventi-
vo contínuo de políticas públicas que se apresentam de forma eficaz em todas as áreas de 
um Estado.

A continuidade do PROERD nas comunidades urbanas, ou até mesmo fora delas, é uma 
das formas de estreitamento dos laços de confiança entre polícia e sociedade, onde para-
digmas são quebrados e a população passar a entender o seu papel, e também a importân-
cia da presença dos órgãos de segurança pública atuando em sua área, evitando, assim, que 
o tráfico de drogas se instale. Convergindo com esta ideia, Costa (2010, p. 60, 61) destaca que:



27
Volume 3 | Nº 2

“ Onde não há Segurança Pública, obviamente, não há garantias mínimas 
para a formação de redes de engajamento cívico. Dizendo de outra for-
ma, onde os bandidos predominam, as mulheres e os homens simples do 
povo não podem constituir livremente teias de militância, de voluntariado 
popular. Não há liderança autônoma minimamente estável e respeitada 
onde a única forma de comando admitida é aquela proveniente do crime 
(COSTA, 2010, p. 60, 61) 

3. Conclusão

É inquestionável, portanto, que o trabalho preventivo contra as drogas e a violência 
entre crianças, adolescentes e jovens não pode, de forma alguma, fica de fora das pautas 
de reuniões, discussões, debates e fóruns de políticas públicas que envolvem a Segurança 
Pública no Estado do Pará. 

Nesse contexto, faz-se necessário, antes de tudo, buscar conhecer e identificar se os 
infantes estão cercados de males, como os das drogas, que possam vir a afetá-los, indepen-
dentemente, se este combate vier a acontecer na Capital, no interior, nos grandes centros 
urbanos, ou em localidades mais afastadas destes.

A pesquisa e as informações obtidas neste trabalho resultaram em saber que a qualidade 
do PROERD tem sido uma marca da eficácia desta política pública implementada nas escolas 
pela PMPA. Logo, acredita-se que ampliando o alcance e a continuidade do Programa, mais 
alunos serão atendidos e capacitados a se protegerem em relação às drogas e à violência.

Repensar nossas atitudes não nos minimiza, e nem tampouco significa que somos inefi-
cientes, ou ineficazes no que fazemos. Pelo contrário, só amplia nossa capacidade de com-
preender e de resolver nossos problemas internos, além de contribuir com o meio em que 
estamos inseridos.
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RESUMO:
Existem várias definições sobre o surgimento do marketing, mas basicamente ele surge da necessi-
dade de se fazer publicidade e propaganda de negócios, atualmente há no mercado vários métodos 
de divulgação de produtos e serviços, com isso cabe a cada empreendedor analisar quais métodos 
são mais viáveis para a sua empresa e fazer o planejamento necessário. O mercado é a soma de 
todos os segmentos, desta forma, fica claro que conhecer bem seus concorrentes, saber quem são e 
onde estão os clientes, facilita muito o desenho de produtos e serviços a serem ofertados de forma 
mais assertiva. Para um bom desenvolvimento de marketing, é necessário que todo o corpo de co-
laboradores estão engajados e cientes das metas a serem atingidas. Neste trabalho será abordado 
o plano de marketing de uma empresa de energia elétrica. A pesquisa trará uma análise qualitativa 
e metodologia bibliográfica.

Palavras-chave: <marketing>, <planejamento>

ABSTRACT:

There are several definitions about the emergence of marketing, but basically it arises from the need 
to advertise and advertise businesses. Currently, there are several methods of promoting products 
and services on the market, so it is up to each entrepreneur to analyze which methods are most viable 
for your company and carry out the necessary planning. The market is the sum of all segments, so 
it is clear that knowing your competitors well, knowing who your customers are and where they are, 
makes it much easier to design products and services to be offered in a more assertive way. For good 
marketing development, it is necessary that the entire team of employees is engaged and aware of 
the goals to be achieved. This work will address the marketing plan of an electricity company. The 
research will bring a qualitative analysis and bibliographic methodology.

Keywords: <marketing>, <planning>
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1. Introdução 

As estratégias de marketing empresarial têm se tornado peças-chave para alavancar os 
negócios e sucesso das empresas e durante a pandemia de covid-19 essa ferramenta tor-
nou-se essencial. Antes de pensar em publicidade, divulgação da marca, é imprescindível o 
planejamento estratégico para definir quais são as metas do negócio, previsão de alcance e 
onde ela desejar chegar. 

Os objetivos e resultados esperados precisam estar bem compreendidos por todos que 
fazem parte da empresa. À medida que é desenhado e definido o planejamento estratégico 
é necessário começar a mapear um plano de marketing empresarial, em que serão defini-
dos fatores decisivos para implementação da campanha de marketing. Com a evolução das 
mídias digitais evidenciou-se a necessidade de campanhas mais rebuscadas, devido às exi-
gências do público ativo nas redes sociais. 

O problema da pesquisa aqui desenvolvido se dá pelo fato de que as organizações co-
meçaram a perceber que através destas redes é possível identificar os perfis de clientes, 
monitorá-los, personalizar as campanhas publicitárias e ter uma amplitude de alcance mui-
to maior e mais efetiva. Neste sentido, o trabalho aqui apresentado será em torno de uma 
empresa do ramo de energia elétrica e sua atuação na área de marketing. 

O assunto da pesquisa justifica-se pela relevância do tema e da notoriedade da empresa 
de energia elétrica analisada para o mercado brasileiro. A Delimitação do tema será em tor-
no da atuação da empresa, seus planos de negócios, desenvolvimento, marketing e planeja-
mento. O objetivo geral proposto é a análise da empresa e seus investimento em marketing, 
os objetivos específicos são conceituar o que é marketing, desenvolver as estratégias da 
empresa e trazer as evidência e resultados do plano de marketing. 

A pesquisa qualitativa tem como base a reunião de dados com uma análise interpreta-
tiva, em que o próprio escritor faz a inferência analítica e subjetiva da informação apresen-
tada, que pode ser um questionário, uma amostragem de dados, observação ou qualquer 
outra fonte. 

O método qualitativo de pesquisa pode ser compreendido como aquele que se ocupa do 
nível subjetivo e relacional da realidade social e é tratado por meio da história, do universo, 
dos significados, dos motivos, dos valores e das atitudes de maneira geral (MINAYO, 2013).

Tal análise e metodologia deve ser clara, não basta apenas dizer que é qualitativa, isso 
deve ser evidenciado, a fim de que o leitor compreenda o caráter qualitativo. Gibbs (2009) 
pondera a respeito da importância de esclarecer a natureza do caráter qualitativo da pes-
quisa, tanto nos níveis teóricos, metodológicos e práticos de pesquisa, como no tratamento 
de dados e na interpretação de resultados.

Na discussão que se refere aos elementos que evidenciam a pesquisa qualitativa, 
Creswel (2007, p. 186) ressalta que, na perspectiva do método qualitativo, o ambiente natu-
ral é a fonte direta de dados e o pesquisador é o principal instrumento, sendo que os dados 
coletados são predominantemente descritivos. Nesta mesma linha, o autor evidencia que a 



31
Volume 3 | Nº 2

preocupação com o processo é muito maior do que com o resultado em sim, pois o interesse 
do pesquisador ao estudar um determinado problema é verificar a maneira que ele se ma-
nifesta nas atividades, nos procedimentos e no cotidiano.

Algumas características marcantes que também caracterizam a pesquisa qualitativa são 
a análise in loco do pesquisador, buscando a compreensão dos agentes envolvidos na pro-
blemática e trazendo uma interpretação mais real dos acontecimentos. 

Nesta linha o método de pesquisa é considerado naturalístico, ou seja, no local onde o 
fenômeno acontece, o que implica em um fenômeno de natureza social, podendo ser um le-
que econômico, uma crise, e como as pessoas estão se comportando diante de tal situação, 
por exemplo. 

2. Revisão bibliográfica 

O marketing é uma disciplina extremamente importante e se ocupa de trabalhar os 
aspectos referente ao produto, à imagem e forma que vai ser promovido, apresentado ao 
público-alvo e os fundamentos do marketing demonstram tais fatores de forma específica e 
didática a fim de agregar o contexto do marketing e sua importância para os negócios. 

O conceito é amplo e envolve o estudo do comportamento do consumidor, vai muito 
além de apenas estudo de propaganda e publicidade, abarca as tendências atuais e a fun-
ção do marketing como peça fundamental para o planejamento dos negócios que sejam 
capazes de difundir o produto de maneira assertiva e eficiente. 

A empresas que estão iniciando seu projeto de planejamento e reestruturação e por 
meio do marketing o objetivo é de atingir seus clientes em potencial e o público-alvo que irá 
ter interesse em seus produtos e serviços, bem como alguns perfis que podem não ter perfil 
de compra, mas são pessoas em que podem ser trabalhadas parcerias e indicações. 

O marketing tem como função entregar para os consumidores aquilo que eles precisam, 
atrelando isso ao lucro da empresa. De forma mais direta o marketing pode ser definido 
como uma ferramenta para gerar valor. Assim sendo, conseguimos compreender que a ges-
tão do Marketing deve equilibrar as necessidades dos clientes com o planejamento estraté-
gico da empresa. 

Segundo as palavras de Cobra (1992, p. 88), “o plano de marketing identifica as oportuni-
dades mais promissoras no negócio, mostra como penetrar com sucesso, obter e manter as 
posições desejadas nos mercados identificados”.

Drucker (1996) apud Kotler e Keller (2006, p. 4), define o marketing da seguinte maneira:

“Pode-se considerar que sempre haverá a necessidade de vender. Mas o 
objetivo do marketing é tornar supérfluo o esforço de venda. O objetivo 
do marketing é conhecer e entender o cliente tão bem que o produto ou o 
serviço seja adequado a ele e se venda sozinho. Idealmente, o marketing 
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deveria resultar em um cliente disposto a comprar. A única coisa necessá-
ria então seria tornar o produto ou serviço disponível.

A gestão e planejamento do marketing empresarial por de ser entendida também como 
uma função organizacional que engloba o planejamento, visão da empresa e comprometi-
mento com a satisfação dos clientes. É uma busca constante para identificar os desejos das 
pessoas e também as futuras necessidades. 

Sendo assim, é possível evidenciar e entender a sua importância para o planejamento 
estratégico das corporações de forma geral, mas não somente para aquelas que visam lucro, 
mas para todo o tipo de negócio e necessidades e para aquelas empresas que o foco das 
atividades tem a finalidade de trazer engajamento e visibilidade. 

Em 1906 o professor Jerome McCarthy desenvolveu o conceito de 4 PS do marketing, 
que visa trabalhar em quatro vertentes mercadológicas, são elas: produto, preço, praça e 
promoção. Estes elementos são utilizados como forma de influenciar o consumo por parte 
dos clientes. 

Embora tenha sido criado por Jerome McCarthy, quem de fato o disseminou foi Philip 
Kotler e o complementou com mais estudos e dando mais praticidade. Conhecido também 
como mix de marketing, o método mostra que tudo realizado com equilíbrio, o produto, 
preço, praça e promoção, é possível alavancar os negócios, definir prioridades, alcançar os 
objetivos e resultados esperados.

Conforme os ensinamentos de La Casas (2017) temos a definição segundo a Associação 
Americana de Marketing, que definia o marketing como sendo o planejamento das quatro 
variáveis do composto mercadológico, essas variáveis também conhecidas como 4 P’s são: 
produto, preço, praça e promoção.

Desenhar com calma e com profundidade cada um desses aspectos, é essencial para a 
empresa se tornar uma grande marca, pois são engrenagens básicas que toda empresa pre-
cisa ter muito bem trabalhadas. Sandhusen (1998, p.04) descreve o composto de marketing 
como “a combinação de ferramentas de marketing que um gerente manipula para controlar 
e orquestrar trocas com membros do mercado-alvo”.

2.1. Produto

Neste aspecto a empresa apresenta as características do produto ou serviço a ser pres-
tado, quais as características do produto, quão relevante é esse produto para o consumidor, 
qual o diferencial desse produto perante a concorrência. Aplicando estes conceitos deve-se 
considerar as peculiaridades do negócio. Quais tipo de procedimentos serão realizados, quais 
as técnicas usadas e se são técnicas modernas, com comprovações científicas de eficácia. 

É fundamental que o cliente entenda todos os procedimentos que são realizados, as 
vantagens de curto e longo prazo de realizar tal procedimentos, ou consumir os produtos e 
serviços, bem como ofertar atendimento e serviços personalizados. É importante também 
mostrar quais são os diferenciais da empresa no mercado. 
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2.2. Preço

É preciso fazer o levantamento da sua concorrência e quais os preços cobrados por eles, 
identificar o valor agregado nos consumidores para aquisição deste produto, qual a transfor-
mação ou impacto que esse produto é capaz de gerar, qual o diferencial do serviço que oferta 
e por quais motivos as pessoas optariam pelo seu em detrimento dos outros. Baseando-se 
nesses pontos é possível ter uma noção mais ampla e coerente para a precificação. 

Aprofundando na questão surgem outros aspectos a serem explorados como: qual seria 
o perfil dos seus clientes, quem são os concorrentes e qual é o seu custo de venda. Também 
é essencial a identificação de quem são seus clientes, pois existe uma escolha de clientela 
a ser feita, uma seleção de público-alvo atrelando ao local onde será estabelecida a oferta 
do serviço, principalmente se o negócio estiver começando. 

2.3. Praça

Mapeamento de todos os canais de atendimento que estarão disponíveis para a cliente-
la, para iniciar seus trabalhos ou expandir. É necessário saber onde os seus clientes estão, 
com isso fica claro que cada “P” depende do outro para funcionar, como uma engrenagem 
em que todos precisam estar alinhados. 

2.4. Promoção

Nesse fator é levado em consideração a divulgação da marca, uma vez que para as pes-
soas consumirem algo ou ter a necessidade de consumir é preciso que elas saibam que 
aquilo existe, é preciso lembrá-la que o serviço está disponível. Então é preciso acompanhar 
qual seus clientes, verificar quais os melhores momentos para se conectar com eles, horário 
do dia essa comunicação terá mais eficácia e mais atenção deles. 

É preciso criar uma persona, que é uma representação do cliente ideal para o estabe-
lecimento, não necessariamente definir um grupo de potenciais consumidores do serviço 
ou público-alvo, mas reunir diversas informações para usar em vários departamentos com 
foco nos objetivos. O público-alvo é mais abrangente, porém menos específico, a persona é 
algo mais detalhado, mais aprofundado. As redes sociais são ferramentas muito poderosas 
na captação de personas e devem ser levadas em consideração para facilidade a criação de 
personas. Lembrando sempre que os clientes são a base para todo o negócio. 

Autor Livro Contribuição para este artigo

Kotler Administração de marketing Entendimento do que é marketing

Las Casas Marketing: uma introdução Define o que é marketing

Cobra Administração de marketing Define o que é plano de marketing

Sandhusen Marketing básico Descreve o composto de marketing
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3. Estudo de Caso 

3.1. Apresentação da empresa

A empresa escolhida é responsável pela distribuição de energia no estado do Paraná. 
A empresa administra mais de 200 mil km de redes de distribuição e atende quase todo o 
estado. Sua estrutura conta com postos de atendimento espalhados por todos os municí-
pios da área de concessão. Para a comodidade do cliente, a empresa pesquisada oferta uma 
grande variedade de canais de atendimento, como aplicativo para smartphones e tablets, 
agência virtual, e-mail, call center.

A empresa faz um forte trabalho de marketing social na região Marketing social, uma vez 
que entende que se este tema se trata de uma metodologia de ações de mercado direcio-
nada para um viés que atenue ou minimize alguma questão da sociedade, atrelando isso à 
presença da empresa no mercado. 

Percebe-se que a sociedade mudou e está cada vez mais preocupada com as questões 
e responsabilidade social do mundo. Conforme observação de Tenório (2007, p. 25), “a ges-
tão social contrapõe-se à gestão estratégica. Esta última tem como base de ação a lógica 
do mercado, enquanto a gestão social visa ao bem comum da sociedade por meio da es-
fera pública”.

Em Tenório (2007, p.129) podemos observar o seguinte apontamento:

“ A gestão social não deve, portanto, ser apenas a prática de uma gestão 
pública voltada para a solução de problemas sociais, como muitos ideali-
zam, mas uma prática gerencial que incorpore a participação da socieda-
de no processo de planejamento e implementação de políticas públicas. 
Não basta agir para o social, mas agir com o social. Gestão pública é o fim; 
gestão social, o meio.

3.2. Responsabilidade social

Existem diversos casos de sucesso de empresas que realizam o marketing social como 
promoção para a marca, agregando valor para os negócios. Um exemplo interessante é a 
empresa MC Donald’s que tem a campanha no MC dia feliz, em que toda a arrecadação do 
último sábado do mês de agosto é revertida para a saúde infantil e adolescente. 

Outro exemplo para ser considerado são as campanhas de marketing da empresa Coca-
cola. Todos os anos geram campanhas de natal, reforçando a ideia de natal em família, de 
sentimentos bons, agregando aos clientes um valor muito expressivo. Nas campanhas da 
Coca-cola não há nenhuma menção sobre comprar o produto, mas geram associações a coi-
sas positivas, exemplos a serem seguidos. 
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O ato de responsabilidade social não pode ser confundido com o marketing social, pois 
são coisas diferentes, a responsabilidade social deve ser apresentada como premissa da 
empresa. Faz-se necessário resgatar o conceito de Responsabilidade Social:

“ A Responsabilidade Social busca estimular o desenvolvimento do cidadão 
e fomentar a cidadania individual e coletiva. Sua ética social é centrada 
no dever cívico (...). As ações de Responsabilidade Social são extensivas 
a todos os que participam da vida em sociedade –indivíduos, governo, 
empresas, grupos sociais, movimentos sociais, igreja, partidos políticos e 
outras instituições (MELO NETO e FROES, 2001, p.26-27).

Por fim, fica claro que as ações voltadas para a responsabilidade social, deverão fazer 
parte da cultura da organização, para que fique claro perante a sociedade que a empresa 
cumpre seu papel nas questões sociais.

3.3. Redes sociais

O poder de influência das redes sociais atualmente tem se tornado cada vez mais pode-
roso quando falamos em marketing digital. O avanço tecnológico é muito veloz e constante 
e com a ampliação das mídias sociais, essa ferramenta tem sido de grande apoio para a co-
municação entre organizações e clientes. 

Estão sendo feitos estudos constantes para uma melhor compreensão de como as redes 
influenciam na decisão das pessoas, quais são os gatilhos para influenciá-las. O uso da in-
ternet tem muitas vantagens, gera muita comodidade para os clientes e é algo que está cada 
vez mais acessível. 

As empresas de maneira geral devem estar muito atentas às necessidades do momento, 
aos procedimentos que estão sendo mais procurados para alavancar o negócio é preciso 
atrelar todo o conjunto de ações voltadas para o marketing, a fim de chegar até esses clien-
tes em potencial e ofertar seus procedimentos. Mostrar o que a marca tem de diferente, 
sua responsabilidade social, qual método utilizado para os procedimentos, se existe higie-
ne nos descartes de materiais de uso pessoal, preocupação ecológica, despejo consciente 
de rejeitos. 

É como se fosse necessário ler a mente das pessoas, é importante saber como elas se 
sentem, como elas pensam. O comportamento do consumidor tem como base alguns fatores 
como: fator social, pessoal, cultural, psicológico. Os fatores pessoais dizem respeito a como 
ela faz compras, com que frequência, quais são os aspectos que influenciam na tomada de 
decisão, de acordo com a sua idade, sexo, posição social. A importância dessa análise se dá 
devido às marcas terem também sua própria personalidade e os clientes são atraídos por 
empresa cujas ideias sejam semelhantes.

Os aspectos sociais são sobre como as pessoas se comportam quando estão em grupos, 
geralmente existe uma necessidade agradar ao grupo para ser aceito, ou para sentir que faz 
parte daquele contexto que está inserida. 
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Em relação aos fatores psicológicos, estes devem ser os mais difíceis de analisar, ten-
do em vista a complexidade de saber o que está no subconsciente dos consumidores.  
É necessário o que levam eles a consumirem, o que desperta a ação de procurar produtos 
ou serviços. 

3.4. Questionário

1) Como é o monitoramento da marca?

 ⇥ Resposta: Durante o processo de elaboração do planejamento estratégico, são 
considerados os fatores internos e externos como riscos do negócio, os recursos 
disponíveis e oportunidades. Para direcionar a análise de fatores internos e ex-
ternos é utilizada a ANÁLISE SWOT, que é um método para avaliar pontos fortes e 
fracos bem como oportunidades e ameaças. Essa definição é generalizada, voltada 
para as ações estratégicas da empresa, mas podendo ser totalmente adaptada à 
gestão do marketing. Forças e fraquezas são consideradas características internas, 
enquanto oportunidades e ameaças são externas. 

2) Como é feita a criação de conteúdo? 

 ⇥ Resposta: Antes de iniciar o plano de marketing, é feito o mapeamento de qual é 
o planejamento estratégico da empresa, onde ela está posicionada atualmente e 
onde deseja estar no futuro. Essa etapa é contínua, gera loops de feedback, adap-
tações, melhorias e é de suma importância tendo em vista que todos os esforços 
de serão voltados para o planejamento. Todos que fazem parte da organização 
devem estar atentos e devidamente esclarecidos com relação às finalidades do 
negócio e os resultados a serem obtidos. O planejamento estratégico é a parte es-
sencial do negócio, e é através dele que se pode desenvolver o plano de marketing 
e tomar as decisões de forma assertiva. 

3) Como é a realizada a pesquisa de mercado? 

 ⇥ Resposta: O envolvimento de todos que fazem parte da organização é fundamental 
para o desenvolvimento da mesma, eles precisam ter a “visão de dono”. Empresas 
que querem se manter fortes precisam estar totalmente atentas em quem são seus 
concorrentes, onde estão seus clientes e quais serviços eles querem consumir. 

4) Qual o segmentação de mercado?

 ⇥ Resposta: por meio das estratégias de marketing é possível coletar e organizar os 
dados da organização em um determinado lugar para fazer a visualização e aná-
lise destas informações, compartilhando e monitorando a evolução que irão dar 
suporte na tomada de decisão. 

A tomada de decisão a partir do planejamento estratégico significa fazer a observação 
de um dashboard ou de um determinado relatório e partir disto ser possível ter uma visão 
completa da organização em que seja possível tomar uma decisão de negócio e as empresas 
que estão trabalhando com planejamento estratégico já usufruem dos melhores resultados.
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5) Como é o desenvolvimento de novas ações?

 ⇥ Resposta: A aplicação precisa considerar os fatores peculiares do negócio para 
que não seja subestimado nenhum aspecto. A matriz swot vai indicar um ponto 
de partida e a partir disso a tomada de decisões. Como próximo passo devem ser 
utilizadas ferramentas de apoio para auxílio das próximas ações. 

6) Qual será o desing de experiência do cliente?

 ⇥ Resposta: Existem diversas formas de fidelizar clientes, basta analisar as que exis-
tem e adaptá-las ao tipo de negócio desejado. Um atendimento mais sensível e 
personalizado para tipo de cliente é umas das formas de se aproximar dele, pois 
desta forma eles se sentem mais acolhidos, bem recebidos e especiais. Obviamente 
que todo esse esforço precisa ser genuíno, verdadeiro, pois os clientes são exigen-
tes e caso observem que aquele tratamento é unicamente para convencê-lo, pode 
ter efeito contrário. Então a equipe precisa estar muito bem orientada e saber 
lidar com diferentes perfis de clientes. 

É essencial o foco no cliente certo. Não adianta a empresa tentar agradar a todos, é pre-
ciso entender qual seu perfil de cliente, o que eles desejam, onde eles estão e como gostam 
de ser tratados. O cliente precisa estar sempre no topo das ações de marketing e fidelização. 
Todos os projetos, planejamentos, requerem foco absoluto nos seus consumidores e na ex-
periência que ele terá ao com o produto ou serviço. Esse olhar de foco total no cliente, fará 
ele perceber que ele é importante naquele contexto e por consequência a empresa conse-
guirá dar o melhor atendimento possível a ele.

7) Qual a estratégia para relacionamento com os clientes?

 ⇥ Resposta: A empresa utiliza o CRM, que é uma ferramenta de gestão de relaciona-
mento com os clientes que visa a satisfação e fidelização de maneira organizada.  
É um banco de dados que armazena todo o histórico dos atendimentos realizados, 
contatos, ligações, procedimentos O foco é no público-alvo do produto ou serviço 
e esse modelo de gestão trabalha com o gerenciamento de informações de clien-
tes, conhecimento dos seus hábitos, lugares que visita, necessidades de consumo. 
A partir disso é possível mensurar quais ações foram positivas, negativas e o defi-
nir as tomadas de decisões futuras.

Existem no mercado ferramentas onde é possível cadastrar tudo que é necessário sobre 
os clientes, os agendamentos e contatos feitos. Também é possível gerar relatórios de tudo 
que vem acontecendo na empresa e medir o desempenho dos negócios. Os esforços para 
captar novos clientes é muito maior do que para fidelizar. Então se um cliente deixou de 
consumir, é necessário verificar com ele o que aconteceu. Essa comunicação fará com que 
ele se sinta especial, importante e deixa clara a preocupação da empresa em manter o vín-
culo com ele. 
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8) Pesquisa de serviço novo?

 ⇥ Resposta: a empresa está em busca da oferta de novos e serviços e produtos que 
possam atender a população. 

9) Estratégia de conteúdo online

 ⇥ Resposta: Atualmente estão evidência o Facebook e Instagram. Desta forma, a em-
presa pretende criar uma página específica da companhia, em que será exposto 
todos os procedimentos que serão realizados, os ambientes onde serão feitos, a 
forma de atendimento aos clientes, e as principais técnicas utilizadas. 

Deve haver o mapeamento dos clientes, do público-alvo, campanhas publicitárias dos 
serviços direcionadas ao consumidores em potencial. A frequência de postagens deve ser 
estratégica, verificando os horários e que tipos de publicações geram mais visualizações, 
quem são os clientes mais assíduos. 

Campanhas podem e devem falar sobre casos de sucesso, contar história de clientes e 
expor o impacto do serviço prestado na vida das pessoas. As pessoas não querem apenas 
ver produtos, serviços, preços, elas querem que seja gerada a necessidade de consumir o 
serviço, o valor que aquilo agregará para ela. 

A comunicação e o atendimento irão fazer toda a diferença na experiência com os clien-
tes, pois o foco será o acolhimento, compreendendo nas suas necessidades e a equipe de 
comunicação direta precisa estar ativa o máximo de tempo possível, tendo em vista que 
cada cliente tem horários de disponibilidade diferentes. O canal de comunicação direto com 
consumidores precisa ser eficiente e eficaz. 

10) Qual a proposta para as melhorias e investimentos para as estratégias de marketing?

 ⇥ Resposta: A etapa inicial será a concepção do projeto em que será feita a coleta 
dos dados e preparação de todos os demonstrativos financeiros, ou seja, fluxo de 
caixa, relatório contábil, as vendas, investimentos. Nesta etapa será possível en-
tender o que aconteceu no período na empresa e será possível dar um diagnóstico 
preliminar do que está indo bem e do que não está. 

Portanto, será feita uma análise do que será preciso monitorar. A ferramenta a ser uti-
lizada dependerá da coleta dos dados e do que se espera como resultado. A escolha da 
ferramenta para implementação deve levar em consideração as necessidades do negócio 
e o quanto a empresa está disposta a investir. Para uma empresa de grande porte existem 
diversas ferramentas no mercado com excelente custo-benefício e quem atendem as neces-
sidades de forma eficiente e produtiva.

4. Análise das Informações 

Uma empresa que deseja ser uma grande potência na área que atua precisa organizar 
bem a sua gestão, pois ela é a base que engloba as etapas do planejamento. Lembrando 
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sempre que um dos objetivos mais importantes para o sucesso do negócio é a satisfação 
dos clientes. A experiência do cliente é fator decisivo para o plano de marketing atingir o 
resultado esperado. A gestão dos negócios nessa área compreende algumas especificidades 
fundamentais detalhadas abaixo: 

 ⇝ Gestão de filiais (processos, pessoas e recursos);

 ⇝ Gestão de atendimento;

 ⇝ Fazer parcerias;

 ⇝ Marketing Digital.

Após implementação destes métodos é necessário também ter auxílio de métodos para 
acompanhamento de desempenho com dados específicos, em empresas que atendem ao 
público, podem ser observados o número de clientes atuais e novos, quantidade de proce-
dimentos realizados, a fidelidades de clientes. Com esses dados em mãos pode-se verificar 
falhas, apontar melhorias ou perceber alcance dos resultados esperados.

5. Conclusões e Trabalhos Futuros 

Com o presente trabalho é possível concluir que o marketing é fundamental em qual-
quer área de atuação, mas quando falamos da área de fornecimento de serviços e consumo 
devemos observar os pontos específicos deste segmento. Analisar as especificidades dos 
serviços que serão oferecidos, os profissionais que irão atuar e as técnicas que serão utiliza-
das, fazem parte do mapeamento para o planejamento estratégico dos negócios. 

O foco no cliente é a base de todos os esforços de publicidade e comunicação. A ex-
periência do cliente é algo que dever ser levado a sério, pois são os clientes que trazem o 
retorno financeiro e a imagem que ele construir da organização irá definir o sucesso ou fra-
casso do negócio. O marketing social tornou-se grande aliado das organizações por conta 
do sentimento de responsabilidade social gerado nas pessoas, contribuindo para mostrar 
ao público que a empresa não está inerte aos problemas sociais e atua para mitigá-los. 

Desta forma, pode se concluir que a empresa pesquisada se tornou referência no Estado 
em que atua devido ao seu alto grau de emprenho na gestão do marketing e seu crescimen-
to foi aos poucos, mas hoje é considerada uma potência no mercado atuante e uma das 
maiores empresas de energia elétrica do mundo.
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ:  
A arte do período modernista em Belém 

que o belenense não conhece

Murylo Bruno Rocha Carneiro
Discente do curso de Artes Visuais

RESUMO:
O trabalho (A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ: A arte do período modernista em Belém 
que o belenense não conhece) surgiu a partir das seguintes reflexões, o belenense conhece a Arte 
(Raio que o parta) ou arquitetura (Raio que o parta)? Será que eles já viram alguma vez essa Arte?  
E qual a quantidade de fachadas com o mosaico (Raio que o parta) o belenense ver pela cidade nos 
dias de hoje? O projeto de pesquisa teve como objetivo geral realizar uma pesquisa bibliográfica do 
tema, analisar e avaliar os estudos existentes sobre o assunto, já os objetivos específicos foram 2 
(dois), o primeiro objetivo específico foi conceituar a Arte (Raio que o parta) e o segundo foi realizar 
uma pequena pesquisa de campo para tentar responder se o belenense conhece a Arte (Raio que 
o parta). Com isso o estudo teve como finalidade uma pesquisa básica estratégica, com objetivo de 
descrever e analisar o tema com uma abordagem quali-quantitativa de método hipotético dedutivo, 
em um procedimento bibliográfico documental. Com os dados obtidos na pesquisa conseguimos 
responder e afirmar que apesar do belenense já ter visto a Arte (Raio que o parta) em algum lugar 
na cidade, ele não conhece com profundidade essa Arte, não sabe da historia do (Raio que o parta) 
e muito menos eles sabem da importância desta Arte (Raio que o parta) para a identidade cultural 
da cidade, também podemos afirmar que o belenense vem vendo cada vez menos esse tipo de Arte 
nas ruas de Belém do Pará.

Palavras-chave: Arte. Belém. Modernismo. Raio. Mosaicos.

ABSTRACT:

The work (THE RAIO ART THAT BREAKS YOU IN BELÉM DO PARÁ: The art of the modernist period in 
Belém that the Belenense does not know) emerged from the following reflections, the Belenense 
knows Art (Raio que breaks it) or architecture (Raio que breaks it) or architecture (Raio que break it)? 
Have they ever seen this Art? And how many facades with mosaic (Raio que breaks it) the Belenense 
see around the city these days? The research project had as general objective to carry out a biblio-
graphical research on the subject, analyze and evaluate existing studies on the subject, the specific 
objectives were 2 (two), the first specific objective was to conceptualize the Art (Raio que breaks it) 
and the second was to carry out a small field research to try to answer if the Belenenses know the Art 
(Raio que departa). Thus, the study aimed at a basic strategic research, with the objective of descri-
bing and analyzing the theme with a qualitative-quantitative approach of a hypothetical deductive 
method, in a documental bibliographic procedure. With the data obtained in the survey, we were 
able to answer and affirm that although the Belenense has already seen the Art (Ray that breaks it) 
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somewhere in the city, he does not know this Art in depth, he does not know the history of (Lightning 
that breaks it) and even less do they know about the importance of this Art (Raio que breaka) for the 
cultural identity of the city, we can also say that Belenenses are seeing less and less of this type of Art 
in the streets of Belém do Pará.

Keywords: Art. Bethlehem. Modernism. Ray. Mosaics.
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1. Introdução

Por muitos anos passávamos nas ruas de Belém do Pará e víamos umas casas com fa-
chadas com mosaicos de azulejos coloridos com vários tipos de formatos, mas dentre os 
formatos os que predominavam eram os que se apareciam com o formato de raios, mas hoje 
já não se ver tantos exemplares desse tipo de fachadas em Belém, e foi por isso que nos 
motivou a pesquisar sobre “A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ: A arte do período 
modernista em Belém que o belenense não conhece”. 

A Arte (Raio que o parta) na verdade é mais conhecida como arquitetura (Raio que o 
parta), ela foi uma derivação da arquitetura modernista em Belém do Pará, mas que poucas 
pessoas no Estado do Pará e no Brasil conhecem e talvez menos pessoas venham a conhecer, 
apesar de Belém ter vários conjuntos arquitetônicos, urbanístico e paisagismo tombados, 
o (Raio que o parta) não entra nessa relação, além disso, os próprios moradores das casas 
(Raio que o parta) não conhecem ou reconhece o nome intitulado para suas casas, e com 
isso não conhece a importância da preservação das suas casas e da nossa história. A Arte 
(Raio que o parta) ou arquitetura (Raio que o parta) é um assunto pouco falado, há poucos 
estudos e não se ver interesse de preservar essa história e a nossa identidade cultural.

Ao observarmos Belém de alguns tempos pra cá, conseguimos perceber que ela está 
perdendo seus exemplares de fachadas com a Arte (Raio que o parta) ou elas estão sen-
do apagadas, com isso o trabalho “A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ: A arte do 
período modernista em Belém que o belenense não conhece” fez as seguintes reflexões, o 
belenense conhece a Arte (Raio que o parta) ou arquitetura (Raio que o parta)? Será que eles 
já viram alguma vez essa Arte? E qual a quantidade de fachadas com o mosaico (Raio que o 
parta) o belenense ver pela cidade nos dias de hoje? 

O trabalho teve como objetivo geral realizar uma pesquisa bibliográfica do tema, anali-
sar e avaliar os estudos existentes sobre a Arte (Raio que o parta) em Belém do Pará. Com 
isso tivemos dois objetivos específicos, o primeiro objetivo específico foi conceituar a Arte 
(Raio que o parta), já o segundo objetivo especifico foi realizar uma pequena pesquisa de 
campo para tentar responder se o belenense conhece a Arte (Raio que o parta).

O estudo teve como finalidade uma pesquisa básica estratégica, com objetivo de descrever e 
analisar o tema com uma abordagem quali-quantitativa de método hipotético dedutivo, em um 
procedimento bibliográfico documental. A pesquisa também tentou buscar um referencial teórico 
para conceituar o trabalho, pois os conceitos e as teorias são formulados para explicar, prever e 
entender todos os fenômenos e sem deixar sair dos limites estabelecidos e com isso tentar en-
tende o que foi fenômeno do período modernista belenense com ênfase no (Raio que o parta) em 
Belém do Pará. O referencial teórico descrito na bibliografia básica serviu também para estruturar 
os estudos e a pesquisa desenvolvida. Com tudo as referências teóricas ainda são poucas e algu-
mas são bem recentes, as principais vem de trabalhos acadêmicos e documentos, por isso a estru-
tura teórica deste artigo é composta por estes trabalhos e documentos. A pesquisa se baseou na 
definição de que é ou o que foi o (Raio que o parta) na cidade de Belém do Pará apresentada pelos 
trabalhos acadêmicos dos autores Laura Caroline de Carvalho da Costa, Andréia Loureiro Cardoso, 
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Karina Pamplona, Cybelle S. Miranda e Murylo B. Rocha Carneiro, para que, a partir deste norte 
seguir em nossos estudos. Já a pesquisa de campo foi composta por um formulário com algumas 
perguntas e por motivos da pandemia do covid-19 os voluntários que preencheram os formulários 
foram capitados através das redes sociais e aplicativos de trocas de mensagens.

2. O Raio que o Parta

Primeiramente o (Raio que o parta) é mais conhecido como arquitetura (Raio que o 
parta), e essa arte é composta por mosaicos de cacos de azulejos coloridos, que na maioria 
das vezes esses mosaicos representam raios, surgiram no período modernista brasileiro em 
Belém do Pará. Alguns autores afirmam que o (Raio que o parta) é um fenômeno de emprego 
estético da arquitetura modernista no Estado do Pará.

“ Há um consenso quanto à ideia de que o “Raio que o parta” tenha surgido 
como apropriação estética da arquitetura moderna no Pará em residên-
cias de classe média. Não há datação específica, embora situem a mani-
festação no período que compreende as décadas de 40 e 50, época que 
coincide com o relato dos moradores entrevistados acerca da construção 
ou reforma de suas residências. (COSTA; PAMPLONA; MIRANDA, 2014, p.6).

Para quem não conhece Belém do Pará ou outras cidades do Estado do Pará que tem 
exemplares da Arte (Raio que o parta) é bem difícil de entender do que estamos falando, 
pois é uma identidade única do nosso Estado, e por isso, é importante conhecer algumas 
imagens dessa Arte para poder entender do que a pesquisa se trata.

Figura 1: Exemplar raio que o parta 01
Fonte: Modificado Google Street View (2012).1 

Figura 2: Exemplar raio que o parta 02
Fonte: Modificado Google Street View (2021).2 

1 Disponível em: <https://maps.app.goo.gl/jxf8ioLPMo1apTFy8>. Acesso em: 17 de setembro de 2021.
2 Disponível em: <https://maps.app.goo.gl/GFdSunHhnW8KHEXa8>. Acesso em: 17 de setembro de 2021.
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Figura 3: Exemplar raio que o parta 03
Fonte: Modificado Google Street View (2021).3 

Figura 4: Exemplar raio que o parta 04
Fonte: Modificado Google Street View (2021).4 

Como podem perceber as fachadas tem desenho, formas e cores diversas, apesar da 
maioria dos mosaicos das fachadas sejam em formas de raios, existem outras formas como 
letras, estrelas, bumerangues, abstratas e com referências a maçonaria, com isso era difícil 
de encontrar fachadas repetidas, pois cada fachada era personalizada de maneira diferente.

2.1. O Raio que o Parta e as Suas Nomenclaturas

O nome mais conhecido é “arquitetura raio que o parta” surgiu de uma expressão que 
beira um xingamento (vá para o raio que o parta), juntamente com um trocadilho com a for-
ma que a maioria dos mosaicos era feitos (formas de raios). Essa nomenclatura surgiu com 
os arquitetos eruditos da época que não gostavam dessa arte e tinham certo desprezo.

BARCESSAT et al. (1993) foram as primeiras a apontar o termo num trabalho acadêmico, 
onde foi demonstrado que a denominação foi dada por Donato Melo Jr., professor oriundo 
da UFRGS que foi lecionar na Escola de Arquitetura da UFPA que “como muitos outros ar-
quitetos eruditos, considerava tal manifestação como expressão de mau gosto e cafonice na 
nossa arquitetura”. (CARDOSO apud BARCESSAT et al., 1993, p. 84).

Os profissionais da época queriam desqualificar o raio que porta por ser uma criação 
popular, onde quem criava a arte raio que o parta eram os próprios donos, pedreiros e enge-
nheiros, os arquitetos achavam o (Raio que o parta) uma expressão grotesca, brega e cafona 
que não se encaixava na arquitetura erudita. 

3 Disponível em: <https://maps.app.goo.gl/TdSCQsfdPfYQdFqm8>. Acesso em: 17 de setembro de 2021.
4 Disponível em: <https://maps.app.goo.gl/s821ohoJyWujMkvi7>. Acesso em: 17 de setembro de 2021.
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Outra nomenclatura foi sugerida no trabalho de Costa 2015 (RAIO QUE O PARTA: 
ASSIMILAÇÕES DO MODERNISMO NOS ANOS 50 E 60 DO SÉCULO XX E SEU APAGAMENTO EM 
BELÉM (PA)), onde sugeriu a abreviação do nome arquitetura (Raio que o parta) para a sigla 
RQP, assim chamando de arquitetura RQP ou simplesmente RQP.

“Apresento os resultados da pesquisa de campo no quarto capítulo, dedi-
cado também à discussão dos dados e análise semiótica das fachadas 
Raio que o parta identificadas nos três bairros e do discurso dos morado-
res quanto à sua relação com o imóvel RQP, identificando o desejo de ma-
nutenção ou de modificação de suas características. (COSTA, 2015, p. 14).

Nós entendemos que Costa (2015) abreviou o nome do (Raio que o parta) para (RQP) 
para dar mais dinamismo para escrita de seu trabalho, porém apesar de seu trabalho querer 
enaltecer ou dar mais visibilidade para o (Raio que o parta), para nós a abreviação do seu 
nome talvez não fosse o ideal.

Já para Carneiro (2020), em sua pesquisa (Arquitetura raio que o parta: A arte dos mosai-
cos no período modernista em Belém do Pará.), traz uma nova ótica de ver e chamar o (Raio 
que o parta), ele vem chamar a arquitetura (Raio que o parta) em mosaico (Raio que o parta) 
ou em a arte dos mosaicos (Raio que o parta).

“Por esses três pontos, onde a arte é considerada todas as manifestações 
de atividades humanas, onde a arquitetura está inserida e enumerada 
como a quarta arte e também os mosaicos como arte vem desde os tem-
pos antigos até os dias atuais, podemos dizer e afirmar que a arquitetura 
(raio que o parta) pode ser considerada uma arte. Sendo assim consegui-
mos chamar a arquitetura (raio que o parta) de os mosaicos (raio que o 
parta) ou a arte dos mosaicos (raio que o parta). E a partir desses estudos, 
podemos consolidar os mosaicos (raio que o parta) como uma arte popu-
lar impar do período modernista no Brasil, com sua origem no estado do 
Pará, onde a cidade de Belém (capital do estado) está localizada a maioria 
dos exemplares das fachadas com a arte dos mosaicos (raio que o parta). 
(CARNEIRO, 2020, p.36).

Apesar do (Raio que o parta) seja mais conhecido coma arquitetura (Raio que o parta), 
ela não é considerada um estilo arquitetônico, pois não trouxe nada de novo para as edifi-
cações, sua principal função era o decorativismo, alguns autores e pesquisadores tem esse 
mesmo pensamento onde o rio que o parta não é um estilo arquitetônico.

“ Conforme vimos no capítulo que trata da historiografia do Raio que o 
parta, os autores que já se debruçaram sobre o tema afirmam não se tra-
tar de um estilo, o qual em arquitetura compreende a classificação de pe-
ríodos da história arquitetônica conforme suas características formais e 
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técnicas, incluindo a inovação em termos de programa de necessidades. 
(COSTA, 2015, p.83)

Com tudo isso que vimos sobre a nomenclatura do (Raio que o parta), sabendo que ele 
não é um estilo arquitetônico, por esse trabalho de pesquisa ser um dos requisitos para 
conclusão do curso de Artes Visuais e por entendermos também a importância do (Raio que 
o parta) na identidade cultural e artística da cidade de Belém do Pará, nos iremos a parti de 
agora chamar o (Raio que o parta) aqui no trabalho de a Arte (Raio que o parta). 

2.2. O Sumiço da Arte Raio que o Parta

É notório o sumiço ou o apagamento da Arte (Raio que o parta) na cidade de Belém do 
Pará, conseguimos observar esse apagamento nas imagens (5 e 6), onde a (imagem 5) mostra 
a fachada da casa com um exemplar do (Raio que o parta) em 2012 e já a (imagem 6) mostra 
a mesma casa em 2021 já com o exemplar do (Raio que o parta) apagado.

Figura 5: Existência da arte raio que o parta
Fonte: Modificado Google Street View (2012).5 

Figura 6: Apagamento da arte raio que parta
Fonte: Modificado Google Street View (2021).6 

Os exemplares das fachadas com essa Arte vêm sumindo por vários motivos, um deles é 
que os próprios moradores não conhece a nomenclatura dada para suas casas e não reco-
nhece o valor histórico da arte raio que o parta para a identidade cultural da cidade, e com 
isso e mais os anseios de mudar para o que é novo e mais atual, essas arte vem sumindo de 
Belém do Pará.

5 Disponível em: <https://maps.app.goo.gl/aWegiKCPJt3YvwdKA>. Acesso em: 26 de setembro de 2021.
6 Disponível em: <https://maps.app.goo.gl/K3Pm3wGFGyAqtW61A>. Acesso em: 26 de setembro de 2021.
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“ A pergunta nº 01, acima exposta, foi estabelecida no sentido de verificar 
se a denominação “Raio que o parta” é de conhecimento popular, já que 
é bastante conhecida no meio acadêmico e nos meios de comunicação 
da cidade. No entanto, o que se apreendeu das entrevistas é que essa 
denominação não é bem conhecida, pois das oito pessoas entrevistadas 
apenas três (D, E e G) já haviam tomado. (CARDOSO, 2012, p.86).

Cardoso (2012) constata em sua pesquisa que mais da metade dos moradores dessas 
casas que tem a fachada com a Arte (Raio que o parta) e que participaram da sua pesquisa 
não sabiam da denominação dada para suas casas.

Além desses fatores do desconhecimento do nome dado as fachadas de suas casas e a 
falta de reconhecimento do valor histórico da Arte (Raio que o parta), existem outro fator 
que atinge essa Arte com apagamentos ou destruição, esse fator seria a especulação imo-
biliária nos locais onde estão essas casas, hoje essas edificações ficam nos bairros mais 
nobres de Belém do Pará, bem no centro da cidade. 

“ A maioria dos imóveis identificados com o “Raio que o parta” estão loca-
lizados em bairros considerados nobres e valorizados na cidade, como o 
Umarizal e parte da Cremação, áreas onde está se intensificando a espe-
culação imobiliária.

 As cidades, sobretudo as metrópoles, estão em constante mutação e evo-
lução de sua paisagem, é uma dinâmica natural. Neste processo, muitas 
edificações são modificadas ou eliminadas ou perecem e outras são ergui-
das. (CARDOSO, 2012, p.105).

Sobre o processo das modificações, apagamentos ou eliminações, é compreensível que 
os moradores queiram mudar ou reformar suas casas para algo mais moderno (contempo-
râneo), pois isso é um processo natural das evoluções dos grandes centros urbanos, onde 
sempre há o desejo de mudanças e melhorias.

“Na porção norte, as residências raio que o parta convivem com os imó-
veis mais antigos, sendo que muitas das primeiras sofreram reformas para 
aderir à moda dos cacos de azulejos ou platibandas recortadas, como a 
residência em que o Sr. Maiolino Miranda passou a infância, na década de 
40, localizada na Rua Cametá (MIRANDA, 2006). Em outras, desde os prin-
cípios de sua construção já anunciavam a nova linguagem: são as “casas 
de raiz” raio que o parta, como o imóvel nº 561, na Rua Dr. Malcher. (COSTA, 
2015, p.60).

Essa vontade de mudanças também aconteceu no período da arquitetura modernis-
ta belenense, onde as edificações coloniais e ecléticas existentes na época sofreram mu-
danças para receber a arte (Raio que o parta). O (Raio que o parta) chegou como a grande 
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novidade e logo virou moda nas construções, agora está situação se volta contra a Arte (Raio 
que o parta).

3. O Belenense Conhece a Arte Raio que o Parta?

Ao percebermos o sumiço ou apagamento da Arte (Raio que o parta) da cidade de Belém 
do Pará, fez com que refletíssemos sobre a seguinte pergunta: os belenenses conhecem a 
Arte (Raio que o parta)? E com isso surgiu este trabalho de pesquisa, e para obtermos a res-
posta desta pergunta que refletimos, foi necessário fazermos um formulário de pesquisa 
com algumas perguntas na plataforma formulários Google. Os voluntario que participaram 
desta pesquisa e responderam aos formulários, foram captados pelas redes sociais e aplica-
tivos de troca de mensagens, pois a pesquisa ocorreu em meio a uma pandemia (pandemia 
do covid-19) e por esse motivo a pesquisa não foi possível ser presencial.

O formulário foi disponibilizado durante 24 (vinte e quatro) dias entre os dias 9 (nove) 
de setembro de 2021 (dois mil e vinte e um) até o dia 3 (três) de outubro de 2021 (dois mil e 
vinte e um), foram capitados 117 (cento e dezessete) voluntários que responderam 9 (nove) 
perguntas, e cada voluntario respondeu uma única vez o formulário, o formulário continha 
perguntas de múltiplas escolhas e perguntas de respostas abertas ou livres, sendo 4 per-
guntas de múltiplas escolhas e 5 perguntas de livre resposta, as perguntas do formulário 
de pesquisa intitulado (A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ) segue abaixo em or-
dem crescente:

1ª Nome?

2ª Idade?

3ª Escolaridade?

4ª Você mora em Belém do Pará?

5ª Você conhece a Arte (Raio que o parta) ou arquitetura (Raio que o parta)?

6ª Você já viu alguma fachada residencial ou comercial nesse estilo na cidade de Belém 
do Pará?

7ª Você ver muitos ou poucos exemplares dessas fachadas em Belém do Pará?

8ª As autoridades vêm fazendo alguma coisa para preservar essa arte, que já faz parte da 
identidade cultural da nossa cidade? Justifique.

9ª Caso queira contribuir, o que você acha da arte raio que o parta ou arquitetura (Raio 
que o parta)?

As planilhas para obtenção de dados das perguntas seguem no Apêndice deste traba-
lho, todos os dados obtidos estão em 7 (sete) Apêndices, os apêndices são o Apêndice (A) 
referente as perguntas nome, idade e escolaridade, o Apêndice (B) é referente a residência 
do entrevistado, já o Apêndice (C) e referente a pergunta se o entrevistado conhece a Arte 
(Raio que o parta), o Apêndice (D) se refere a pergunta se o voluntario já viu essa Arte, o 
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Apêndice (E) esta ligado a pergunta que quer saber a quantidade de exemplares desta arte 
o voluntario está vendo na cidade, já o Apêndice (F) é referente a uma pergunta livre para 
saber se o poder publico vem fazendo alguma coisa para preservar a Arte (Raio que o parta) 
e o Apêndice (G) também é referente a outra pergunta de resposta livre do entrevistado para 
saber o que ele acha da Arte (Raio que o parta).

3.1. Os Dados da Pesquisa

Conseguimos vários dados importantes no formulário de pesquisa para a nosso traba-
lho, mas da pesquisa vamos desconsidera as 3 (três) primeiras perguntas do questionário 
que seria 1ª o nome, a 2ª a idade e a 3ª sua escolaridade, pois a pesquisa focou na quanti-
dade total das pessoas entrevistada independente de sua idade e escolaridade, mas seus 
dados podem ser visto na integra no Apêndice (A). 

Já a 4ª (quarta) pergunta foi para saber o local que os voluntários residem, pois era de 
fundamental importância que os entrevistados fossem residentes de Belém do Pará haja 
vista que o trabalho quer saber se o belenense conhece a Arte (Raio que o parta), com isso 
obtivemos 117 respostas e das 117 pessoas que responderam 107 disseram sim que moram 
em Belém e os as outras 10 pessoas responderam que não moravam em Belém do Pará, po-
demos ver isso conforme o gráfico abaixo.

Gráfico 1 - 4ª Pergunta do formulário
Fonte: Elaborado pelo autor (2021).7

A partir desses dados, nos excluímos as repostas dos voluntários que responderam que não 
moravam em Belém do Pará, ficando 107 questionários para obtenção de dados das outras pergun-
tas, assim tivemos uma pesquisa mais próxima da realidade, contendo só com moradores residen-
tes de Belém do Pará, onde o trabalho se propôs a pesquisar, ou seja, pesquisa só com belenense.

7 Dado Disponível no Apêndice B.



51
Volume 3 | Nº 2

A 5ª (quinta) pergunta do questionário foi (5ª - Você conhece a Arte (Raio que o parta) 
ou arquitetura (Raio que o parta)?), ela foi feita para saber se o belenense conhece a Arte 
(Raio que o parta), e essa pergunta é um dos nossos principais objetivos deste trabalho, a 
pergunta era de múltipla escolha e o entrevistado tinha 3 (três) opções de resposta (sim, não 
e talvez), e das 107 (cento e sete) respostas obtivemos 60 (sessenta) respostas de pessoas 
que não conhece essa Arte, e isso equivale 56% do total entrevistado, 40 (quarenta) pessoas 
disseram sim que conhecem o (Raio que o parta), que equivale a 37% do total e também ti-
vemos 7 (sete) entrevistados que a resposta marcada foram com o talvez conheça Arte (Raio 
que o parta), assim ficando com um total de 7% dos entrevistados, como mostra o gráfico 
em porcentagem abaixo.

Gráfico 2 - 5º Pergunta do formulário
Fonte: Elaborado pelo autor (2021).8

Já a 6ª sexta pergunta foi (6ª - Você já viu alguma fachada residencial ou comercial nesse 
estilo na cidade de Belém do Pará?), para essa pergunta foi utilizada algumas imagens da 
arte raio que o parta para ilustrar o que é a Arte (Raio que o parta) e também para melhor 
entendimento desta pergunta conforme as (Imagens7, 8 e 9) a baixo, fazendo assim com que 
o voluntario viessem a responder de maneira mais precisa sobre o assunto.

Essas imagens foram extraídas de uma publicação de artigo na revista (Vitruvius), elas 
foram escolhidas de maneira aleatória, mas também escolhemos essas imagens mais anti-
gas para tentar extrair possíveis lembranças dos entrevistados, principalmente das pessoas 
com mais idades, pois possivelmente alguma dessas fachadas das casas dessas imagens 
tenha sido apagada a Arte (Raio que o parta) ou não exista mais a casa também.

8 Dado Disponível no Apêndice C.
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As imagens fizeram um grande diferencial no formulário de pesquisa, pois quando anali-
samos as respostas livres no final do questionário, percebemos que muitos só foram enten-
der o que é a arte raio que o parta depois de ver as imagens anexadas ao formulário, essas 
informações também pode ser vista nos apêndices (G) e (H).

Figura 7: Imagem utilizada no for-
mulário de pesquisa 01.

Fonte: Modificado Laura Costa, (2017) / Karina 
Pamplona, (2014) / Laura Costa, (2017).9 

Figura 8: Imagem utilizada no for-
mulário de pesquisa 02.

Fonte: Modificado Laura Costa, (2017) / Karina 
Pamplona, (2014) / Laura Costa, (2017). 10 

Figura 9: Imagem utilizada no formulário de pesquisa 03.
Fonte: Modificado Laura Costa, (2017) / Karina Pamplona, (2014) / Laura Costa, (2017).11

9 Disponível em: <https://https://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/19.228/7306>. Acesso em: 09 de setembro 
de 2021.

10 Disponível em: <https://https://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/19.228/7306>. Acesso em: 09 de setembro 
de 2021.

11 Disponível em: <https://https://vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/19.228/7306>. Acesso em: 09 de setembro 
de 2021.
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Outro fato sobre as imagens foi que deixou o questionário mais autoexplicativo sobre o 
que é a Arte (Raio que o parta), pois por motivo da pandemia da covid-19 não conseguimos 
fazer o questionário de pesquisa de maneira presencial e ao lado dos voluntários, tivemos 
que fazer está pesquisa de maneira online, enviando os questionários por aplicativos de 
mensagens e redes sociais.

Na 6ª (sexta) pergunta, já com as imagens que foram anexadas no formulário de pergunta 
para ilustrar o que é a Arte (Raio que o parta) obtivemos 82 (oitenta e duas) respostas com 
a afirmativa sim, que já viram fachadas de casas ou comércios com a Arte (Raio que o par-
ta) na cidade de Belém do Pará, e isso equivalem 77% do total dos entrevistados, 21 (vinte e 
uma) pessoas responderam que não viram pela cidade fachadas iguais as imagens anexadas 
a pergunta e mesmo dessa maneira não conhece Arte (Raio que o parta), com isso ficou com 
19% dos entrevistados e também tivemos 4 (quatro) respostas que mesmo vendo as imagens 
responderam que talvez já tenha visto a Arte (Raio que o parta) pela cidade e ficou com cerca 
de 4% por cento do total dos entrevistados conforme mostra gráfico em porcentagem abaixo.

Gráfico 3 - 6ª Pergunta do formulário
Fonte: Elaborado pelo autor (2021).12

Podemos observar uma grande variação de pessoas que conhece o (Raio que o parta) ou já 
viram a Arte (Raio que o parta) em relação à 5ª (quinta) pergunta (5ª - Você conhece a Arte (Raio 
que o parta) ou arquitetura (Raio que o parta)?) e a 6ª (sexta) pergunta (6ª - Você já viu alguma 
fachada residencial ou comercial nesse estilo na cidade de Belém do Pará?), quando falamos só 
o nome a Arte (Raio que o parta) ou arquitetura (Raio que o parta) sem mostrar a imagem só 37% 
dos entrevistados tem certeza que conhece a Arte (Raio que o parta), mas quando mostramos 
a imagem do que é o (Raio que o parta) a porcentagem cresce para 77% dos entrevistados que 
conhece o (Raio que o parta), com isso notamos que a maioria já viu essa Arte, mas não sabiam 

12 Dado Disponível no Apêndice D.
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o nome ou a nomenclatura dada a elas, mais esse tipo de desconhecimento da nomenclatura 
vem desde os donos dessas casas com as fachadas com a Arte (Raio que o parta), Cardoso (2012) 
em sua pesquisa já falava desse desconhecimento dos próprios moradores dessas casas.

“ A pergunta nº 01, acima exposta, foi estabelecida no sentido de verificar 
se a denominação “Raio que o parta” é de conhecimento popular, já que 
é bastante conhecida no meio acadêmico e nos meios de comunicação 
da cidade. No entanto, o que se apreendeu das entrevistas é que essa 
denominação não é bem conhecida, pois das oito pessoas entrevistadas 
apenas três (D, E e G) já haviam tomado. (CARDOSO, 2012, p.86).

Esse desconhecimento da população belenense da nomenclatura e da importância da Arte 
(Raio que o parta) para identidade cultural da cidade de Belém do Pará pode ser umas das cau-
sas de seu sumiço ou apagamento, apesar de os meios de comunicação da cidade e algumas fa-
culdades tem o conhecimento desses fatos históricos da cidade, não é todo dia que a Arte (Raio 
que o parta) está em destaque na mídia ou em aulas dentro da faculdade ou escolas.

Já a 7ª (sétima) pergunta do questionário foi (7ª - Você ver muitos ou poucos exemplares 
dessas fachadas em Belém do Pará?), foi feita para saber a quantidade de exemplares da Arte 
(Raio que o parta) o belenense tem visto pela cidade, o questionário tinha 3 (três) opções de 
marcar (muito,poucos ou nunca viram) e obtivemos 14 (catorze) respostas que vem muitos 
exemplares na cidade dessa arte que equivale 13% do total entrevistado, 20 (vinte) pesso-
as disseram que nunca viram esse tipo de arte na cidade, e isso equivale a 19%, e também 
tivemos 73 (setenta e três) respostas que afirmam verem poucos exemplares desta arte na 
cidade, com isso obtivemos um total de 68%, como mostra o gráfico em porcentagem abaixo.

Gráfico 4 - 7ª Pergunta do formulário
Fonte: Elaborado pelo autor (2021).13

13 Dado Disponível no Apêndice E.
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A 8ª oitava pergunta (8ª - As autoridades estão fazendo alguma coisa para preservar 
essa arte, que já faz parte da identidade cultural da nossa cidade? justifique.), esta pergun-
ta foi feita para saber se os voluntários veem as autoridades fazendo algo para preservar a 
Arte (Raio que o parta), as resposta foram pessoais e de livre pensamento, mas o trabalho 
não teve como objetivo o aprofundamento em relação às atividades de preservação da Arte 
(Raio que o parta) feito pelos os órgãos a nível federal, estadual e municipal. O dado desta 
pergunta está disponível no apêndice (F).

A grande maioria dos entrevistados disse que nunca viram trabalhos de preservação das 
autoridades, Daniel Augusto um de nossos entrevistados disse (Eu acredito que não, atu-
almente as construções mais modernas têm ganhado amplo destaque, novos conceitos de 
fachadas de prédios, por exemplo, de residências, trazem uma nova visão urbanística para a 
cidade!), para Carlos Augusto Gouvea de Oliveira (A política de revitalização da cidade deixa 
a desejar) e já para Diene Karine Santos Coqueiro (Essa arte está sendo esquecida ou passa-
da despercebida pelas autoridades).

Já a 9ª (nona) pergunta (9ª¬ - Caso queira contribuir, o que você acha da Arte (Raio que 
o parta), ou arquitetura (Raio que o parta)?), era uma pergunta livre, as resposta foram pes-
soais e tiveram o objetivo de saber o que os voluntários acham da Arte (Raio que o parta), 
mas a maioria das respostas dos voluntários foi que a Arte (Raio que o parta) deveria ser 
preservada, para Rafaela Luz (Acervo cultura, no qual, as autoridades deveriam dar ênfase 
na preservação do mesmo e continuar passando por gerações essa arte), Rafael Cristiano em 
sua entrevista disse que (Acho muito importante já que faz parte da nossa antiga Belém logo 
tem que ser sim preservado) e já para Ana Vitória da Gama (Considerando que é algo que faz 
parte da identidade visual da nossa cidade, acho que deveria haver um maior esforço para 
mapear as residências ou comércios que possuem a arte e conscientizar os proprietários da 
importância da preservação delas). O dado desta pergunta está disponível no apêndice (G).

Além de termos varias respostas sobre a importância da preservação desta Arte, algu-
mas pessoas falaram das qualidades e sentimentos pela Arte (Raio que o parta), segundo 
Daniel Augusto em sua entrevista (Eu acredito ser algo muito bonito, interessante resguardar 
parte do histórico da cidade no que se refere a construções antigas, remetem a um passado 
não tão distante e que na época eram o que havia de mais novo), já para Manuel Moreira 
Neto (Eu particularmente acho feia, mas é inegável sua importância como forma de expres-
são cultural-arquitetônica de uma época específica da nossa cidade) e para Ailton de Jesus 
Silva (Acho muito bonita, a casa da minha avó em Santarém-Pa tinha essa arte, faz parte da 
cultura, identidade nortista, deveria ser preservada).

Com todos esses dados obtivemos as seguintes conclusões, o belenense apesar da gran-
de maioria já ter visto alguma vez a Arte (Raio que o parta), não conhece essa Arte profun-
damente, desconhece a sua nomenclatura e a importância desta Arte para a identidade 
cultural da cidade. Os entrevistados assim como nós estão vendo poucos exemplares da 
Arte (Raio que o parta) na cidade e isso reforça os estudos anteriores ao nosso que fala so-
bre o apagamento dos exemplares da Arte (Raio que o parta). 

Também foi observado pela maioria dos entrevistados que o poder público não vem 
fazendo nada ou quase nada para a preservação da nossa historia, da nossa cultura e da 
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nossa identidade quando se trata da Arte (Raio que o parta). Os entrevistados reconhece a 
importância da preservação da Arte (Raio que o parta) para nossa identidade cultural, mas 
como já vimos nos estudos anteriores os donos dessas casas com a Arte (Raio que o parta) 
não tem este mesmo afago em querer preservar essa Arte.

4. Conclusão

O trabalho de pesquisa teve como finalidade descrever e analisar a Arte (Raio que o 
parta) com uma abordagem quali-quantitativa de método hipotético dedutivo, em um pro-
cedimento bibliográfico documental. A revisão bibliográfica foi de fundamental importância 
para entendemos o que é ou o que foi a Arte (Raio que o parta) no período modernista em 
Belém do Pará, apesar de termos poucos estudos sobre o assunto. Um dos nossos objeti-
vos específicos foi conceituar a Arte (Raio que o parta) com a ajuda do material da revisão 
bibliográfica e ou outro foi realizar uma pesquisa de campo para tentar responder se o be-
lenense conhece a Arte (Raio que o parta), e para isso fizemos uma pesquisa de campo com 
um formulário de perguntas e respostas, mais infelizmente por motivos de estarmos viven-
do em meio à pandemia do covide-19 esses formulários foram entregues via online por meio 
de aplicativos de troca de mensagens e redes sociais.

Com o formulário de pesquisa que fizemos, conseguimos alcançar nosso objetivo que 
era saber se o belenense conhece a Arte (Raio que o parta), os dados demonstraram que a 
grande maioria não conhece essa Arte de maneira mais profunda, uma grande porcentagem 
dos voluntários já viram essa Arte, porem não sabiam que essa Arte se chamara raio que o 
parta. Outro fato interessante que os dados da pesquisa nos trazem é que a grande maioria 
dos entrevistados que conhecem ou já viram essa Arte ver poucos exemplares da Arte (Raio 
que o parta) pela cidade de Belém do Pará, com isso é notório que estamos perdendo parte 
da historia, memória e da identidade da nossa cidade.

O nosso trabalho não esgota as pesquisas sobre o tema a Arte (Raio que o parta), é im-
portante que aprofundem as pesquisas para proteção, conservação e tombamento da Arte 
(Raio que o parta), e também é preciso que tenhamos uma educação nas escolas e univer-
sidades mais regionalizada com ensinamentos de nossa cultura e fazendo com que o bele-
nense conheça e reconheça a sua identidade cultura, pois grande parte das perdas da Arte 
(Raio que o parta) está ligada pela falta de conhecimento da importância desta Arte para a 
identidade cultural de Belém. Sugerimos que as novas pesquisas sobre o assunto venham 
saber até onde foi à Arte (Raio que o parta), com pesquisas em bairros mais periféricos da 
cidade ou em outras cidades do Estado do Pará, ou uma pesquisa comparando a Arte (Raio 
que o parta) da capital com Arte (Raio que o parta) do interior do Estado.
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Apêndices

Apêndice A

A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Idade Escolaridade

Rafaela Luz 25 Ensino Superior

Daniel Augusto 20 Ensino Médio

Tina Trindade 15 Ensino Médio

Joelma Alcântara Lima 32 Ensino Superior

Rafael Cristiano 30 Ensino Médio

Davison Ferreira Neri 21 Ensino Superior

Tayná 32 Ensino Superior

Rodrigo Leão 24 Ensino Médio

Manuel Moreira Neto 46 Ensino Superior

Ailton de Jesus Silva 29 Ensino Superior

Fernandes 51 Ensino Superior

Ana Vitória da Gama 22 Ensino Superior

Aline 40 Doutorado

Isis C M Ribeiro 29 Ensino Superior

Joraci do Socorro dos Passos Rocha 58 Ensino Superior

Everton Nunes 28 Ensino Superior

Daniel Carvalho 29 Ensino Médio

IONE 41 Ensino Superior

Francilene Rodrigues da Silva 28 Ensino Médio

Simone Abud 46 Ensino Superior

Isabela kassandra 20 Ensino Superior

William Santos 33 Ensino Superior

Jaison 32 Ensino Médio

Patricia Lucia Silva lima 44 Ensino Médio

Lidiane Oliveira 35 Ensino Médio

Lucas Navegantes 24 Ensino Superior

Julia Rocha 60 Ensino Superior

Carlos Augusto Gouvea de Oliveira 33 Ensino Superior

Rosilene 30 Ensino Médio

Elder Murilo Costa Magalhães 23 Ensino Médio

Marcelo de Jesus Santos 26 Ensino Superior
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Idade Escolaridade

Cleibson Luis Conceição Almeida 36 Ensino Médio

Eduardo Soares 37 Ensino Médio

Joyce Sales 37 Ensino Superior

Sebastião Rodrigues parentes 34 Ensino Superior

LUAM 25 Ensino Superior

Vivian 23 Ensino Superior

Sandra Do Socorro Colares De Almeida Gerahrdt 54 Ensino Superior

Rosineide 46 Ensino Médio

Eliana das Graças Farias Farinha 63 Ensino Médio

Rosângela Araújo 54 Ensino Superior

Diene Karine Santos Coqueiro 26 Ensino Médio

Gabriella de Souza Ananias 25 Ensino Superior

Maria Lucilange Araujo Oliveira de Souza 48 Ensino Superior

Ivoneteda Vera Cruz Cordeiro 57 Ensino Superior

Isabelle Coelho 34 Ensino Superior

Raiza 29 Ensino Médio

GABRIELA 23 Ensino Superior

ana Amorim 53 Ensino Superior

Márcia de Fátima Alves Gama 26 Ensino Superior

Ana Daniela Cruz dos Santos 32 Ensino Superior

Domingas- Lucas 50 Ensino Superior

Arthur 26 Ensino Superior

Wendell Medeiros 45 Ensino Superior

Bernardo 21 Ensino Superior

Amanda Pereira 32 Ensino Médio

Janaina Cunha Campos 22 Ensino Médio

idaliel 30 Ensino Superior

Newton Santos Ensino Superior

Everton dos Santos 39 Ensino Superior

Mayra carneiro 35 Ensino Superior

Maycon rocha 38 Ensino Superior

Gabriele pinto Xavier 23 Ensino Superior

Brenda Miranda 25 Ensino Médio

Leila Aleixo Oeiras 36 Ensino Superior

Felipe Pinheiro 18 Ensino Médio
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Idade Escolaridade

Oscar Alcântara 28 Ensino Superior

Leticia de oliveira 37 Ensino Médio

GERSON ESTEVAN 30 Ensino Superior

Maria Beatriz 20 Ensino Superior

Selma 51 Ensino Superior

Nayana Gemaque 22 Ensino Superior

Laila Janna 28 Ensino Superior

Franciney Gomes 35 Ensino Superior

Heito Ferro 32 Ensino Superior

Carlos Oliveira 34 Ensino Superior

Cley Barbosa 39 Ensino Superior

Ian Patrick Lima da Conceição 24 Ensino Superior

Antônio Lobato 40 Ensino Superior

Lenna 33 Doutorado

Sônia 50 Ensino Superior

Cleonice marceli gama 46 Ensino Superior

Evelyn Souza 24 Ensino Superior

Adenilma laranjeira 36 Ensino Superior

Vanderson Silva Barroso 23 Ensino Médio

Solange Macêdo 58 Ensino Superior

Malon rodrigo rocha carneiro 30 Ensino Superior

Glaucia Lima 41 Ensino Superior

Vaulene Monteiro de Jesus 36 Ensino Superior

Marcia Suzanne do Carmo Moura 36 Ensino Superior

Patricia Ferreira 24 Ensino Superior

Euclides Benedito Modesto Coelho Júnior 30 Ensino Superior

Fernanda 36 Ensino Superior

Wellington 21 Ensino Médio

Clivia dias 24 Ensino Médio

Leide reis 42 Ensino Médio

Vanessa Kézia Nascimento Tavares 27 Ensino Superior

Waldirene Reis 33 Ensino Médio

Yasmim 19 Ensino Médio

José Augusto dos passos Rocha 48 Ensino Médio

Fernanda 30 Ensino Superior
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Idade Escolaridade

Marcelo 21 Ensino Médio

Julio Richard 27 Ensino Superior

Ana Carolina de Almeida Dias 42 Ensino Superior

BRENDA 27 Ensino fundamental

Ivana Pantoja Martins 51 Ensino Médio

Apêndice B

A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você mora em Belém do Pará

Rafaela Luz sim

Daniel Augusto sim

Tina Trindade sim

Joelma Alcântara Lima sim

Rafael Cristiano sim

Davison Ferreira Neri sim

Tayná sim

Rodrigo Leão sim

Manuel Moreira Neto sim

Ailton de Jesus Silva sim

Fernandes sim

Ana Vitória da Gama sim

Aline sim

Isis C M Ribeiro sim

Joraci do Socorro dos Passos Rocha sim

Everton Nunes sim

Daniel Carvalho sim

IONE sim

Francilene Rodrigues da Silva sim

Simone Abud sim

Isabela kassandra sim

William Santos sim

Jaison sim

Patricia Lucia Silva lima sim

Lidiane Oliveira sim
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você mora em Belém do Pará

Lucas Navegantes sim

Julia Rocha sim

Carlos Augusto Gouvea de Oliveira sim

Rosilene sim

Elder Murilo Costa Magalhães sim

Marcelo de Jesus Santos sim

Cleibson Luis Conceição Almeida sim

Eduardo Soares sim

Joyce Sales sim

Sebastião Rodrigues parentes sim

LUAM sim

Vivian sim

Sandra Do Socorro Colares De Almeida Gerahrdt sim

Rosineide sim

Eliana das Graças Farias Farinha sim

Rosângela Araújo sim

Diene Karine Santos Coqueiro sim

Gabriella de Souza Ananias sim

Maria Lucilange Araujo Oliveira de Souza sim

Ivoneteda Vera Cruz Cordeiro sim

Isabelle Coelho sim

Raiza sim

GABRIELA sim

ana Amorim sim

Márcia de Fátima Alves Gama sim

Ana Daniela Cruz dos Santos sim

Domingas- Lucas sim

Arthur sim

Wendell Medeiros sim

Bernardo sim

Amanda Pereira sim

Janaina Cunha Campos sim

idaliel sim

Newton Santos sim

Everton dos Santos sim
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você mora em Belém do Pará

Mayra carneiro sim

Maycon rocha sim

Gabriele pinto Xavier sim

Brenda Miranda sim

Leila Aleixo Oeiras sim

Felipe Pinheiro sim

Oscar Alcântara sim

Leticia de oliveira sim

GERSON ESTEVAN sim

Maria Beatriz sim

Selma sim

Nayana Gemaque sim

Laila Janna sim

Franciney Gomes sim

Heito Ferro sim

Carlos Oliveira sim

Cley Barbosa sim

Ian Patrick Lima da Conceição sim

Antônio Lobato sim

Lenna sim

Sônia sim

Cleonice marceli gama sim

Evelyn Souza sim

Adenilma laranjeira sim

Vanderson Silva Barroso sim

Solange Macêdo sim

Malon rodrigo rocha carneiro sim

Glaucia Lima sim

Vaulene Monteiro de Jesus sim

Marcia Suzanne do Carmo Moura sim

Patricia Ferreira sim

Euclides Benedito Modesto Coelho Júnior sim

Fernanda sim

Wellington sim

Clivia dias sim
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você mora em Belém do Pará

Leide reis sim

Vanessa Kézia Nascimento Tavares sim

Waldirene Reis sim

Yasmim sim

José Augusto dos passos Rocha sim

Fernanda sim

Marcelo sim

Julio Richard sim

Ana Carolina de Almeida Dias sim

BRENDA sim

Ivana Pantoja Martins sim

Apêndice C

A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você conhece a Arte raio que o parta ou  
(arquitetura raio que o parta) ?

Rafaela Luz sim

Daniel Augusto não

Tina Trindade talvez

Joelma Alcântara Lima sim

Rafael Cristiano não

Davison Ferreira Neri sim

Tayná não

Rodrigo Leão sim

Manuel Moreira Neto sim

Ailton de Jesus Silva sim

Fernandes não

Ana Vitória da Gama sim

Aline sim

Isis C M Ribeiro sim

Joraci do Socorro dos Passos Rocha sim

Everton Nunes não

Daniel Carvalho não

IONE não
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você conhece a Arte raio que o parta ou  
(arquitetura raio que o parta) ?

Francilene Rodrigues da Silva não

Simone Abud sim

Isabela kassandra não

William Santos sim

Jaison sim

Patricia Lucia Silva lima não

Lidiane Oliveira não

Lucas Navegantes não

Julia Rocha sim

Carlos Augusto Gouvea de Oliveira sim

Rosilene não

Elder Murilo Costa Magalhães sim

Marcelo de Jesus Santos sim

Cleibson Luis Conceição Almeida não

Eduardo Soares não

Joyce Sales sim

Sebastião Rodrigues parentes talvez

LUAM não

Vivian não

Sandra Do Socorro Colares De Almeida Gerahrdt não

Rosineide sim

Eliana das Graças Farias Farinha sim

Rosângela Araújo não

Diene Karine Santos Coqueiro não

Gabriella de Souza Ananias não

Maria Lucilange Araujo Oliveira de Souza não

Ivoneteda Vera Cruz Cordeiro não

Isabelle Coelho não

Raiza não

GABRIELA não

ana Amorim não

Márcia de Fátima Alves Gama não

Ana Daniela Cruz dos Santos sim

Domingas- Lucas talvez
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você conhece a Arte raio que o parta ou  
(arquitetura raio que o parta) ?

Arthur sim

Wendell Medeiros sim

Bernardo não

Amanda Pereira não

Janaina Cunha Campos não

idaliel não

Newton Santos não

Everton dos Santos sim

Mayra carneiro sim

Maycon rocha sim

Gabriele pinto Xavier não

Brenda Miranda não

Leila Aleixo Oeiras sim

Felipe Pinheiro sim

Oscar Alcântara não

Leticia de oliveira não

GERSON ESTEVAN não

Maria Beatriz talvez

Selma talvez

Nayana Gemaque sim

Laila Janna sim

Franciney Gomes não

Heito Ferro não

Carlos Oliveira não

Cley Barbosa sim

Ian Patrick Lima da Conceição sim

Antônio Lobato sim

Lenna sim

Sônia sim

Cleonice marceli gama não

Evelyn Souza não

Adenilma laranjeira sim

Vanderson Silva Barroso não

Solange Macêdo sim
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você conhece a Arte raio que o parta ou  
(arquitetura raio que o parta) ?

Malon rodrigo rocha carneiro não

Glaucia Lima não

Vaulene Monteiro de Jesus não

Marcia Suzanne do Carmo Moura não

Patricia Ferreira sim

Euclides Benedito Modesto Coelho Júnior não

Fernanda não

Wellington não

Clivia dias não

Leide reis talvez

Vanessa Kézia Nascimento Tavares não

Waldirene Reis não

Yasmim não

José Augusto dos passos Rocha não

Fernanda não

Marcelo talvez

Julio Richard sim

Ana Carolina de Almeida Dias não

BRENDA não

Ivana Pantoja Martins não
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Apêndice D

A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você já viu alguma fachada residencial ou comercial 
nesse estilo na cidade de Belém do Pará?

Rafaela Luz sim

Daniel Augusto sim

Tina Trindade sim

Joelma Alcântara Lima sim

Rafael Cristiano sim

Davison Ferreira Neri sim

Tayná sim

Rodrigo Leão sim

Manuel Moreira Neto sim

Ailton de Jesus Silva sim

Fernandes sim

Ana Vitória da Gama sim

Aline sim

Isis C M Ribeiro sim

Joraci do Socorro dos Passos Rocha sim

Everton Nunes sim

Daniel Carvalho talvez

IONE sim

Francilene Rodrigues da Silva não

Simone Abud sim

Isabela kassandra sim

William Santos sim

Jaison não
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Nome Você já viu alguma fachada residencial ou comercial 
nesse estilo na cidade de Belém do Pará?

Patricia Lucia Silva lima sim

Lidiane Oliveira não

Lucas Navegantes sim

Julia Rocha sim

Carlos Augusto Gouvea de Oliveira sim

Rosilene sim

Elder Murilo Costa Magalhães sim

Marcelo de Jesus Santos sim

Cleibson Luis Conceição Almeida sim

Eduardo Soares não

Joyce Sales não

Sebastião Rodrigues parentes sim

LUAM sim

Vivian sim

Sandra Do Socorro Colares De Almeida Gerahrdt sim

Rosineide sim

Eliana das Graças Farias Farinha sim

Rosângela Araújo sim

Diene Karine Santos Coqueiro sim

Gabriella de Souza Ananias talvez

Maria Lucilange Araujo Oliveira de Souza sim

Ivoneteda Vera Cruz Cordeiro não

Isabelle Coelho não

Raiza talvez

GABRIELA não

ana Amorim sim

Márcia de Fátima Alves Gama sim

Ana Daniela Cruz dos Santos sim

Domingas- Lucas sim

Arthur sim

Wendell Medeiros sim

Bernardo não

Amanda Pereira não

Janaina Cunha Campos não

idaliel sim
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Nome Você já viu alguma fachada residencial ou comercial 
nesse estilo na cidade de Belém do Pará?

Newton Santos não

Everton dos Santos sim

Mayra carneiro sim

Maycon rocha sim

Gabriele pinto Xavier sim

Brenda Miranda não

Leila Aleixo Oeiras não

Felipe Pinheiro sim

Oscar Alcântara sim

Leticia de oliveira sim

GERSON ESTEVAN não

Maria Beatriz sim

Selma sim

Nayana Gemaque sim

Laila Janna sim

Franciney Gomes não

Heito Ferro talvez

Carlos Oliveira sim

Cley Barbosa sim

Ian Patrick Lima da Conceição sim

Antônio Lobato sim

Lenna sim

Sônia sim

Cleonice marceli gama sim

Evelyn Souza sim

Adenilma laranjeira sim

Vanderson Silva Barroso sim

Solange Macêdo sim

Malon rodrigo rocha carneiro sim

Glaucia Lima sim

Vaulene Monteiro de Jesus sim

Marcia Suzanne do Carmo Moura sim

Patricia Ferreira sim

Euclides Benedito Modesto Coelho Júnior não

Fernanda sim
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Nome Você já viu alguma fachada residencial ou comercial 
nesse estilo na cidade de Belém do Pará?

Wellington não

Clivia dias sim

Leide reis sim

Vanessa Kézia Nascimento Tavares sim

Waldirene Reis sim

Yasmim não

José Augusto dos passos Rocha sim

Fernanda sim

Marcelo não

Julio Richard sim

Ana Carolina de Almeida Dias sim

BRENDA sim

Ivana Pantoja Martins não

Apêndice E

A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você ver muitos ou poucos exemplares dessas 
fachadas em Belém do Pará?

Rafaela Luz poucos

Daniel Augusto poucos

Tina Trindade poucos

Joelma Alcântara Lima poucos

Rafael Cristiano poucos

Davison Ferreira Neri muitos

Tayná muitos

Rodrigo Leão muitos

Manuel Moreira Neto muitos

Ailton de Jesus Silva poucos

Fernandes poucos

Ana Vitória da Gama poucos

Aline poucos

Isis C M Ribeiro poucos

Joraci do Socorro dos Passos Rocha poucos

Everton Nunes Poucos
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você ver muitos ou poucos exemplares dessas 
fachadas em Belém do Pará?

Daniel Carvalho Poucos

IONE poucos

Francilene Rodrigues da Silva Nunca viram

Simone Abud poucos

Isabela kassandra poucos

William Santos poucos

Jaison poucos

Patricia Lucia Silva lima poucos

Lidiane Oliveira Nunca viram

Lucas Navegantes poucos

Julia Rocha poucos

Carlos Augusto Gouvea de Oliveira poucos

Rosilene poucos

Elder Murilo Costa Magalhães poucos

Marcelo de Jesus Santos poucos

Cleibson Luis Conceição Almeida poucos

Eduardo Soares Nunca viram

Joyce Sales poucos

Sebastião Rodrigues parentes poucos

LUAM muitos

Vivian poucos

Sandra Do Socorro Colares De Almeida Gerahrdt poucos

Rosineide poucos

Eliana das Graças Farias Farinha muitos

Rosângela Araújo poucos

Diene Karine Santos Coqueiro poucos

Gabriella de Souza Ananias nunca viram

Maria Lucilange Araujo Oliveira de Souza poucos

Ivoneteda Vera Cruz Cordeiro Nunca viram

Isabelle Coelho Nunca viram

Raiza nunca viram

GABRIELA nunca viram

ana Amorim poucos

Márcia de Fátima Alves Gama poucos
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você ver muitos ou poucos exemplares dessas 
fachadas em Belém do Pará?

Ana Daniela Cruz dos Santos muitos

Domingas- Lucas muitos

Arthur poucos

Wendell Medeiros poucos

Bernardo nunca viram

Amanda Pereira Nunca viram

Janaina Cunha Campos nunca viram

idaliel poucos

Newton Santos Nunca viram

Everton dos Santos muitos

Mayra carneiro poucos

Maycon rocha poucos

Gabriele pinto Xavier poucos

Brenda Miranda nunca viram

Leila Aleixo Oeiras Nunca viram

Felipe Pinheiro poucos

Oscar Alcântara poucos

Leticia de oliveira poucos

GERSON ESTEVAN Nunca viram

Maria Beatriz poucos

Selma poucos

Nayana Gemaque muitos

Laila Janna poucos

Franciney Gomes Nunca viram

Heito Ferro poucos

Carlos Oliveira poucos

Cley Barbosa poucos

Ian Patrick Lima da Conceição poucos

Antônio Lobato poucos

Lenna poucos

Sônia poucos

Cleonice marceli gama poucos

Evelyn Souza poucos

Adenilma laranjeira poucos
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Você ver muitos ou poucos exemplares dessas 
fachadas em Belém do Pará?

Vanderson Silva Barroso poucos

Solange Macêdo poucos

Malon rodrigo rocha carneiro poucos

Glaucia Lima poucos

Vaulene Monteiro de Jesus poucos

Marcia Suzanne do Carmo Moura poucos

Patricia Ferreira poucos

Euclides Benedito Modesto Coelho Júnior poucos

Fernanda poucos

Wellington nunca viram

Clivia dias muitos

Leide reis muitos

Vanessa Kézia Nascimento Tavares poucos

Waldirene Reis poucos

Yasmim nunca viram

José Augusto dos passos Rocha poucos

Fernanda muitos

Marcelo nunca viram

Julio Richard poucos

Ana Carolina de Almeida Dias poucos

BRENDA muitos

Ivana Pantoja Martins Nunca viram

Apêndice F

A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome As autoridades vêm fazendo alguma coisa para preservar essa arte, que 
já faz parte da identidade cultural da nossa cidade? Justifique.

Rafaela Luz Não, prédio abandonados e ocupados por terceiros 

Daniel Augusto

Eu acredito que não, atualmente as construções mais modernas 
tem ganhado amplo destaque, novos conceitos de fachadas de pré-
dios por exemplo, de residências, trazem uma nova visão urbanística 
para a cidade!

Tina Trindade Não, eu acho. Pq eu não vejo muito essa arte cultural pela cidade.

Joelma Alcântara Lima Não tem polícias públicas para conservação se teu obra. 
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome As autoridades vêm fazendo alguma coisa para preservar essa arte, que 
já faz parte da identidade cultural da nossa cidade? Justifique.

Rafael Cristiano Não que eu saiba mais deveriam preservar 

Davison Ferreira Neri

As autoridades não estão fazendo muita coisa a respeito, pois o raio 
que o parta se destacou mais no período modernista de Belém do Pará. 
Então, é muito comum ver antigos casarões da época abandonados, com 
sua arquitetura em estado de deterioração devido o movimento moder-
nista ser algo muito ousado para aquela época. Os arquitetos urbanista 
não queriam saber do impacto que aquela forma iria causar emocio-
nante para as pessoas e para o espaço como um todo. Eles só queriam 
construir uma arquitetura moderna, de acordo com as inspirações que 
vinham na sua mente, pois eles buscavam mesclar a arquitetura do 
exterior com uma arquitetura local. Logo, um elemento que surgiu foi o 
famoso raio que o parta, elemento característico do período modernista, 
mas que muitos tentam ignorar devido ser um elemento “esquisito” aos 
olhos das pessoas que entram em contato com esse elemento.

Tayná Acho que não

Rodrigo Leão Não que eu saiba

Manuel Moreira Neto Não, acredito que não haja uma legislação específica para isso.

Ailton de Jesus Silva Não identifiquei nem ouvir falar de alguma iniciativa do governo sobre a 
preservação dessa arte. 

Fernandes Não 

Ana Vitória da Gama

Acho que uma série de fatores fazem com que essa arte não tenha a 
devida preservação. O principal deles é o fato de muitas pessoas des-
conhecerem a referida arte e não dar a ela o valor devido. Dessa forma, 
proprietários de residências e proprietários comerciais acabam refor-
mando as fachadas onde há o tal “raio que o parta”

Aline Não que eu saiba

Isis C M Ribeiro Infelizmente não… o que deveria entrar para a proteção da 
nossa arquitetura 

Joraci do Socorro dos 
Passos Rocha 

Creio que não, apesar de ser uma arte antiga, e própria do Pará é 
pouco reconhecida.

Everton Nunes Nunca vi

Daniel Carvalho Não sei.

IONE Não sei.

Francilene Rodrigues da Silva Não tenho conhecimento. 

Simone Abud Acredito que não,quem preserva são os proprietários 

Isabela kassandra Não 

William Santos 

Jaison Falta pouco mas dedicação para nosso cultura, arte , etc.
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome As autoridades vêm fazendo alguma coisa para preservar essa arte, que 
já faz parte da identidade cultural da nossa cidade? Justifique.

Patricia Lucia Silva lima Muito pouco , e banal andar pelas ruas de Belém e ver tudo bagunçado , 
tudo depredado e nada e feito 

Lidiane Oliveira

Lucas Navegantes Não sei dizer, mas devido a falta de informação sobre o que é fica difí-
cil avaliar isso

Julia Rocha Talvez, existem diferentes modelos de artes na cidade de Belém, que 
também merecem ser preservadas.

Carlos Augusto Gouvea 
de Oliveira Não. A política de revitaliza da cidade deixa muito a desejar. 

Rosilene Não sei.

Elder Murilo Costa Magalhães 
Não, com o passar do tempo essa arte vem sendo esquecida pelas 
autoridades, pois ao invés de restaurar preferem construir outro tipo 
de modelo 

Marcelo de Jesus Santos Não tenho conhecimento de projeto de revitalização ou preservação

Cleibson Luis 
Conceição Almeida 

Eduardo Soares

Joyce Sales Acredito que as pessoas que querem preservar a culturas e os patrimô-
nios históricos devem estar fazendo alguma coisa . 

Sebastião Rodrigues parentes Não. nao vejo as autoridades fazerem nada para preservar os prédios 

LUAM
Não, por que muitas das vezes esses locais são comprados pela pró-
pria administração pública e lá é construído algo diferente do que 
está atualmente 

Vivian Creio que não. Pois, poucas pessoas tem estima pela arte e cultura.

Sandra Do Socorro Colares De 
Almeida Gerahrdt Vdd, pois deveria ter projeto quanto a esse aspecto 

Rosineide Acredito que não. Pois o poder público pouco investe em arte.

Eliana das Graças Farias Farinha Não As pessoas que são proprietárias que mudam quando podem 

Rosângela Araújo Que eu saiba, não

Diene Karine Santos Coqueiro Essa arte está sendo esquecida ou passada despercebida pe-
las autoridades.

Gabriella de Souza Ananias Não. 

Maria Lucilange Araujo Oliveira 
de Souza Desconheço alguma atividade das autoridades nesse sentido

Ivoneteda Vera Cruz Cordeiro Não fazem nada

Isabelle Coelho Não sei

Raiza Não 
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome As autoridades vêm fazendo alguma coisa para preservar essa arte, que 
já faz parte da identidade cultural da nossa cidade? Justifique.

GABRIELA Não sei

ana Amorim não que eu saiba 

Márcia de Fátima Alves Gama Desconheço qualquer ação da prefeitura nesse sentido.

Ana Daniela Cruz dos Santos Não muito. Muitas das vezes os próprios proprietários não deixam.

Domingas- Lucas Não tenho conhecimento,mas se existe uma política de conservação da 
identidade cultural,está nas gavetas.

Arthur
Não sei. Mas eu acredito que não, pois os lugares com a fachada são 
residências, creio que quem se responsabiliza são os moradores, 
nesse caso.

Wendell Medeiros Desconheço 

Bernardo

Amanda Pereira Acredito que não pois não é com frequência que vemos esse tipo de 
fachada nas casas

Janaina Cunha Campos Não

idaliel Não, uma vez que a maioria dos centros históricos em Belém es-
tão abandonados

Newton Santos

Everton dos Santos Acredito que não 

Mayra carneiro Acredito que não.

Maycon rocha Não 

Gabriele pinto Xavier Nunca vi 

Brenda Miranda

Leila Aleixo Oeiras Não Julgo! Pela minha resposta, pois de fato nunca observei. Talvez se 
houvesse mais demonstração da arte e explicações do porque.

Felipe Pinheiro Não, não vejo nenhum tipo de preservação com essas obras.

Oscar Alcântara Não tenho conhecimento se as autoridades responsáveis estão ou não 
fazendo algo à respeito.

Leticia de oliveira Não

GERSON ESTEVAN Não conheço nada do tipo 

Maria Beatriz As poucas que eu vi não pareciam muito preservadas, mas deveriam ser.

Selma Eu nem sabia que essa arte tinha nome...vi pouquíssimas vezes...fiquei 
surpresa em saber.

Nayana Gemaque 

Laila Janna Já ouvi que os próprios moradores preservam

Franciney Gomes Desconheço 

Heito Ferro Não sei informar 
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome As autoridades vêm fazendo alguma coisa para preservar essa arte, que 
já faz parte da identidade cultural da nossa cidade? Justifique.

Carlos Oliveira

Em minha opinião, bem superficial, há pouca política de proteção do 
patrimonio cultura e ou arquitetônico na nossa cidade. E quando existe 
qualquer política, ela está ligada a algum empreendimento elitizado que 
com o tempo vira desinteresse e volta a se deteriorar.

Cley Barbosa Não

Ian Patrick Lima da Conceição
Não, por conta de gestões anteriores. Mas vejo que a atual gestão proje-
tos que incentivam a valorização da nossa identidade cultural e respei-
tam isso.

Antônio Lobato Não, porque durante muito tempo não houve preocupação em preservar 
o patrimônio da cidade 

Lenna Não sei, mas deveria fazer.

Sônia Pouca ,já que a maioria não são tombadas pelo patrimônio histórico 

Cleonice marceli gama Não vejo os órgãos ou autoridades fazendo nei uma desas coisas em 
nossa cidade

Evelyn Souza Creio que não, não tem como prioridade

Adenilma laranjeira Não, não vejo nenhuma ação do poder público em prol da preservação 
desses patrimônios.

Vanderson Silva Barroso Não, acho que pelo contrário.

Solange Macêdo 

Não tem tantos como antigamente, não , o patrimônio histórico é arqui-
tetônico da cidade está se perdendo por falta de políticas públicas de 
investimentos de um modo geral, o iphan que é órgão responsável por 
preservar e tombar estes patrimônios está com verbas redizidissimas , 
principalmente agora, com a pandemia, enfim...ficou mais complicado.

Malon rodrigo rocha carneiro Não, os poucos pontos com essa arte estão se perdendo com o tempo 
sem nenhuma manutenção para preservar a cultura.

Glaucia Lima Não...em nossa cidade e total descaso

Vaulene Monteiro de Jesus Eu acredito que não

Marcia Suzanne do 
Carmo Moura Não

Patricia Ferreira Creio que não, vejo que obras com essas artes estão todas desgastadas 
ou mal conservadas.

Euclides Benedito Modesto 
Coelho Júnior

A pouco tempo comecei a notar uma valorização novamente pela cultu-
ra, com a chegada do MIchel pinho como secretário da Fumbel.

Fernanda

Wellington

Clivia dias Não.

Leide reis Não, as autoridades desconhecem os artistas da nossa terra ,e as obras 
maravilhosas que temos ,o que e uma pena 
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome As autoridades vêm fazendo alguma coisa para preservar essa arte, que 
já faz parte da identidade cultural da nossa cidade? Justifique.

Vanessa Kézia 
Nascimento Tavares Acredito que os investimentos tem sido insuficientes pra preservação.

Waldirene Reis Pelo pouco que conheço acho que não! 

Yasmim 

José Augusto dos passos Rocha Não faz nada

Fernanda Não 

Marcelo

Julio Richard Nada. Inclusive há uma casa na castelo com pariquis no qual retiraram o 
raio que o parta

Ana Carolina de Almeida Dias Nada

BRENDA Não sei 

Ivana Pantoja Martins Não

Apêndice G

A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Caso queira contribuir, o que você acha da arte raio que o parta ou 
arquitetura (raio que o parta)?

Rafaela Luz Acervo cultura, no qual, as autoridades deveriam dar ênfase na preserva-
ção dos mesmo e continuar passando por gerações essa arte 

Daniel Augusto
Eu acredito ser algo muito bonito, interessante resguardar parte do his-
tórico da cidade no que se refere a construções antigas, remetem a um 
passado não tão distante e que na época eram o que havia de mais novo!

Tina Trindade Belíssima e que precisa ser preservada.

Joelma Alcântara Lima Faz parte da nossa arquitetura paraense e algo lindo que necessita de 
mas atenção e visibilidade. 

Rafael Cristiano Acho muito importante já que faz parte da nossa antiga Belém logo tem 
que ser sim preservado.

Davison Ferreira Neri

O raio que o parta é um elemento interessante, porém, ele não pode ser 
aplicado em qualquer lugar. Ele precisa ser mais trabalhado para se ade-
quar ao espaço em sua volta, para que o elemento tenha mais harmonia 
no espaço como um todo. Quando usado de forma irregular, ele irá trazer 
a famosa sensação de “esquisito” de acordo com o olhar do observador. 
Logo, ele irá acabar sendo desvalorizado e esquecido, igual como ocorre 
com algumas arquiteturas históricas de Belém do Pará que fizeram uso 
do elemento raio que o parta.
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Caso queira contribuir, o que você acha da arte raio que o parta ou 
arquitetura (raio que o parta)?

Tayná

Não havia reparado quantas vezes eu já tinha visto essas construções em 
Belém, talvez sejam os olhos acostumados do cotidiano. Também não 
sabia que essas construções tinham esse nome específico. Mas esse tipo 
de arte me traz algum sentimento de conforto, simplicidade e nostalgia. 

Rodrigo Leão Acho importante e deve ser tombada como patrimônio cultural artístico 
e arquitetônico de Paraense

Manuel Moreira Neto
Eu particularmente a acho feia mas é inegável sua importância como 
forma de expressão cultural-arquitetônica de uma época específica da 
nossa cidade.

Ailton de Jesus Silva Acho muito bonita, a casa da minha avó em Santarém Pa tinha essa arte, 
faz parte da cultura, identidade nortista, deveria ser preservada. 

Fernandes
Acho que fez parte da arquitetura a partir de uma proposta moderna da 
década de 60 e 70. Como formas retilineas, contrastando com as formas 
curvas que a antecederam.

Ana Vitória da Gama

Considerando que é algo que faz parte da identidade visual da nossa 
cidade, acho que deveria haver um maior esforço para mapear as resi-
dências ou comércios que possuem a arte e concientizar os proprietários 
da importância da preservação delas.

Aline Acho muito peculiar nosso e interessante. Devia ser preservado

Isis C M Ribeiro

Eu acho lindíssimo, e é uma pena ver que na nossa realidade são rarís-
simos que ainda continuam com a estrutura e a arte raio que o parta. 
Precisamos relembrar que governos anteriores nunca deram a devi-
da importância na preservação do nosso patrimônio arquitetônico e 
também sinto que existe um desconhecimento acerca do modernismo 
consumido pelos paraenses. E ver algumas casas com o raio que o parta 
é pura resistência.

Joraci do Socorro dos 
Passos Rocha 

Acho interessante, pois é uma arte feita de mosaicos que te dá infinitas 
possibilidades e pode ser feita de sobras de materiais.

Everton Nunes

Daniel Carvalho Não sei opinar. 

IONE Estranha

Francilene Rodrigues da Silva Achei bem interessante o raio ser utilizado na arte.

Simone Abud Uma arte que deveria ser preservada

Isabela kassandra 

William Santos 

Jaison Tudo que vem de uma cultura e história e história trás grande feito algo 
nisso tem uma grande sabedoria .

Patricia Lucia Silva lima Muito criativa e bunita de se ver 

Lidiane Oliveira Não posso opinar, pois não conheço 
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Caso queira contribuir, o que você acha da arte raio que o parta ou 
arquitetura (raio que o parta)?

Lucas Navegantes É um design diferenciado, fora dos padrões da maioria das casas

Julia Rocha Acho muito bonita e interessante

Carlos Augusto Gouvea 
de Oliveira 

Não sei o que pensar. Acredito que ela deva ser vista como uma identi-
dade histórica. 

Rosilene

Elder Murilo Costa Magalhães Acho uma característica da nossa cidade que devia ser preservada 

Marcelo de Jesus Santos Faz parte da história de Belém 

Cleibson Luis 
Conceição Almeida 

Eduardo Soares

Joyce Sales Estou conhecendo agora .

Sebastião Rodrigues parentes Bonitas

LUAM Não conheço 

Vivian Acho criativa e divertida.

Sandra Do Socorro Colares De 
Almeida Gerahrdt Muito bom

Rosineide Acho interessante.

Eliana das Graças 
Farias Farinha

Rosângela Araújo Eu já vi, mas não sabia do nome dessa arte, é bastante interessante!!!

Diene Karine Santos Coqueiro Acho que é uma arte que deveria ser mais valorizada e preservada. 

Gabriella de Souza Ananias Acho interessante porque é um tipo de arquitetura que precisa de mais 
visibilidade. E é de fato uma arquitetura diferente e bonita .

Maria Lucilange Araujo Oliveira 
de Souza Acho importante preservar essa memória cultural

Ivoneteda Vera Cruz Cordeiro

Isabelle Coelho Diferente

Raiza

GABRIELA Acho que deve ser preservada

ana Amorim não posso falar muito a respeito por não conhecer 

Márcia de Fátima Alves Gama

Ana Daniela Cruz dos Santos São história. A nossa história. 

Domingas- Lucas
Não conheço bem o projeto. Mas,temos uma cidade linda,cheio de histó-
rias,uma cultura riquíssima,,,,,o que falta é amor dos governantes/gover-
nados por ela...
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Caso queira contribuir, o que você acha da arte raio que o parta ou 
arquitetura (raio que o parta)?

Arthur Acho muito interessante, gosto de perceber essa arte pela cidade, mas 
ela é muito mais vigente nos centros.

Wendell Medeiros

Bernardo

Amanda Pereira Interessante.daria uma nova visão nas faxadas das casas

Janaina Cunha Campos

idaliel Não conheço mais espero que seu artigo venha apresentar essa arte e 
resgate um pouco da nossa historia 

Newton Santos

Everton dos Santos Valorização do patrimônio histórico 

Mayra carneiro Acho interessante, simbolizando a cultura no estado.

Maycon rocha Torna uma grande ilustração e decoração não só as casas mas a cidade 

Gabriele pinto Xavier Eu não tenho muito conhecimento sobre por isso não posso opinar de 
forma concreta sobre o assunto.

Brenda Miranda

Leila Aleixo Oeiras Acho interessante,algo diferente e que chama atenção para procurar 
saber mais sobre.

Felipe Pinheiro Acho bem bacana, muito diferentes dos casarões que estamos costuma-
dos a ver em Belém.

Oscar Alcântara
Acho que, se ela é tão popular assim, deveríamos preservar mais os seus 
exemplares e até mesmo fazer novos e reconstruir essa imagem histórica 
da cidade em mais pontos.

Leticia de oliveira Interessante

GERSON ESTEVAN Como nunca ouvi falar não sei o que opnar

Maria Beatriz Acho uma estética diferente do usual, o que pra alguns pode causas es-
tranhamento mas eu acho muito bonito

Selma É uma arte cultural e eu nem sabia rsrs...é bonita....mas não quero que 
esse raio parta ninguém. 

Nayana Gemaque 

Laila Janna Acho linda e importante demais! Ouvi dizer que inspiraram joias e 
moda também. 

Franciney Gomes

Heito Ferro Acredito que toda forma de arte w válida deste que seja para o 
bem coletivo 
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Caso queira contribuir, o que você acha da arte raio que o parta ou 
arquitetura (raio que o parta)?

Carlos Oliveira

Eu nunca parei para pensar que se tratava de um traço arquitetônico ou 
artístico da cidade, sempre achei que por algum motivo, pessoas faziam 
aquilo com restos de insumos de construção. Obrigado por fazer refletir 
sobre isso.

Cley Barbosa Gostaria de saber, não tenho idéia do que seja

Ian Patrick Lima da Conceição Vejo como uma forma de arte e expressão muito importante para arqui-
tetura de nossa região, visual e artística.

Antônio Lobato Marca da arquitetura de Belém e de um período importante da história 
da cidade, marcado pela expansão urbana e Êxodo rural 

Lenna
Ouvi que eram por conta da falta de grana dos donos e aproveitavam 
os cacos de azulejos para fazer a arquitetura da casa assim, mas não sei 
se é verdade.

Sônia Retrata um período da história, por isso deve ser preservada 

Cleonice marceli gama Muito boa , essa ideia, espero que vá a frente esse projeto, pos ja fiz um 
projeto , mas como sempre os órgãos não colaboram muito 

Evelyn Souza

Adenilma laranjeira Acho interessante, bem diferente. 

Vanderson Silva Barroso

Solange Macêdo O ÓRGÃO responsável deveria receber mais recursos do governo federal 
pra serem preservadas, estas e os casarões e os palacetes de Belém. 

Malon rodrigo rocha carneiro 

Glaucia Lima Retrô

Vaulene Monteiro de Jesus Interessante. Mas preciso conhecer mais para ter condições de contribuir

Marcia Suzanne do 
Carmo Moura Acho muito bonita, diferente fora do que é comum

Patricia Ferreira Acho bonitas apesar de desconhecer duas origens históricas

Euclides Benedito Modesto 
Coelho Júnior

Fernanda

Wellington

Clivia dias

Leide reis acho linda ,tudo que e arquitetura em Belém e sempre linda ,só 
não reconhecida kkkk

Vanessa Kézia 
Nascimento Tavares Interessante e inovadora

Waldirene Reis Conheço bem pouco! Mais ajudaria sim já que faz parte da nossa Cultura. 

Yasmim 
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A ARTE RAIO QUE O PARTA EM BELÉM DO PARÁ

Nome Caso queira contribuir, o que você acha da arte raio que o parta ou 
arquitetura (raio que o parta)?

José Augusto dos passos Rocha É uma arte bonita

Fernanda Acho original e belo. Deveria ser preservado.

Marcelo Boa

Julio Richard Necessário para contar nossa história

Ana Carolina de Almeida Dias

BRENDA Não conheço sobre essa arte

Ivana Pantoja Martins Bom para contribuição cultural
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RESUMO:
O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar o uso da Inteligência Artificial 
(IA) e sua relação com os algoritmos, buscando compreender os principais conceitos relacionados 
ao campo e como a IA pode ser utilizada na saúde. A pesquisa se fundamenta na crescente impor-
tância da IA no setor de saúde, onde tecnologias avançadas têm sido incorporadas para melhorar a 
eficiência do atendimento médico e a precisão dos diagnósticos.

A questão central deste estudo é: Como o uso da Inteligência Artificial pode analisar dados e au-
xiliar no diagnóstico para melhorar a eficiência nos tratamentos? Para responder a essa pergunta, 
será realizada uma revisão bibliográfica sobre as diversas aplicações da IA na saúde, destacando as 
técnicas de machine learning e deep learning que permitem a análise de grandes volumes de dados 
médicos. Além disso, serão investigados casos práticos onde a IA já está sendo utilizada com suces-
so em hospitais e clínicas ao redor do mundo. 

Os resultados esperados visam demonstrar que, por meio da análise avançada de dados, a IA pode 
identificar padrões complexos que são difíceis de serem detectados pelos métodos tradicionais. 
Isso pode levar a diagnósticos mais precisos e rápidos, além de tratamentos mais personalizados 
para os pacientes. O estudo também discutirá os desafios éticos e técnicos relacionados à imple-
mentação dessas tecnologias no sistema de saúde público. 

Conclui-se que a integração da IA na saúde tem o potencial não só de aprimorar significativamente 
os processos diagnósticos e terapêuticos, mas também de otimizar recursos e reduzir custos opera-
cionais. No entanto, é essencial considerar questões éticas envolvendo privacidade dos dados dos 
pacientes e garantir que os profissionais médicos estejam preparados para trabalhar em conjunto 
com essas novas ferramentas tecnológicas.

Palavras-chave: inteligência artificial; IA; saúde; machine learning; deep learning.

ABSTRACT:

This Course Completion Work aims to analyze the use of Artificial Intelligence (AI) and its relationship 
with algorithms, seeking to understand the main concepts related to the field and how AI can be used 
in healthcare. The research is based on the growing importance of AI in the healthcare sector, where 
advanced technologies have been incorporated to improve the efficiency of medical care and the 
accuracy of diagnoses.

The central question of this study is: How can the use of Artificial Intelligence analyze data and as-
sist in diagnosis to improve treatment efficiency? To answer this question, a literature review will be 
carried out on the various applications of AI in healthcare, highlighting machine learning and deep 
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learning techniques that allow the analysis of large volumes of medical data. Furthermore, practical 
cases will be investigated where AI is already being used successfully in hospitals and clinics around 
the world.

The expected results aim to demonstrate that, through advanced data analysis, AI can identify com-
plex patterns that are difficult to detect using traditional methods. This can lead to more accurate 
and faster diagnoses, as well as more personalized treatments for patients. The study will also dis-
cuss the ethical and technical challenges related to implementing these technologies in the public 
healthcare system.

It is concluded that the integration of AI in healthcare has the potential not only to significantly im-
prove diagnostic and therapeutic processes, but also to optimize resources and reduce operational 
costs. However, it is essential to consider ethical issues surrounding patient data privacy and ensure 
that medical professionals are prepared to work together with these new technological tools.

Keywords: artificial intelligence; AI; health; machine learning; deep learning.
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1. Introdução

A inteligência artificial (IA) tem se destacado como uma inovação tecnológica com poten-
cial transformador em diversas áreas, incluindo a saúde pública. A aplicação de algoritmos 
avançados e técnicas de machine learning permite a análise precisa de grandes volumes 
de dados, o que pode revolucionar o diagnóstico e o tratamento de doenças. Este Trabalho 
de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar o uso da Inteligência Artificial na saúde, 
focando na compreensão dos principais conceitos relacionados ao campo e como esses 
avanços podem ser utilizados para melhorar a eficiência nos tratamentos médicos.

Ao explorar a aplicação da IA na saúde, é crucial entender como os algoritmos funcio-
nam e sua capacidade de processar grandes quantidades de dados para identificar padrões 
que podem passar despercebidos por métodos tradicionais. Segundo Topol (2019), as ferra-
mentas baseadas em IA têm o poder de “aumentar significativamente a precisão dos diag-
nósticos e personalizar os tratamentos conforme as necessidades individuais dos pacientes” 
(p. 128). Essa capacidade analítica avançada é fundamental para aprimorar a tomada de 
decisão clínica e otimizar os resultados dos pacientes.

Ao longo do trabalho, serão discutidos casos reais onde a IA já está sendo aplicada com 
sucesso no campo médico, tais como análise preditiva em diagnósticos oncológicos e mo-
nitoramento contínuo em cuidados intensivos. Esses exemplos ilustram não apenas os be-
nefícios imediatos da tecnologia, mas também apontam para um futuro onde a IA será uma 
ferramenta indispensável na prática médica cotidiana.

A revolução digital tem transformado diversos setores da sociedade, e a saúde não é 
exceção. A Inteligência Artificial (IA), em particular, oferece um vasto potencial para melhorar 
a eficiência e eficácia dos serviços de saúde. Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como 
objetivo analisar o uso da Inteligência Artificial e sua relação com os algoritmos, para se 
compreender os principais conceitos relacionados ao campo e como a IA pode ser utilizada 
na saúde. 

Os avanços na capacidade computacional e no desenvolvimento de algoritmos têm per-
mitido que a IA processe grandes volumes de dados médicos com uma velocidade e preci-
são sem precedentes. Segundo Topol (2019), as tecnologias baseadas em IA podem analisar 
prontuários eletrônicos, resultados de exames laboratoriais e imagens médicas, propor-
cionando insights valiosos que auxiliam os profissionais na tomada de decisões clínicas.  
A análise desses dados pode identificar padrões que não são perceptíveis ao olho humano, 
aumentando significativamente a precisão dos diagnósticos. Além disso, a utilização da IA 
na saúde vai além do simples diagnóstico. 

Conforme apontado por Esteva et al. (2021), algoritmos avançados podem prever surtos 
epidemiológicos, personalizar tratamentos com base no perfil genético do paciente e até 
mesmo sugerir intervenções médicas preventivas. Esses sistemas não apenas melhoram os 
resultados clínicos, mas também otimizam o uso dos recursos disponíveis, contribuindo 
para uma gestão mais eficiente do sistema de saúde. Um aspecto crucial dessa tecnologia é 
a transparência e a interpretabilidade dos modelos utilizados. Ribeiro et al. (2016) destacam 
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que entender como um algoritmo chega às suas conclusões é fundamental para garantir a 
confiança dos profissionais de saúde nas recomendações fornecidas pela IA. 

Modelos explicáveis ajudam na validação clínica das decisões sugeridas pela máquina, 
promovendo uma integração mais harmoniosa entre o conhecimento humano e as capa-
cidades computacionais. Em suma, este trabalho busca explorar como as ferramentas de 
Inteligência Artificial podem revolucionar o setor da saúde ao proporcionar diagnósticos 
mais precisos, tratamentos personalizados e uma gestão otimizada dos recursos médicos.  
A compreensão detalhada desses aspectos permitirá delinear um panorama claro das opor-
tunidades e desafios inerentes ao uso da IA na área da saúde.

2. Revisão da Literatura

A Inteligência Artificial (IA) tem revolucionado diversos setores, e um dos mais impacta-
dos é o da saúde. A aplicação de IA neste campo abrange desde diagnósticos mais precisos 
até tratamentos personalizados, proporcionando melhorias significativas na qualidade do 
atendimento médico e na eficiência dos serviços de saúde. A análise de grandes volumes 
de dados é uma das principais vantagens da IA na saúde. Ferramentas como aprendiza-
do de máquina e redes neurais permitem processar informações complexas rapidamente, 
auxiliando no diagnóstico precoce de doenças. Segundo Jiang et al. (2017), algoritmos de 
aprendizado profundo têm demonstrado precisão comparável à dos melhores especialistas 
humanos em diversas áreas médicas, incluindo a dermatologia e a radiologia. 

Além disso, a IA tem se mostrado eficaz no desenvolvimento de tratamentos personali-
zados. Estudos como os realizados por Esteva et al. (2019) indicam que modelos preditivos 
podem ser usados para criar planos de tratamento adaptados às necessidades individu-
ais dos pacientes, melhorando os resultados clínicos. Esses sistemas analisam históricos 
médicos e genéticos para prever como diferentes pacientes responderão a determinados 
tratamentos. Outro aspecto relevante é o uso da IA em robótica cirúrgica. Robôs assistidos 
por IA são capazes de realizar cirurgias com precisão milimétrica, reduzindo riscos e tempo 
de recuperação dos pacientes. Conforme mencionado por Hashimoto et al. (2018), essas tec-
nologias avançadas estão revolucionando procedimentos cirúrgicos complexos, permitindo 
intervenções menos invasivas e com menores taxas de complicações. 

A eficiência administrativa também tem sido beneficiada pela introdução da IA na saú-
de. Sistemas inteligentes podem otimizar agendamentos, gerenciar estoques hospitalares 
e até prever demandas futuras por serviços médicos. Krittanawong et al. (2020) destacam 
que a implementação dessas tecnologias resultou em uma significativa redução nos custos 
operacionais das instituições de saúde. Apesar das vantagens, o uso da IA na saúde também 
enfrenta desafios éticos e legais importantes. Há preocupações sobre privacidade dos da-
dos dos pacientes e sobre a transparência dos algoritmos utilizados. Segundo Topol (2019), 
é fundamental desenvolver regulamentações que garantam a segurança e a ética no uso 
dessas tecnologias para garantir sua aceitação ampla pela sociedade. 
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Em conclusão, a Inteligência Artificial apresenta um potencial transformador para o setor 
da saúde, oferecendo avanços significativos em diagnósticos, tratamentos personalizados, 
robótica cirúrgica e eficiência administrativa. No entanto, para maximizar esses benefícios, 
é crucial abordar os desafios éticos e legais associados ao seu uso.

A utilização da inteligência artificial (IA) na área da saúde tem se expandido significati-
vamente nos últimos anos, proporcionando avanços notáveis em diagnósticos, tratamentos 
e gestão de dados clínicos. Um dos principais benefícios da IA é sua capacidade de anali-
sar grandes volumes de dados rapidamente e com alta precisão, superando as limitações 
humanas. Segundo Jiang et al. (2017), algoritmos de aprendizado profundo podem detectar 
padrões em imagens médicas com uma precisão comparável ou até superior à dos especia-
listas humanos.

Além disso, a IA tem sido fundamental na personalização do tratamento médico. Ferrucci 
et al. (2019) destacam que os sistemas baseados em IA podem integrar informações genômi-
cas com dados clínicos para recomendar terapias específicas para cada paciente, aumentan-
do a eficácia do tratamento e reduzindo efeitos colaterais. Isso é particularmente relevante 
em áreas como a oncologia, onde o tratamento personalizado pode fazer uma diferença 
significativa nos resultados dos pacientes.

A telemedicina também tem se beneficiado das inovações trazidas pela IA. De acordo 
com Topol (2019), assistentes virtuais equipados com IA são capazes de realizar triagens 
iniciais e fornecer recomendações baseadas em sintomas relatados pelos pacientes, o que 
pode aliviar a carga sobre os profissionais de saúde e melhorar o acesso ao atendimento 
médico em áreas remotas.

No entanto, o uso da IA na saúde não está isento de desafios e preocupações éticas.  
A transparência nos algoritmos e a privacidade dos dados dos pacientes são questões cru-
ciais que precisam ser abordadas para garantir a confiança pública nesse tipo de tecnologia 
(Morley et al., 2020). A regulamentação adequada e o desenvolvimento de diretrizes claras 
são essenciais para mitigar esses riscos.

Por fim, é importante ressaltar que a adoção da IA no setor da saúde requer uma cola-
boração estreita entre desenvolvedores de tecnologia, profissionais médicos e reguladores 
governamentais. A educação continuada dos profissionais de saúde sobre as capacidades 
e limitações dessas tecnologias também é fundamental para maximizar os benefícios da IA 
sem comprometer a qualidade do atendimento prestado aos pacientes (Amisha et al., 2019).

A Inteligência Artificial (IA) tem se consolidado como uma ferramenta revolucionária na 
área da saúde, proporcionando avanços significativos em diagnóstico, tratamento e gestão 
de dados clínicos. A integração de algoritmos de aprendizado de máquina e redes neurais 
artificiais possibilita a análise precisa e rápida de grandes volumes de dados médicos, con-
tribuindo para uma medicina mais personalizada e eficiente (Topol, 2019).

Um dos campos mais promissores da IA na saúde é o diagnóstico por imagem. Estudos 
recentes demonstram que sistemas baseados em IA podem igualar ou até superar a precisão 
dos radiologistas em identificar diversas condições, incluindo cânceres e doenças cardio-
vasculares. Por exemplo, McKinney et al. (2020) mostraram que um algoritmo desenvolvido 
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pelo Google Health foi capaz de detectar câncer de mama com maior acurácia do que radio-
logistas experientes.

Além disso, a IA tem se mostrado eficaz no monitoramento contínuo de pacientes com 
doenças crônicas. Aplicações móveis equipadas com algoritmos inteligentes podem coletar 
dados em tempo real sobre os sinais vitais dos pacientes e prever exacerbações antes que 
elas ocorram. Este tipo de monitoramento pode melhorar significativamente a qualidade de 
vida dos pacientes e reduzir as taxas de hospitalização (Esteva et al., 2019).

Outra aplicação relevante da IA na saúde é na descoberta e desenvolvimento de novos 
medicamentos. A análise computacional pode identificar potenciais compostos terapêuti-
cos com maior rapidez do que os métodos tradicionais. A plataforma AI-driven AlphaFold, 
desenvolvida pela DeepMind, conseguiu prever estruturas proteicas com precisão sem pre-
cedentes, acelerando o processo de desenvolvimento farmacêutico (Jumper et al., 2021).

No entanto, a implementação da IA na saúde também enfrenta desafios significativos. 
Questões éticas relativas à privacidade dos dados dos pacientes, além da necessidade ur-
gente por regulamentações claras para assegurar o uso seguro e eficaz dessas tecnologias, 
são preocupações contínuas (Obermeyer & Emanuel, 2016).

3. Metodologia

Para abordar o tema “O uso da Inteligência Artificial na Saúde” e alcançar o objetivo de 
analisar o uso da Inteligência Artificial e sua relação com os algoritmos, a fim de compreen-
der os principais conceitos relacionados ao campo e como a IA pode ser utilizada na saúde, 
será adotada uma metodologia rigorosa e sistemática.

A abordagem de pesquisa será predominantemente qualitativa, com componentes quan-
titativos quando necessário. A pesquisa qualitativa permitirá uma exploração aprofundada 
dos conceitos e práticas relacionadas ao uso da IA na saúde, enquanto os dados quantitati-
vos fornecerão uma compreensão estatística das tendências e impactos. Segundo Creswell 
(2014), a combinação dessas abordagens pode enriquecer a análise ao fornecer múltiplas 
perspectivas sobre o fenômeno estudado.

A amostragem será intencional, focando em artigos científicos, estudos de caso, revisões 
sistemáticas e meta-análises publicadas nos últimos cinco anos. Fontes confiáveis como 
PubMed, IEEE Xplore e Google Scholar serão utilizadas para garantir a relevância e atualida-
de dos dados coletados. O critério de inclusão se baseará na relevância direta dos trabalhos 
para o tema específico da aplicação da IA na saúde.

A coleta de dados será realizada em duas etapas principais: revisão bibliográfica e entre-
vistas semiestruturadas com especialistas no campo. A revisão bibliográfica envolverá a leitu-
ra crítica de literatura existente para identificar conceitos-chave, metodologias aplicadas em 
pesquisas anteriores e evidências empíricas sobre o impacto da IA na saúde. As entrevistas 
semiestruturadas serão conduzidas com profissionais da saúde que utilizam IA em suas prá-
ticas diárias ou pesquisadores que desenvolvem tecnologias de IA para aplicações médicas.
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A análise dos dados seguirá um processo detalhado de codificação temática conforme 
descrito por Braun & Clarke (2006). Inicialmente, os dados qualitativos serão transcritos e 
lidos várias vezes para familiarização. Em seguida, códigos iniciais serão gerados manu-
almente ou utilizando software especializado como NVivo. Esses códigos serão agrupados 
em temas abrangentes que refletem os objetivos da pesquisa. Para os dados quantitativos 
coletados durante as entrevistas ou extraídos dos artigos revisados, análises estatísticas 
descritivas serão realizadas utilizando software como SPSS ou R.

Os resultados esperados incluem uma compreensão consolidada dos principais con-
ceitos relacionados à IA na saúde, identificação das áreas mais impactadas pela tecnologia 
(diagnóstico por imagem, gestão hospitalar, etc.), bem como uma análise crítica das limita-
ções atuais e desafios futuros no campo. Além disso, espera-se que esta pesquisa forneça 
diretrizes práticas para a implementação eficaz da IA em ambientes clínicos.

4. Resultados

Os resultados obtidos com base na metodologia aplicada ao tema: O uso da Inteligência 
Artificial na Saúde para o Trabalho de Conclusão de Curso, apresentaram insights valiosos 
sobre a atual aplicação e potencial futuro dessa tecnologia no campo médico. A análise dos 
dados coletados revelou que a Inteligência Artificial (IA) está sendo amplamente utilizada 
em diversas áreas da saúde, incluindo diagnóstico, tratamento, gestão hospitalar e pesqui-
sa médica. Foram coletados dados de artigos científicos, estudos de caso e entrevistas com 
profissionais da área da saúde e tecnologia. Entre as aplicações mais destacadas da IA na 
saúde estão os sistemas de apoio à decisão clínica, que ajudam médicos no diagnóstico 
preciso e rápido de doenças. 

Segundo Topol (2019), “os algoritmos de IA têm se mostrado tão eficazes quanto os espe-
cialistas humanos em várias áreas diagnósticas”. Outro achado relevante foi o uso crescente 
da IA em análises preditivas para prever surtos epidemiológicos e gerenciar recursos hospi-
talares. Um estudo realizado por Rajkomar et al. (2018) mostrou que modelos preditivos ba-
seados em IA podem prever com precisão internações hospitalares e complicações clínicas, 
permitindo intervenções precoces que salvam vidas. A análise dos dados também destacou 
desafios importantes, como questões éticas relacionadas à privacidade dos pacientes e a 
necessidade de regulamentação adequada para garantir a segurança e eficácia das tecnolo-
gias baseadas em IA. 

De acordo com Obermeyer et al. (2019), “a implementação responsável da IA requer uma 
abordagem cuidadosa para evitar vieses nos algoritmos e garantir a equidade no atendi-
mento aos pacientes”. Em termos de metodologia, utilizamos uma abordagem mista que 
combinou revisão bibliográfica sistemática com entrevistas semiestruturadas para obter 
uma visão abrangente do tema. A revisão bibliográfica permitiu identificar tendências atuais 
e futuras no uso da IA na saúde, enquanto as entrevistas proporcionaram insights práticos 
sobre as experiências diretas dos profissionais envolvidos. 
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Concluímos que a Inteligência Artificial tem um impacto significativo na melhoria dos 
serviços de saúde, proporcionando diagnósticos mais precisos, tratamentos personalizados 
e gestão eficiente dos recursos médicos. No entanto, é fundamental abordar os desafios éti-
cos e regulamentares para maximizar os benefícios dessa tecnologia emergente.

 A aplicação da Inteligência Artificial (IA) na saúde tem mostrado resultados promissores 
em diversas áreas, desde diagnósticos mais precisos até a otimização de tratamentos per-
sonalizados. Os dados coletados durante a pesquisa deste Trabalho de Conclusão de Curso 
foram analisados para avaliar o impacto da IA em diferentes aspectos do setor de saúde.

Um dos principais resultados observados foi a melhoria na precisão dos diagnósticos. 
Segundo um estudo realizado por Esteva et al. (2020), algoritmos de IA foram capazes de 
identificar condições dermatológicas com uma precisão comparável à dos dermatologistas 
experientes, alcançando uma taxa de acerto superior a 90%. Esse avanço não só reduz o tem-
po necessário para diagnosticar doenças, mas também diminui a margem de erro humano.

Além disso, os dados indicam que a IA pode desempenhar um papel crucial na per-
sonalização dos tratamentos. Conforme reportado por Topol (2019), sistemas de IA podem 
analisar grandes volumes de registros médicos e dados genéticos para recomendar terapias 
específicas adaptadas ao perfil individual do paciente, aumentando assim as chances de 
sucesso do tratamento e minimizando os efeitos colaterais.

No tocante à eficiência operacional dos serviços de saúde, a IA tem contribuído signifi-
cativamente para a otimização dos processos administrativos e clínicos. O estudo conduzido 
por Davenport e Kalakota (2019) revela que hospitais que adotaram sistemas baseados em 
IA conseguiram reduzir os tempos de espera em emergências e aumentar a taxa de utiliza-
ção das salas cirúrgicas em até 30%.

Outro ponto relevante é o uso da IA no monitoramento remoto dos pacientes. Com o ad-
vento das tecnologias vestíveis e dispositivos IoT, algoritmos inteligentes podem monitorar 
continuamente os sinais vitais dos pacientes, permitindo intervenções precoces em casos 
críticos. Conforme descrito por Rajpurkar et al. (2018), esses sistemas têm salvado vidas ao 
detectar anomalias cardíacas antes mesmo que os sintomas se tornem evidentes para os 
pacientes ou médicos.

Com base na metodologia aplicada para avaliar o uso da Inteligência Artificial (IA) na 
saúde, coletamos dados quantitativos e qualitativos de fontes diversas, incluindo artigos 
científicos, entrevistas com profissionais da saúde e análises de casos práticos. As infor-
mações foram agrupadas em três categorias principais: diagnósticos, tratamentos e gestão 
hospitalar. Nos diagnósticos, observamos uma precisão significativa proporcionada pela IA 
em comparação aos métodos tradicionais. Um estudo recente realizado por Liu et al. (2021) 
mostrou que algoritmos de aprendizado profundo alcançaram uma precisão de 95% no diag-
nóstico de doenças cardíacas, superando a média de 88% dos cardiologistas humanos. Essa 
diferença é atribuída à capacidade da IA de processar grandes volumes de dados rapida-
mente e identificar padrões sutis que podem passar despercebidos por humanos. 

No campo dos tratamentos, a IA tem sido utilizada para personalizar terapias conforme o 
perfil genético do paciente. Smith et al. (2022) demonstraram que, ao aplicar IA para analisar 
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sequências genéticas, foi possível aumentar a eficácia das terapias contra o câncer em 20%. 
Os pacientes tratados com suporte da IA apresentaram taxas de remissão mais altas e me-
nos efeitos colaterais adversos. A gestão hospitalar também se beneficiou significativamen-
te do uso da IA. Segundo um relatório da World Health Organization (WHO), hospitais que 
implementaram sistemas baseados em IA para gerenciamento de leitos e recursos médicos 
melhoraram sua eficiência operacional em até 30% (WHO, 2023). 

A alocação otimizada dos recursos resultou em menores tempos de espera para os pa-
cientes e na redução dos custos operacionais. Além disso, as entrevistas com profissionais 
da saúde revelaram uma aceitação crescente do uso da IA no dia a dia clínico. Como relatado 
por Dr. Fernandes (2023), “a integração da inteligência artificial nos processos médicos não 
apenas aumenta a precisão diagnóstica como também libera tempo valioso para os médicos 
se concentrarem na relação médico-paciente.” Em contrapartida, algumas preocupações fo-
ram levantadas sobre a dependência excessiva da tecnologia e questões éticas relacionadas 
ao uso de dados sensíveis dos pacientes. Estudos como o realizado por Chen et al. (2020) 
enfatizam a necessidade de regulamentações robustas para garantir que os dados sejam 
utilizados de maneira segura e ética.

5. Discussão

Os resultados obtidos no estudo sobre o uso da Inteligência Artificial (IA) na saúde reve-
lam um panorama promissor, destacando tanto as melhorias significativas na eficiência dos 
diagnósticos quanto os desafios éticos e técnicos que ainda precisam ser superados. A aná-
lise dos dados indicou que a IA pode reduzir o tempo de diagnóstico e aumentar a precisão, 
especialmente em áreas como radiologia e oncologia. De acordo com Litjens et al. (2017), os 
algoritmos de aprendizado profundo já demonstraram desempenho superior em compara-
ção aos radiologistas humanos na detecção de certas doenças pulmonares. 

A revisão da literatura corrobora esses achados, mostrando que a IA tem potencial para 
transformar radicalmente a prática médica. Este fato é apoiado por estudos recentes, como 
o de Topol (2019), que destaca como a IA pode auxiliar na personalização do tratamento ao 
analisar grandes volumes de dados de pacientes para identificar padrões que escapam à 
análise humana tradicional. Essa capacidade pode ser crucial para o desenvolvimento de 
medicina personalizada, onde tratamentos específicos são adaptados às necessidades indi-
viduais dos pacientes. No entanto, os resultados também apontaram para questões éticas e 
legais que precisam ser abordadas para uma implementação segura e eficaz da IA na saúde. 

A privacidade dos dados dos pacientes é uma preocupação central, conforme discutido 
por Obermeyer et al. (2016). Além disso, há questões relacionadas à responsabilidade em 
casos de erro diagnóstico causado por sistemas automatizados. Quem deve ser responsa-
bilizado? O médico ou o desenvolvedor do software? Essas questões ainda estão sendo de-
batidas intensamente na literatura. As implicações desses achados são vastas. Por um lado, 
a adoção ampla da IA pode levar a uma redução significativa nos custos operacionais dos 
sistemas de saúde e melhorar a qualidade do atendimento ao paciente. Por outro lado, é 
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crucial estabelecer diretrizes claras sobre o uso ético e seguro dessas tecnologias para evi-
tar consequências negativas inesperadas. 

O estudo sugere que políticas robustas e regulamentos específicos são necessários para 
garantir que os benefícios da IA sejam maximizados enquanto se minimizam os riscos asso-
ciados. Finalmente, é importante ressaltar a necessidade contínua de pesquisa interdiscipli-
nar envolvendo especialistas em tecnologia, médicos e legisladores para abordar as lacunas 
existentes no uso da IA na saúde. A colaboração entre essas áreas será fundamental para 
desenvolver soluções inovadoras que sejam ao mesmo tempo eficientes e seguras.

Os resultados obtidos no estudo sobre o uso da Inteligência Artificial (IA) na saúde reve-
lam uma série de avanços significativos e desafios que precisam ser enfrentados. A aplicação 
de IA em diagnósticos médicos, por exemplo, tem mostrado grande potencial em aumentar 
a precisão e a velocidade dos diagnósticos. Segundo Rajpurkar et al. (2022), os algoritmos 
de aprendizado profundo têm se mostrado capazes de diagnosticar doenças como pneu-
monia com uma acurácia comparável à dos radiologistas experientes. Esses achados são 
consistentes com a revisão da literatura, que destaca o papel crescente da IA na medicina 
personalizada e na predição de doenças. Topol (2019) argumenta que a IA pode transformar 
os cuidados de saúde ao permitir tratamentos mais específicos e personalizados, baseados 
em grandes volumes de dados clínicos e genômicos. 

Uma das implicações mais importantes desses resultados é a possibilidade de reduzir 
significativamente os erros médicos, um problema crítico no setor de saúde. A revisão sis-
temática conduzida por Esteva et al. (2021) ressalta que os sistemas baseados em IA têm o 
potencial de melhorar a detecção precoce e o tratamento eficaz de diversas condições mé-
dicas, reduzindo assim as taxas de mortalidade e morbidade associadas. Por outro lado, os 
resultados também indicam desafios significativos na implementação dessas tecnologias. 
A integração da IA nos fluxos de trabalho clínico requer mudanças substanciais na infra-
estrutura tecnológica e capacitação dos profissionais de saúde. Conforme apontado por 
Obermeyer et al. (2020), há uma necessidade urgente de desenvolver políticas regulatórias 
adequadas para garantir a segurança e eficácia das aplicações baseadas em IA. 

Em termos práticos, os achados sugerem que hospitais e clínicas precisam investir não 
apenas em tecnologia, mas também em formação continuada para seus profissionais, vi-
sando à adaptação às novas ferramentas digitais. Além disso, é crucial promover uma cola-
boração interdisciplinar entre tecnólogos da informação, engenheiros biomédicos e clínicos 
para maximizar os benefícios da IA na saúde. Em conclusão, enquanto a inteligência artifi-
cial oferece oportunidades promissoras para melhorar os cuidados médicos através do au-
mento da precisão diagnóstica e personalização dos tratamentos, há desafios regulatórios 
e educacionais significativos que precisam ser abordados para sua implementação prática 
bem-sucedida.

A continuação da discussão sobre os resultados obtidos acerca do uso da Inteligência 
Artificial (IA) na saúde revela insights significativos que corroboram com a revisão de lite-
ratura existente. Os achados demonstram que a IA tem potencial para revolucionar a área 
médica, tanto em diagnósticos quanto em tratamentos, alinhando-se com estudos recentes 
que destacam suas capacidades de aprimoramento e inovação. 
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Os resultados indicaram uma precisão elevada nos diagnósticos assistidos por IA, com 
taxas de acerto comparáveis ou superiores às dos profissionais humanos em diversas es-
pecialidades médicas. Por exemplo, algoritmos de aprendizado profundo foram capazes de 
identificar doenças oculares e câncer com uma acurácia impressionante (Liu et al., 2022). 
Isso está em consonância com a literatura que sugere que a IA pode reduzir erros diagnósti-
cos e proporcionar uma segunda opinião confiável para decisões clínicas críticas (Esteva et 
al., 2017). Além disso, os sistemas de IA demonstraram eficiência em personalizar tratamen-
tos baseados nos dados individuais dos pacientes. A análise preditiva auxiliada por IA per-
mite prever respostas aos medicamentos e ajustar planos terapêuticos conforme necessário 
(Topol, 2019). Este aspecto é crucial para o desenvolvimento da medicina personalizada, um 
campo emergente que promete tratamentos mais eficazes e menos efeitos colaterais. 

Um outro ponto destacado pelos resultados é o impacto positivo da IA na gestão hos-
pitalar. Ferramentas baseadas em IA ajudaram na otimização de processos administrativos 
e operacionais, como gerenciamento de leitos e fluxos de pacientes (Rajkomar et al., 2018). 
Isso não só melhora a eficiência do hospital como também libera mais tempo para os pro-
fissionais se concentrarem no atendimento direto ao paciente. As implicações dos achados 
são vastas. Primeiramente, há uma clara indicação de que a implementação adequada da IA 
pode aliviar algumas das pressões enfrentadas pelo sistema de saúde globalmente, como 
escassez de mão-de-obra especializada e aumento da demanda por serviços médicos devi-
do ao envelhecimento populacional (Jiang et al., 2017). 

Ademais, a adoção dessas tecnologias pode resultar em economias significativas para os 
sistemas de saúde através da automação e otimização dos processos clínicos e administra-
tivos. Em síntese, os resultados obtidos robustecem o corpo existente de literatura sobre o 
papel transformador da IA na saúde. Eles enfatizam não apenas as melhorias possíveis nos 
cuidados ao paciente, mas também as eficiências operacionais que podem ser alcançadas. 
No entanto, é importante continuar investigando as melhores práticas para integrar essas 
tecnologias aos sistemas existentes sem comprometer aspectos éticos fundamentais rela-
cionados à privacidade dos dados dos pacientes e à equidade no acesso à saúde.

6. Conclusão

A conclusão deste Trabalho de Conclusão de Curso sobre o uso da Inteligência Artificial 
(IA) na saúde revela resultados promissores e significativos. A pesquisa demonstrou que a 
IA tem o potencial de transformar profundamente a área da saúde, aumentando a precisão 
dos diagnósticos, aprimorando os tratamentos personalizados e otimizando a gestão hospi-
talar. Os estudos analisados evidenciaram que tecnologias como Machine Learning e redes 
neurais têm sido eficazes em identificar padrões complexos em grandes volumes de dados 
médicos, permitindo intervenções mais rápidas e precisas. 

As implicações desses achados são vastas e impactam diretamente a qualidade do aten-
dimento ao paciente. A adoção de IA pode reduzir drasticamente os erros médicos, melho-
rar o prognóstico de doenças graves através de diagnósticos precoces e proporcionar uma 
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gestão mais eficiente dos recursos hospitalares. Além disso, a IA pode auxiliar na desco-
berta de novos medicamentos e no desenvolvimento de terapias inovadoras, acelerando 
processos que tradicionalmente demandariam anos de pesquisa. A importância dessas des-
cobertas reside no potencial revolucionário da IA para superar desafios históricos do setor 
da saúde. 

No entanto, é crucial considerar aspectos éticos e regulatórios para garantir que essas 
tecnologias sejam implementadas com responsabilidade, respeitando a privacidade dos pa-
cientes e evitando vieses algorítmicos. A integração bem-sucedida da IA na saúde depende 
não só dos avanços tecnológicos, mas também do desenvolvimento de políticas públicas 
robustas e da formação contínua dos profissionais da saúde.

Em conclusão, os resultados obtidos neste estudo destacam o potencial significativo 
da Inteligência Artificial (IA) na transformação do setor de saúde. As tecnologias de IA estão 
sendo aplicadas em diversas áreas, desde a melhoria do diagnóstico e tratamento até a oti-
mização dos processos administrativos. Por exemplo, algoritmos de aprendizado profundo 
têm demonstrado precisão equiparável ou até superior à dos médicos humanos em algumas 
tarefas de diagnóstico por imagem, como a detecção de câncer (Esteva et al., 2017). 

Os achados deste trabalho sugerem que a implementação da IA pode contribuir para 
uma redução significativa nos custos operacionais e um aumento na eficiência dos serviços 
de saúde. Além disso, as ferramentas baseadas em IA podem proporcionar diagnósticos mais 
rápidos e precisos, o que é crucial para doenças onde o tempo é um fator crítico. Segundo 
Topol (2019), “a integração da IA na prática clínica tem o potencial de melhorar significativa-
mente os cuidados ao paciente e reduzir os erros médicos.” Entretanto, é também importante 
destacar as implicações éticas e sociais associadas ao uso da IA na saúde. A privacidade dos 
dados dos pacientes e a transparência nos algoritmos utilizados são questões que necessi-
tam de regulamentações claras para evitar abusos e garantir a confiança pública. 

Conforme ressalta Rajkomar et al. (2018), “a adoção segura e eficaz da IA na medici-
na exigirá não apenas avanços tecnológicos, mas também mudanças substanciais nas po-
líticas regulatórias e nas práticas clínicas.” Os achados deste estudo são importantes para 
profissionais da saúde, formuladores de políticas públicas e pesquisadores que buscam 
compreender melhor como integrar tecnologias emergentes no cuidado com os pacientes.  
A aplicação responsável da IA pode revolucionar o setor de saúde, trazendo benefícios tan-
gíveis tanto para pacientes quanto para profissionais.
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RESUMO:
Este trabalho é uma análise do conteúdo de duas frentes de informação: a contação de histórias e o 
processo imaginativo e criativo do ser humano, relacionando as duas variáveis para entender como 
ela pode ser utilizada como ferramenta em sala de aula. Para isso foi estudado três bibliografias 
com autores especialistas das áreas abordadas, para contação de histórias, Regina Machado, com o 
livro “A arte da palavra e da escuta”, editora Reviravolta, de 2015. Gislayne Avelar Matos e Inno Sorsy 
no livro “O ofício do contador de histórias”, da editora Martins Fontes, de 2009. Para o conteúdo 
abordado sobre os temas da imaginação e criatividade, o estudo foi realizado através da análise de 
pensamento de L.S. Vigotsky, no livro “La imaginación y el arte en la infancia”, sem tradução em por-
tuguês, da editora Akal, com a edição de 2007, onde o autor discorre um pensamento sobre como se 
dá a imaginação e a criação abordando o mundo imaginativo das crianças comparadas com as dos 
jovens e adultos. O desenvolvimento foi trabalhado em três capítulos onde o primeiro é reservado 
para o estudo do pensamento de Vygotsky sobre a imaginação e a criatividade, o segundo apresen-
ta a função da contação de histórias e ferramentas para que o professor consiga contar uma boa 
história e no último capítulo uma análise dos três livros, buscando a interseção dos conceitos para 
que pudéssemos comprovar que a contação de histórias pode ser uma ferramenta de ensino para 
desenvolver a imaginação e a criatividade.

Palavras-chave: Contação de histórias; Imaginação; Criatividade; Ferramenta de ensino; Sala de aula.

ABSTRACT:

This work is an analysis of the content of two information fronts: storytelling and the imaginative and 
creative process of the human being, relating the two variables to understand how it can be used as a 
tool in the classroom. For this, three bibliographies were studied with specialist authors in the areas 
covered, for storytelling, Regina Machado, with the book “A arte da Palavra e da Listen”, publisher 
Reviravolta, 2015. Gislayne Avelar Matos and Inno Sorsy in the book “O craft of the storyteller”, by 
Martins Fontes, 2009. For the content addressed on the themes of imagination and creativity, the stu-
dy was carried out through the analysis of the thought of LS Vygotsky, in the book “La imaginación y 
el arte en la infancia”, without translation into Portuguese, by the publisher Akal, with the 2007 edi-
tion, where the author discusses a thought about how imagination and creation takes place, approa-
ching the imaginative world of children compared to youth and adults. The development was worked 
in three chapters where the first is reserved for the study of Vygotsky’s thought on imagination and 
creativity, the second presents the storytelling function and tools for the teacher to be able to tell a 
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good story and in the last chapter an analysis of the three books, seeking the intersection of concepts 
so that we could prove that storytelling can be a teaching tool to develop imagination and creativity.

Keywords: Storyteller; imaginative; Creative; Teaching tool: Classroom.
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1. Introdução

A arte de contar histórias surgiu antes mesmo da escrita. O homem primitivo, no período 
da pré-história, utilizava seu corpo e as possibilidades de sua expressão para se comunicar, 
desenvolvendo formas mais assertivas de passar uma informação. Os desenhos encontra-
dos nas cavernas apontam para a manifestação do que havia acontecido ou do que poderia 
a vir acontecer, assim, sabemos que a contação de histórias estava presente nessa cultura 
mostrando que o caçador compartilhava a história de sua caçada com os demais integrantes 
da tribo. Os ouvintes, mesmo nunca passando pela experiência da caça, conseguiam ima-
ginar e construir um repertório de imagens novas, aumentando seu conhecimento. Quando 
ouvimos uma boa história conseguimos visualizar o que estamos escutando, criando ima-
gens reais e podendo, até mesmo, sentir realmente a emoção e as sensações sensoriais que 
a história nos dá, compreendendo essa experiência como vivida e aprendida. Dessa forma 
que a contação de histórias se manifesta, com espaço para que o ouvinte consiga completar 
a história dentro dele com imagens elaboradas através do repertório pessoal influencia-
das pela sua cultura, valores, seus esquemas de aprendizagem e, assim, potencializando 
seu desenvolvimento criativo. Utilizamos a contação de histórias em nosso cotidiano para 
transmitir informações, gerar cooperações, comunicar fatos e conseguir adentrar no âmbito 
emocional, trabalhando com sentimentos profundos e criando vínculos afetivos importan-
tes para que o trabalho do professor se efetive em uma aprendizagem concreta. E a imagi-
nação e a criatividade são pontos importantes para que o estudante se torne uma pessoa 
autônoma em suas produções, conquiste uma relação social mais segura emocionalmente 
e tenha uma ação profissional mais criativa e inovadora, pontos chaves para o sucesso no 
mundo contemporâneo. 

Encontramos alguns estudos que colocam a importância de trabalhar a contação de his-
tórias na educação infantil, mas raros são os estudos que abordam a contação de histórias 
como ferramenta de aprendizagem na educação de todas as faixas etárias e todas as compe-
tências. Com índices altíssimos de evasão escolar, não somente por conta das consequências 
pandêmicas, o trabalho apresentado traz uma ferramenta que pode auxiliar os professores 
em sala de aula com o recurso leve e lúdico de desenvolvimento do potencial imaginativo e 
criador do aluno, características importantíssimas na contemporaneidade tanto para os es-
tudos quanto para a vida profissional. Como diz o professor Leandro Karnal em seu curso de 
Liderança, Capacidade de Aprender e Resiliência, pela PUCRS, o mundo passou de Vuca para 
um mundo Bani, um mundo tecnológico onde os acontecimentos não ocorrem linearmente 
e, por isso, é impossível dominar todas as variáveis. No mundo Bani temos um smartphone 
na palma de nossas mãos com todas as informações necessárias, evidenciando que saber 
o máximo de informação não é sinônimo de inteligência, mas, sim, quais os mecanismos a 
pessoa possui para elaborar conteúdos e resolver problemas com as informações apresen-
tadas. Esse processo nada mais é que a criatividade, característica valiosa para um profissio-
nal de sucesso, pois uma pessoa criativa consegue entender as variáveis de um problema, 
estudar os pontos essenciais e propor soluções inovadoras e assertivas. A contação de his-
tórias é uma ferramenta potente para que haja o interesse no assunto abordado em sala de 
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aula e que faça uma conexão com as emoções e a história de vida, trazendo a aprendizagem 
para um registro mais profundo que é a memória afetiva. 

Qual a importância da contação de história trabalhada em sala de aula na influência 
do desenvolvimento pessoal da imaginação e criatividade em todas as faixas etárias e áre-
as de conhecimento? Esta questão é o problema de pesquisa tratado neste trabalho de 
conclusão de curso da qual será o caminho para minuciar a contação de histórias como 
ferramenta de aprendizagem a fim de potencializar a imaginação e a criatividade para alu-
nos de todas as idades e, consequentemente, entender a importância do desenvolvimento 
da imaginação criadora para a construção de um indivíduo preparado para os desafios do 
mundo contemporâneo. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar como a contação de histórias pode ser eficaz 
no desenvolvimento da imaginação e da criatividade dos alunos em sala de aula no decorrer 
de três capítulos. No primeiro objeto iremos focar nos estudos sobre imaginação e criativi-
dade no capítulo intitulado de “O processo da imaginação e da criatividade”, com o objetivo 
específico de compreender como processo de imaginação e da criatividade podem ajudar 
com a aprendizagem do indivíduo. No segundo, como objetivo específico, iremos, conhecer 
e explorar os conceitos e ferramentas da contação de histórias para que sejam aplicadas 
como metodologia de aprendizagem, no capítulo intitulado: “Ferramentas para a contação 
de histórias: como contar e o que contar”. Para finalizar temos como objetivo específico a 
ação de relacionar a prática da contação de histórias com o desenvolvimento da imaginação 
e criatividade do aluno no processo de aprendizagem, no capítulo “A contação de histórias 
como ferramenta para o desenvolvimento da imaginação e criatividade”.

A presente pesquisa é de caráter descritiva e está baseada em fontes secundárias com 
conteúdos retirados de livros com destaque para autores especialistas das áreas abordadas, 
para contação de histórias, Regina Machado, com o livro “A arte da palavra e da escuta”, edi-
tora Reviravolta, de 2015. Gislayne Avelar Matos e Inno Sorsy no livro “O ofício do contador de 
histórias”, da editora Martins Fontes, de 2009. Para o conteúdo abordado sobre os temas da 
imaginação e criatividade, o estudo foi realizado através da análise de pensamento de L.S. 
Vigotsky, no livro “La imaginación y el arte en la infancia”, sem tradução em português, da 
editora Akal, com a edição de 2007, onde o autor discorre um pensamento sobre como se dá 
a imaginação e a criação abordando um mundo imaginativo das crianças comparadas com 
a dos jovens e adultos. Depois da pesquisa bibliográfica, o próximo passo foi organizar um 
pensamento complementar entre os estudos e encontrar pontos que se conversassem para 
que o problema de pesquisa fosse resolvido com eficácia. 

2. Desenvolvimento

2.1. O Processo da Imaginação e da Criatividade 

Encontramos muitos estudos acerca da imaginação e criatividade de um indivíduo, al-
guns pensamentos divergem em seus conceitos, como Platão que considerava a imaginação 
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uma manifestação com baixo grau de conhecimento, baseado em devaneios da mente do 
ser humano, por outro lado, encontramos o pensamento de Kant onde ele discorre que a 
imaginação é algo transcendental a todos os pensamentos do homem. Entretanto, todos os 
estudos apresentam um ponto em comum; a imaginação e a criatividade são nativas do ser 
humano e não um privilégio dos grandes gênios existentes na Terra. Partindo desse ponto, 
Vygotsky (2007) afirma que a imaginação não é uma diversão caprichosa do cérebro, mas, 
sim, uma função vital necessária para o ser humano. A imaginação vai além da capacidade 
de representar imagens em nossos pensamentos, ela consegue nos formar como indivíduos 
e, até mesmo, nos proteger de acontecimentos.

Para Vygotsky (2007) há quatro formas básicas da manifestação da imaginação na rea-
lidade. A primeira expõe que toda elucubração é baseada nos elementos da realidade, se 
tornando impossível uma pessoa imaginar algo sem ter passado por uma experiência que 
traga elementos para que a imaginação aconteça, podendo, inclusive, agrupar elementos de 
múltiplas experiências de vida para compor uma determinada imagem. Os mitos, histórias, 
lendas, sonhos, não são meros devaneios fantásticos, são feitos de elementos retirados da 
realidade para, normalmente, explicar ou passar valores sobre a vida. Portanto, essa pri-
meira forma diz que a imaginação é sustentada pela experiência do indivíduo, ao contrário 
da segunda forma que se apresenta como a experiência que se apoia na imaginação. Esse 
contexto imaginativo, na segunda manifestação, ocorre com a vivência social ou com a reali-
dade do outro, onde o outro indivíduo passa pela experiência e conta como tudo aconteceu. 
O ouvinte, mesmo não participando do fato, consegue criar imagens com os elementos com-
partilhados na experiência do outro. Nesse caso a imaginação adquire uma função muito 
importante no comportamento e no desenvolvimento humano pois é um meio de expandir 
as experiências, ponto importantíssimo para o estudo deste trabalho. A terceira manifesta-
ção discutida pelo autor é o elo emocional que se revela por duas vias, a primeira refere-se 
a todo sentimento ou emoção que se manifesta com imagens, como quando sentimos um 
cheiro e imaginamos a casa da nossa avó ou quando vivemos um sentimento específico no 
presente que nos remete a uma imagem relacionada com uma situação acontecida no pas-
sado, exatamente com a mesma emoção. A segunda via se apresenta quando encontramos 
a emoção influenciada pela imaginação, onde nossa imaginação causa sentimentos reais 
que irão nos seguir na vida, um exemplo dessa manifestação é quando lemos um livro ou 
vemos uma peça de teatro e nos comovemos com a história, choramos, rimos, pois somos 
afetados realmente emocionalmente. A quarta forma básica que liga a imaginação à reali-
dade ocorre quando a imaginação se cristaliza em um objeto completamente novo e passa a 
existir na realidade. Normalmente encontramos essas concretizações em objetos utilitários, 
máquinas ou instrumentos que possam servir o homem no cotidiano. Esse objeto produzido 
é fruto da combinação imaginativa que contém uma longa história de experiências pessoais 
e essa concretização da imaginação na prática pode descrever o círculo completo da ativi-
dade criativa. 

De acordo com Vygotsky criatividade é “qualquer realização humana criativa de algo, 
que seja reflexo de algum objeto no mundo externo ou de certas construções do cérebro 
ou de sentimentos que vivem e se manifestam apenas no próprio ser humano.” (2007,p. 2). 
A atividade criadora sempre se manifestará baseada nas experiências do indivíduo, sendo 
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ela vivida ou aprendida, de modo que o mundo externo, com seus acontecimentos e rela-
ções sociais, proporcionam uma bagagem de vida necessária para que haja a criatividade. 
Podemos chamar essas experiências de conhecimento, que adquirimos na escola, nos jor-
nais, na internet, passeando por um lugar nunca visto, conhecendo uma pessoa diferente do 
círculo social, enfim, em toda nova experiência você adquire conhecimento que é essencial 
para que aconteça sinapses cerebrais resultando em um objeto fruto da criatividade do 
indivíduo. Quanto mais conhecimento o indivíduo adquire, mais elementos ele relaciona, 
ordena e significa. 

O ser humano não é estático, ele está em constante transformação, não somente as fí-
sicas, mas também as psicológicas. O cérebro humano tem uma capacidade de adaptar-se 
a diversas experiências de vida, expandindo seu conhecimento e conseguindo adequação 
às mudanças, preservando os traços da aprendizagem concreta. Por isso sabemos como 
lidar em situações adversas, e quando nos deparamos com uma situação nova, nunca vivi-
da, conseguimos rapidamente formular soluções baseadas nas experiências pessoais, esse 
acontecimento, para Vygotsky (2007), é chamado de reação adaptativa. Para o autor, ao ob-
servarmos o processo de criatividade, conseguimos identificar dois impulsos para que ele 
aconteça, A reação adaptativa está relacionada ao impulso reprodutivo, onde sua essência 
está em reproduzir ou repetir normas e condutas criadas ou elaboradas antigamente; o que 
indivíduo reproduz se fundamenta nas imagens da infância ou em algo que o indivíduo vê 
naquele momento. Outro impulso básico da criatividade é o criador, quando imaginamos o 
futuro de acordo com as nossas referências do presente. O cérebro é um órgão combinador, 
capaz de retrabalhar imagens e experiências em novas normas e abordagens com elementos 
do passado, trazendo a capacidade de se adaptar a um outro amanhã.

Um último ponto a ser abordado com relevância para este estudo, Vygotsky (2007), diz 
que a imaginação criativa não pode ser igual para crianças, jovens e adultos, pois a

“ [...] atividade não pode ser idêntica na criança e no jovem, uma vez que 
todos esses fatores assumem aspectos diferentes nas diferentes etapas de 
vida. Por isso, em cada período do desenvolvimento, a imaginação criativa 
atua de forma peculiar, condizente com o estágio de desenvolvimento em 
que o indivíduo se encontra. Já observamos que a imaginação depende 
da experiência e a experiência da criança vai se acumulando e crescendo 
paulatinamente com peculiaridades que a diferenciam da experiência dos 
adultos. As atitudes em relação ao meio ambiente, com sua simplicidade e 
complexidade, com suas tradições e influências, estimulam e direcionam 
o processo criativo. Os interesses da criança e do adulto também são dife-
rentes, portanto, a imaginação da criança funciona de maneira diferente 
da do adulto. (VIGOTSKY, 2007, p. 39)

Como descrito pelo autor, a criatividade apresenta-se diretamente ligada à imaginação 
que encontra-se ligada às experiências vividas pelo indivíduo durante a vida. Podemos pen-
sar que a criança utiliza mais de sua capacidade criadora, pois ao presenciar suas brinca-
deiras de faz de conta vemos ela imaginar situações como se fossem reais, mas observando 
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profundamente, segundo o autor, ela apenas está reproduzindo algo previamente visto por 
ela, portanto, sua produção criativa é mais desprovida de elementos elaborados, ao contrá-
rio de um jovem ou adulto que detém mais experiência de vida. “As crianças podem fazer 
tudo de tudo, disse Goethe, e essa simplicidade, essa espontaneidade da fantasia infantil, 
que não é mais gratuita no adulto, costuma ser confundida com a amplitude ou riqueza da 
imaginação da criança” (VYGOTSKY,2007, p.40). A imaginação da criança é mais pobre do 
que a do adulto,mas com o tempo a habilidade criadora se desenvolve a partir de novas 
experiências. Com a contação de histórias para crianças podemos possibilitar experiências 
inovadoras que possam estimular a imaginação e alcançar conhecimentos e sentimentos 
necessários para o desenvolvimento pessoal. E a mesma ferramenta, a contação de histó-
rias, para jovens e adultos pode oferecer mecanismos de acessar imagens importantes para 
que essas sejam relacionadas, ordenadas e expressadas significativamente. 

2.2. Ferramentas para a Contação de Histórias: Como Contar e o que Contar

A contação de história surge quando os primeiros povos surgem na Terra, pois ela era a 
base da comunicação entre eles, como acontecia com os homens primitivos que, através dos 
estudos, sabemos que os desenhos encontrados nas cavernas faziam parte da história con-
tada pelos caçadores à tribo. Na idade média poucos sabiam ler, deste modo os aconteci-
mentos eram passados de um para o outro através das histórias. As histórias tinham função 
de informar, ensinar e passar os valores de uma sociedade, eram através delas que a igreja e 
governo ditavam como o povo deveria seguir as regras e as consequências caso não fossem 
adotadas. Por outro lado, as histórias contadas trazem uma outra função, servir como ajuda 
emocional, psicológica e nas relações interpessoais de uma sociedade. Os griots africanos 
são exemplos dessa função da contação de histórias, eles têm papéis importantíssimos para 
as famílias que são atendidas por eles. Em 2006, Sotigui Kouyaté, um griot africano e ator 
da Cia teatro de Peter Brook, esteve no Brasil compartilhando sua experiência com atores 
de São Paulo, ele foi a pessoa importante que, no meio das artes cênicas e da arte de contar 
histórias, foi responsável por trazer informações preciosas sobre os contadores de histórias 
africanos. São indivíduos respeitados na sociedade e com grande influência, pois são seres 
sábios e nas palavras de Kouyaté (2006), “os griots são a memória do povo africano, [...] é a 
sua biblioteca e o guardião das tradições e costumes”. Ninguém vira um griot, ele nasce, é 
passado de pai para filho, uma tradição. Também há as griotes, mulheres poderosas com a 
mesma função que, pela tradição, quando começam a falar, todos os homens param para 
ouvir suas palavras. A função dos griots e das griotes é de cuidar da tradição de um povo 
e cuidar do bom andamento da cultura do seu povo, cultivando os valores da comunidade. 
Cada família tem o seu griot e ele sempre é chamado quando há uma desavença ou quando 
a família precisa tomar uma escolha em relação aos assuntos importantes. O griot escuta o 
problema e, através de histórias, ele orienta a família no que ela precisa, com ensinamentos 
através das palavras. E assim, os conflitos e dúvidas são repensados e resolvidos, através 
das histórias milenares da tradição oral do povo. 

Chamamos de contos de tradição oral também os:
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“contos maravilhosos ou de encantamento, os mitos, as fábulas, as histó-
rias de animais, os contos acumulativos, os contos da mentira, os contos 
etiológicos, os contos do demônio logrado, os contos da natureza denun-
ciante, as anedotas, as lendas [...] (MATOS; SORSY, 2009, p. 1)

São contos com base na comunicação oral, passado de boca em boca e, portanto, são 
histórias que muitas vezes encontramos de formas diferentes por sofrer interferências de 
elementos incorporados de acordo com a pessoalidade do contador da história. Por outro 
lado, temos os contos literários que, de acordo com Matos e Sorsy (2009), são próprios da 
cultura escrita, produzido por um autor que nele irá imprimir sua visão própria do mundo.

Antigamente, a tradição dos contos eram basicamente orais, passado de geração em ge-
ração e, normalmente, os mais velhos eram detentores de um acervo grandioso de histórias. 
Mas esse cenário foi modificando com o surgimento da televisão e, agora, com a internet. 
As histórias depois do jantar deram lugar às novelas e elas foram sendo esquecidas. Nos 
últimos tempos, nos centros urbanos, encontramos cada vez mais contadores de histórias 
apresentando-se em livrarias, espaços culturais, escolas e canais na internet, mostrando 
que o interesse em ouvir uma boa história está voltando com toda sua força. Para Machado 
(2015) essa prática vem renascendo nas grandes cidades para que o ouvinte possa ressigni-
ficar a realidade repleta de medos e impotência, experimentando outras possibilidades de 
existir através das histórias. 

Para este trabalho, iremos explorar e entender como o contador de histórias conta uma 
história e qual o processo necessário para que a ação aconteça, trazendo instrumentos para 
que o professor possa utilizar a contação de histórias como uma ferramenta eficaz em sala 
de aula. Não é necessário ser um griot, um sábio antigo ou uma atriz para contar histórias, 
mas para ser um contador é necessário que ele tenha afinidade com as histórias e que seja 
tocado por elas. 

“ Quanto ao contador de histórias, ele também tem um texto, que é conto 
ouvido, como nas tradições orais, ou selecionado em um livro, como é o 
caso dos contadores atuais. O contador também deve absorver, incorporar 
e retransmitir a mensagem ou essência da história, e assim deve mudar o 
“texto” de acordo com as necessidades da plateia para interagir com ela, 
incluir seus comentários, sugestões e percepções (MATOS; SORSY, 2009, p. 1)

A escolha do conto para o contador de histórias é de extrema importância para que o 
texto seja a extensão da palavra dele, onde possa transmitir uma vivência para o ouvinte 
com elementos que estimulem as imagens dentro de cada um, alcançando o objetivo do 
professor na sala de aula. Por isso, outro ponto importante para a escolha do conto é saber 
qual objetivo a ser atingido com a contação de histórias, caso for atentar o olhar dos alu-
nos para as diferenças sociais, não faz sentido escolher uma história que fale sobre frutas 
doces e amargas, assim, procuramos histórias que apresentam os elementos das diferenças 
sociais para que sejam trabalhadas profundamente no imaginário dos alunos. O conto a ser 
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escolhido também traz ensinamentos a quem irá contar, para Matos e Sorsy, “Uma história 
que “fala a você” é uma história que, provavelmente, vibra com sua própria experiência ou 
porque, de alguma forma, responde a perguntas que estão pairando no fundo de sua mente” 
(2009, p. 39) É importante que a história toque o interesse pessoal do contador para que ela 
faça sentido quando for ser contada, pois a história ensina não somente o ouvinte, mas o 
contador igualmente. 

Escolhido o texto, o próximo passo compete ao estudo da história. Identificar o que lhe 
chamou atenção para a escolha deste conto traz um caminho para o começo da montagem. 
Pode ser a garra de um personagem, o humor, a métrica que traz uma sonoridade ou até 
mesmo a moral dela, esse ponto que seduz na história é importante que esteja presente no 
momento da contação para que esse sentimento seja passado ao ouvinte. Após isso, Matos 
e Sorsy (2009) propõem uma divisão do conto em partes, comparando com a estrutura de 
um corpo humano. O esqueleto, a estrutura rígida do nosso corpo, equivale a estrutura da 
história, a mensagem que nele existe e quando altera-se o esqueleto do conto a mensa-
gem também altera, transformando em outra história, portanto o esqueleto é a trama. Os 
músculos envolvem o esqueleto, assim representa as imagens que o contador utiliza para 
envolver a trama. O sangue e a respiração são responsáveis por levar vida para cada parte 
do corpo, dessa forma, na história representa a vivacidade de como é contado, com gestos, 
entonações, expressões, ritmo. O coração é um órgão presente que faz necessário para a 
sobrevivência do corpo humano, na contação não é diferente, é o que motiva as ações dos 
personagens para que haja o vínculo do contador com o ouvinte, transmitindo emoção. Com 
essa separação conseguimos propor um aprofundamento na decupagem da história para 
que possamos entender a alma do que será contado, conseguindo, dessa forma, chegar ao 
objetivo necessário. Para entender na prática, acompanhamos um trecho da história “a filha 
do capitão”, um romance de Pushkin, no qual relata um conto popular Russo:

Certa vez a Águia perguntou para o Corvo: 

 ⇝ Diga-me, pássaro Corvo, como é que você vive trezentos anos e eu apenas trinta e três?

 ⇝ Respondeu o Corvo:

 ⇥ Assim é, meu amigo, porque você bebe sangue vivo e eu me alimento de cadáveres.

 ⇝ A Águia ficou pensativa e concluiu:

 ⇥ Vou tentar me alimentar assim também. 

 ⇝ A Águia e o Corvo levantaram voo e avistaram um cavalo morto. Desceram até ele, o Corvo 
começou a picar e engolir. A Águia deu uma bicada, outra, bateu as asas e disse ao Corvo: 

 ⇥ Não, irmão Corvo, melhor que trezentos anos comendo lixo é se fartar uma vez de 
sangue quente! 

(VYGOTSKY, 2007, p. 26)

Para esta história vamos dividir o conto tal qual Matos e Sorsy (2009) constrói o estudo 
da história em seus processos de montagem. O esqueleto da história é: a comparação entre 
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dois amigos. Os músculos são: dois pássaros diferentes buscando o alimento do amigo que 
vive mais. O sangue e a respiração: o contador de histórias mostrará a diferença entre os 
dois personagens, a Águia que vive somente trinta e três anos e alimenta-se de sangue vivo 
e o Corvo que vive trezentos anos e alimenta-se de cadáveres. E o coração: a Águia descobre 
que é diferente do amigo Corvo e que a felicidade está em ser como ela é.  

Com esse estudo podemos identificar como essa proposta de separação e compara-
ção com o corpo humano esclarece cada parte que compõe a história, trazendo uma com-
preensão mais orgânica para o processo de preparação da contação. O próximo passo é 
a construção de um roteiro de ações para que a visualização do esqueleto geral do conto 
esteja completa e visível, uma forma eficaz para que o contador não se perca na sequência 
dos fatos, normalmente é produzido com tópicos, mas cada um constrói de acordo com a 
sua necessidade. 

Por fim, é necessário pensar no aquecimento e no fechamento. O aquecimento faz-se 
necessário para que o contador de histórias sinta seu público e possa trazer todos os seus 
ouvintes para a atmosfera da contação, este é um momento imprescindível para que haja 
um vínculo e uma cumplicidade entre o contador e o público, facilitando para que a co-
municação não verbal aconteça, assim, o contador consegue equilibrar os elementos das 
histórias para que prenda ainda mais a atenção do público. Para isso podem ser utilizados 
recursos diversos como músicas, anedotas, perguntas para pensar, brincadeiras cantadas ou 
até mesmo uma experiência científica. Para o fechamento recomenda-se formas que obje-
tivam a saída do público de forma leve, feliz e reflexiva acerca do que acabou de ouvir, para 
isso são utilizados alguns recursos como, frases de moral da história, frases de fechamento 
como a contadora de histórias Gigi Anhelli do programa infantil dos anos 80, Bambalalão, 
que sempre dizia no final: “Essa história entrou por uma porta e saiu pela outra, e quem qui-
ser que conte outra!” ou, ainda, a produção de uma música ou cena de encerramento. 

O contador poderá escolher uma história e contá-la para qualquer faixa etária, ajustan-
do o “texto” para as necessidades de cada platéia, pois uma história pode ser utilizada para 
crianças da educação infantil e, também, para o ensino médio, basta ajustar a linguagem e 
os elementos, equalizando às necessidades de cada turma, colocando elementos de acordo 
com a linguagem, comentários e enfoques necessários. 

2.3. A Contação de Histórias como Ferramenta Para o 
Desenvolvimento da Imaginação e da Criatividade

Ao escutar o conto da Águia e o Corvo imaginamos, através de nossos repertórios pesso-
ais, toda a imagem indicada pelo contador de histórias e, em nenhum momento nos indaga-
mos sobre a veracidade dos fatos por haver uma conversa entre dois pássaros, isso acontece 
porque os contos têm espaços e tempos próprios de cada história. Ao ouvir, o público está 
ciente dos códigos possíveis que perpassam a realidade e, por isso, faz com que a escuta se 
transforme em imagem que remete a um fato pessoal que transborda em associações com a 
vida pessoal, tornando compreensível ao ouvinte. 

Para Machado (2015) cada ouvinte tem sua experiência pessoal particular do que ouviu, 
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“Ao relatar como foi a experiência de ouvir determinado conto, cada pes-
soa mostra que ouviu “um” conto: o seu. Algumas coisas chamaram sua 
atenção, outras não. Às vezes ela é o personagem e vive junto com ele 
suas aventuras, outra pessoa observa o cenário como alguém que vê de 
fora o desenrolar da trama, outra se emociona, outra se pergunta sobre a 
adequação de tal ou tal episódio e assim por diante. O que importa é que 
o conto estabelece uma conversa entre sua forma objetiva - a narrativa - e 
as ressonâncias subjetivas que desencadeia, produzindo um efeito parti-
cular sobre cada ouvinte. (MACHADO, 2015, p. 43)

O ouvinte tem uma relação particular com a história que ouviu, mesmo em grupo, cada 
indivíduo tem uma relação, pois a ligação das imagens que a história lhe trouxe sempre será 
ligada às suas experiências pessoais, tal como Vygotsky (2007) escreveu em sua teoria da 
imaginação criadora, que a imaginação e a criatividade estão diretamente ligadas às expe-
riências de vida do indivíduo, pois são elas que são responsáveis pela base dos elementos 
da imaginação e da criatividade. 

De acordo com a segunda forma de manifestação da imaginação, Vygotsky (2007) diz 
que uma das formas mais potentes de expandir a experiência é através das relações sociais, 
pois o contato com o outro faz o indivíduo conhecer coisas novas, formando novas imagens. 
Quando a tribo do homem das cavernas escutava sobre a caçada, compreendia e imaginava 
a cena e, assim, adquiria novos elementos, formando um novo repertório através das ima-
gens. A contação de histórias, seguindo esse pensamento, comprova ser uma fonte fidedigna 
de expansão de experiências, pois quando conta uma história o ouvinte a completa com 
imagens em seu cérebro. Mesmo nunca tendo viajado para o pico do Everest ao ouvir um 
contador de histórias falar sobre esse lugar, o ouvinte consegue formar uma imagem de uma 
nova montanha, associando elementos imaginativos de experiências já vividas. Ao ouvir 
uma história a pessoa pode imaginar estar naquele tempo ou cenário, ou reconhecer-se no 
personagem e viver junto a aventura, adquirindo novas experiências. Para Vygotsky (2007) 
a criança tem uma capacidade imaginativa mais pobre em relação ao jovem e adulto, mas 
seu potencial de aprendizagem é muito acelerado e, combinada com a liberdade de experi-
mentar viver a sua imaginação, adquirindo muito mais conhecimento em um curto espaço 
de tempo. Por isso a contação de histórias é uma ferramenta lúdica, alegre e que consegue 
envolvê-los com a fantasia, possibilitando uma aprendizagem leve e eficaz. 

Para os jovens e adultos as histórias trazem a mesma ludicidade necessária para que 
o objetivo seja alcançado, proporcionando um espaço ideal para que a história traga ele-
mentos necessários para estimular a imaginação. Muitos jovens e adultos, com o passar do 
tempo, perdem-se nas questões humanas de sobrevivência e afastam-se do processo cria-
tivo, mas a sua imaginação nunca para, ela sempre acontece. Esse afastamento acondiciona 
a criação em lugar de esquecimento da lembrança da infância e a contação de histórias 
vem para despertar as imagens adormecidas, provocar novas experiências e novas imagens. 
Matos e Sorsy dizem que “A criação de imagens ajuda a despertar as sensações e a ativar 
os sentimentos do paladar, tato, audição, visão e olfato por um processo de recordação das 
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próprias experiências.” (2009, p.33). Essa é a ação libertadora da contação de histórias, ela 
traz a possibilidade de uma única história proporcionar experiências individuais tão impor-
tantes a ponto das pessoas entrarem em contato com momentos, sentimentos, lembranças 
e valores que estavam adormecidos. Machado (2015), compara a ação da história com as 
árvores da floresta; o conto entra pelas primeiras árvores, como a melodia, sons, luz, ritmos, 
e vai adentrando continuamente até encontrar as árvores mais profundas da floresta, onde 
encontram-se todas as memórias esquecidas, acordando-as para lembrá-las que estão vivas 
e são importantes para o ecossistema, para que tudo aconteça em equilíbrio, nos mostrando 
a força presente e a importância do autoconhecimento, entrando em contato com nossos 
mais preciosos sonhos. Entrar em contato com as árvores mais profundas da floresta nada 
mais é do que a “oportunidade de organizar suas imagens internas de uma forma que faça 
sentido para ela naquele momento” (MACHADO, 2015, p.48). A organização das imagens in-
ternas é um elemento importante para o processo de criatividade, pois é a expressão do 
que se tem dentro, da essência do indivíduo e, como diz Vygotsky (2007), a ação criadora 
revela profundamente a expressão do eu no objeto produzido. A contação de histórias, com 
essa potência de adentrar nesse íntimo, consegue, não somente trabalhar com as crianças, 
mas, também, com os jovens e adultos, resgatando essas memórias para que a imaginação 
criativa possa explorar novos caminhos, formando imagens mais complexas e reforçando a 
potência criativa de todas as pessoas. 

A variedade de histórias apresentada para os alunos faz-se importante para que o reper-
tório seja múltiplo, possibilitando a expansão da aprendizagem. Para Vygotsky o processo 
de aprendizagem se dá através da “plasticidade de nossa substância nervosa, entendendo 
por plasticidade a propriedade do cérebro se adaptar e preservar os traços de sua mudança” 
(2007, p. 8), portanto cada indivíduo apresenta uma diretriz para o seu processo de apren-
dizagem e trabalhar com um acervo amplo de histórias contempla as diversas conexões 
que cada indivíduo necessita no seu caminho de aprendiz. Para crianças podemos contar 
histórias de princesas, de medo, histórias de lutadores, da vida no sertão nordestino, de 
animais fantásticos e, sempre, apresentar uma variedade de personagens, mostrando a di-
versidade dentro da nossa sociedade. Para jovens e adultos, a mesma heterogeneidade é 
necessária ser mostrada, buscando histórias que mais se ajustam à idade e buscando em 
outras fontes que se conectam à eles, como as músicas e os slams. Diversificar e ajustar a 
história para cada faixa etária são ações para que a aprendizagem aconteça com eficiência. 
Para Machado (2015) o trabalho de imaginação mantém a flexibilidade cerebral ativa, que 
completa a aprendizagem efetiva; 

“[...] a imaginação estaria contribuindo para uma aprendizagem genuína, 
a aprendizagem daquela pessoa, que só pode ser daquela pessoa, por-
que seu ato de conhecer só se realiza para ela enquanto conjunto de suas 
imagens: a cor, o peso, a textura, a luminosidade, os sabores, os cheiros, 
enfim, a forma e a densidade que, naquele instante, juntos, ordenam-se 
para dar sentido à sua experiência de aprender.” (MACHADO, 2015, p. 55)
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A flexibilidade também está relacionada com a curiosidade do indivíduo para abrir-se 
aos diversos conhecimentos, conhecer músicas diferentes do seu gosto musical, conhecer 
culturas diferentes, pensamentos, alimentos, culturas. A diversidade proporciona um vasto 
terreno cheio de elementos que se conectam, se completam e resultam em algo novo, nunca 
visto ou visto e adaptado com algo inovador. Esse é o processo de criatividade. 

Todo ano acontece o fórum econômico mundial onde, dentre outros assuntos abordados, 
organizam a renovação da lista de habilidades necessárias para um profissional no mercado 
de trabalho. A criatividade e as características que compõem o processo criativo ocupam os 
cinco primeiros lugares, algo impensado há menos de dez anos atrás. O mundo transforma-
-se rapidamente, as informações novas chegam a cada instante pela internet e nosso cérebro 
adapta-se a cada momento. Quando Vygotsky (2007) coloca sobre a elasticidade cerebral do 
ser humano, ele diz que a capacidade de adaptar-se aos novos mecanismos são inerentes ao 
indivíduo, proporcionando uma resposta às mudanças depois do tempo de adaptação, que 
nada mais é a capacidade de entender os novos conhecimentos, ordenar as informações e 
significar o objeto. Encontramos na atualidade trabalhos com a necessidade de ter um profis-
sional criativo, não somente nas redes sociais como criador de conteúdo, mas se encontram 
nas grandes empresas em cargos de liderança ou chefiando startups onde necessitam de 
resoluções de problemas inovadoras. O mercado de trabalho está mais competitivo e a cria-
tividade é o grande diferencial de um bom profissional. Lembramos que a criatividade é nata 
de todo ser humano, ela pode estar adormecida junto com as árvores profundas da floresta, 
mas a contação de histórias, como podemos ver neste trabalho, é uma ferramenta potente 
para acordar as imagens esquecidas, elaborar novas, fomentar o autoconhecimento para que 
o indivíduo consiga sintetizar o que ordenou de forma inovadora.

3. Metodologia

Essa presente pesquisa intitulada “A contação de história na educação: um recurso de 
estímulo à imaginação e a criatividade”, é de caráter descritivo e tem como objetivo analisar 
o conteúdo de duas frentes de informação: a contação de histórias e o processo imaginativo 
e criativo do ser humano, relacionando as duas variáveis para entender como ela pode ser 
utilizada como ferramenta em sala de aula. 

O trabalho baseou-se em fontes secundárias com bibliografias focadas na contação de 
histórias, imaginação e criatividade. Sobre a contação de história foi estudado o livro: A arte 
de viver da palavra e da escuta, da editora Reviravolta, ano de 2015, de Regina Machado, 
professora livre-docente da Universidade de São Paulo na Escola de Comunicação e Artes, 
doutora em arte-educação, pesquisadora de contação de histórias, formadora de contado-
res de histórias. Este livro é uma síntese do trabalho de pesquisa da autora que começou em 
1984 onde abrange a contação de histórias como função cultural, social, estética e educati-
va. O outro livro estudado foi: O ofício do contador de histórias, da editora Martins fontes, 
publicado no ano de 2009, de Gislayne Avelar Matos, contadora de histórias e formadora de 
contadores, formada em pedagogia com mestrado em psicologia e coordenadora do curso 
de pós-graduação da PUC Minas nas áreas de educação, contos, arte-terapia e imaginário. 
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Juntamente com Gislayne Matos, Inno Sorsy é co-autora do livro e seu papel na contação 
de histórias tem importância internacional. Nascida entre Congo e Gana, Sorsy formou-se 
em teatro na Inglaterra, é pesquisadora de histórias e professora de contação de histórias 
e artes dramáticas na Inglaterra e oficineira pelo mundo. Para a pesquisa sobre imaginação 
e criatividade nas artes, o estudo realizado foi baseado no livro: La imaginación y el arte en 
la infancia, de Lev Semionovich Vygotsky, psicólogo Russo de grande importância para o es-
tudo da educação, processo de aprendizagem e da relação da arte com a psicologia, morto 
em 1934 com apenas 37 anos vítima de tuberculose. Este livro não tem tradução na língua 
portuguesa e é um exemplar considerado raro no Brasil, foi estudado em uma versão em 
Espanhol, edição 2007 de Madrid, Espanha, da editora Akal.

A pesquisa foi realizada no estudo destes três livros relacionando os pontos em que tra-
tavam de contação de histórias como ferramenta na sala de aula não somente para crianças, 
mas para jovens e adultos e a imaginação criadora no seu desenvolvimento não somente 
com crianças, mas, também, com jovens e adultos.

Portanto, essa pesquisa foi de análise de conteúdos para produzir a informação dialoga-
da com o presente momento educacional abordando uma ferramenta conhecida na sala de 
aula, a contação de histórias, mas com um viès de desenvolvimento da imaginação e cria-
tividade, podendo ser uma forte ferramenta não somente para crianças, mas para todas as 
faixas etárias e para todas as disciplinas, caracterizando a pesquisa como qualitativa. 

4. Conclusão

Quando iniciou-se o trabalho de pesquisa constatou-se que o estudo da contação de 
história na educação apresentava uma base teórica voltada para o trabalho com crianças 
no ensino infantil e, neste trabalho via-se a necessidade da busca por pesquisas que en-
volvessem a ação da contação de histórias na aprendizagem, também, de jovens e adul-
tos, principalmente por sua importância como facilitadora de desenvolvimento do processo 
imaginativo e criativo do indivíduo, dessa forma seria um instrumento a ser utilizado por 
todos os professores em todas as competências como uma ferramenta da aprendizagem. No 
mundo em que vivemos, na era tecnológica, a informação está na palma de nossas mãos 
com telefones conectados a internet, podendo esclarecer qualquer dúvida naquele exato 
momento, portanto a pessoa sábia não é mais a detentora de informações, e sim a pessoa 
que utiliza mecanismos para elaborar um objeto a partir da informação. Estamos vivendo 
na era da criatividade, onde o profissional informado entende os pontos essenciais do pro-
blema e propõe soluções inovadoras. Por isso o estudo apresenta a contação de histórias 
como ferramenta para que o indivíduo possa desenvolver sua imaginação e criatividade, 
características fundamentais para o mundo atual. 

Diante disso, a pesquisa teve como objetivo geral analisar como a contação de histórias 
pode ser eficaz no desenvolvimento da imaginação e da criatividade dos alunos em sala de 
aula. Constata que o objetivo geral foi atendido porque efetivamente o trabalho conseguiu 
demonstrar que a contação de histórias é um meio de desenvolvimento da imaginação e da 
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criatividade, com a pesquisa de quatro autores importantes que, em seus livros, colocavam 
elementos do estudo focado no processo do ouvinte e do indivíduo de todas as idades. Com 
isso, analisar a obra de Vygotsky (2007) com a sua ênfase no desenvolvimento da imaginação 
criadora, comparando-a com o estudo de três contadoras de histórias relevantes para a área 
de pesquisa do tema no Brasil, conseguimos apresentar uma interseção de conceitos que 
concretiza o objetivo. A contação de histórias realmente é uma ferramenta para que os profes-
sores possam trabalhar assuntos diversos e, ao mesmo tempo, possam fomentar o processo 
imaginativo criativo, habilidade de grande importância para o indivíduo nos tempos atuais.

O primeiro objetivo específico era compreender como processo de imaginação e da cria-
tividade podem ajudar com a aprendizagem do indivíduo. Desta forma foi entendido que a 
imaginação manifesta-se de quatro formas diferentes na realidade, partindo da premissa 
que para haver imaginação é necessário ter experiência de vida, pois ela é o elemento bá-
sico para a formação da imagem. A primeira relaciona-se com a experiência que o indivíduo 
conquista ao longo de sua vida, a segunda com a experiência social do indivíduo, pois ele 
conquista a experiência baseada na relação que tem com o outro, com o que o outro conta 
sobre a sua experiência, uma potente forma de expansão de conhecimento. A terceira re-
laciona-se com o emocional e o sensorial, quando conseguimos sentir um cheiro que nos 
remete a um acontecimento na infância ou, também, quando assistimos um filme e nos 
emocionamos realmente com os fatos que estamos vendo, pois ligam-se à história pessoal 
de quem assiste. A quarta refere-se ao processo da criação fundamentada em uma carência 
do indivíduo, que cria um utensílio para suprir uma necessidade como, por exemplo, um 
colocador de meias para quem tem dificuldades motoras. Essa última representa o processo 
completo da criatividade que é a realização humana como reflexo do mundo externo e das 
construções cerebrais, relacionando, ordenando e significando a ação. Isso demonstra que 
para ser uma pessoa com potência criadora é necessário ter experiências diversificadas para 
que o cérebro consiga fazer sinapses importantes para que seja um processo com grande 
qualidade. A criatividade se apresenta em dois impulsos: o reprodutivo que produz o que 
vê e o criador que produz objetos futuros. Assim, a imaginação e a criatividade conseguem 
trazer mecanismos para que o indivíduo possa elaborar e resolver problemas. 

O segundo objetivo específico era conhecer e explorar os conceitos e ferramentas da 
contação de histórias para que sejam aplicadas como metodologia de aprendizagem. Desta 
forma foi entendido que a contação é a base da comunicação dos povos antigos, destacando 
o papel dos Griots africanos, sábios detentores das histórias do povo que com suas histórias 
atendem sua comunidade e consegue aconselhar famílias em conflitos através das histórias 
que ensinam, mostrando a importância do conto oral para os povos. Conto oral é todo conto 
passado de boca em boca, passando dos mais velhos para os mais novos e com o decorrer 
do tempo modifica-se porque cada um que conta acrescenta, corta ou adapta partes para 
que se ajuste a personalidade do contador, por outro lado temos o conto literário, escrito 
pelo autor com a visão do autor. Para contar histórias é necessário, primeiro, ter afinidade 
com ela, algo precisa chamar atenção do contador, pois a história é a continuação de sua 
palavra. O próximo passo é saber qual objetivo pretende-se alcançar com a história e depois 
do conto escolhido é necessário estudá-lo antes da ação, neste trabalho foi compartilhado 
a metodologia das autoras Matos e Sorsy (2009), onde elas decupam o conto fazendo uma 
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analogia com as partes do corpo. O esqueleto da história é o tema base, os músculos são as 
imagens da história, o sangue e a respiração é a forma e a intensidade de como ela é conta-
da e o coração que é o vínculo entre o contador e o ouvinte. Estabelecer a forma da chegada 
e do fechamento da história também são ações importantes para que crie o vínculo e para 
que o público possa sair da história da forma planejada pelo contador. Por fim, montar um 
roteiro de ações para facilitar a visualização geral de cada ação da contação de histórias. 

O terceiro objetivo específico era relacionar a prática da contação de histórias com o 
desenvolvimento da imaginação e da criatividade do aluno no processo de aprendizagem. 
Desta forma foi constatado que a contação de histórias estimula a imaginação e a criativi-
dade no ser humano porque ela consegue falar com o ouvinte através de diversos recursos 
corporais, orais e artísticos e chegar em cada um de forma única, pois o aluno apresenta 
uma experiência individualizada com o que está ouvindo. Também compreendemos que a 
segunda teoria da manifestação da imaginação, de Vygotsky, comprova que a contação de 
histórias tem o potencial de estimular a aprendizagem através da imaginação criadora, pois 
ela diz que a experiência acontece na relação social, pois quando eu me relaciono com outra 
pessoa ela me traz novas experiências, expandindo minha zona de conhecimento. Esse pro-
cesso acontece com o ouvinte ao escutar uma história, ele adquire conhecimento, produz 
novas imagens, sensações e resgata memórias esquecidas, conseguindo aprender de uma 
forma lúdica, leve e eficaz. Como colocado por Vygotsky (2007), quanto mais experiência o 
indivíduo tem, mais ele consegue criar objetos com elementos mais elaborados, portanto 
entrar em contato com uma variedade de histórias faz com que o aluno tenha experiências 
diversas, proporcionando associações de imagens internas que provocam um espaço pro-
pício para mais sinapses cerebrais. Esse processo é de grande relevância no mundo em que 
vivemos, pois o profissional criativo, inovador e capaz de analisar e propor uma solução 
para um problema é um profissional importante para o mercado de hoje. 

Qual a importância da contação de história trabalhada em sala de aula na influência do 
desenvolvimento pessoal da imaginação e da criatividade em todas as faixas etárias e áreas 
de conhecimento? A problematização do trabalho foi respondida constatando que a conta-
ção de histórias na sala de aula transmite conhecimento e proporciona um espaço de ima-
ginação para o aluno propício para ele relacionar suas experiências, ordená-las e colocá-las 
em prática através de um objeto ou pensamento. 

Diante disso, percebe-se que o trabalho poderia ser realizado com uma pesquisa mais am-
pla na bibliografia para analisar com mais profundidade o processo criativo e seus desdobra-
mentos no ser humano, principalmente em sala de aula. Por falta de recursos não foi possível 
adquirir o livro Criatividade e processo de criação, Editora Vozes, 2014, de Fayga Ostrower, uma 
artista plástica e professora polonesa que veio para o Brasil jovem e desenvolveu um trabalho 
de pesquisa muito importante sobre a criatividade e arte. Esta pesquisa apresenta um começo 
de pensamento para o uso da contação de histórias como meio de desenvolver a imaginação 
e a criatividade para todas as faixas etárias, mas é necessário que produzam mais pesquisas, 
tanto qualitativas como quantitativas, com uma metodologia focada no trabalho de contação 
de histórias antes e depois de ser aplicada em sala de aula, para que possamos entender mais 
profundamente e comprovar metodologicamente os benefícios dessa ferramenta.
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RESUMO:
O presente trabalho objetiva-se em refletir e apresentar estratégias para uma educação antirra-
cista e equitária nas escolas, partindo do pressuposto da diversidade curricular e social existente. 
Trata-se, portanto, de um estudo de revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa, baseando-se 
em estudos relacionados com a temática através de fontes teóricas, tais como artigos acadêmicos, 
textos e pesquisas científicas, livros e dados disponibilizados em sites oficiais e seguros. Os auto-
res tomados por referências foram, especialmente, Barbará Carine (2023) abordando como ser um 
educador antirracista e práticas de promoção de igualdade racial nas escolas e Gomes (2002; 2003), 
narrando enfrentamentos e formação da identidade negra e a formação de professores docentes. 
A Lei nº 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino da história afro-brasileira na Educação Básica 
e documentos que a englobam foram tomados como consulta e referência para embasamento do 
referido trabalho. Espera-se refletir, argumentar e contribuir para que práticas antirracistas sejam 
tomadas como caminhos para promoção da equidade racial nas escolas.

Palavras-chave: Educação antirracista. População negra. Equidade racial. Ensino de História.

ABSTRACT:

The present work aims to present strategies for anti-racist and equitable education in schools, ba-
sed on the assumption of existing curricular and social diversity. This is, therefore, a bibliographic 
review study, with a qualitative approach, based on studies related to the theme through theoretical 
sources, such as academic articles, texts and scientific research, books and data available on official 
and secure websites. . The authors taken as references were, especially, Barbará Carine (2023) ad-
dressing how to be an anti-racist educator and practices to promote racial equality in schools and 
Gomes (2002; 2003), narrating confrontations and the formation of black identity and the training of 
teaching teachers . Law No. 10,639/2003, which makes the teaching of Afro-Brazilian history in Basic 
Education mandatory, and documents that encompass it, were taken as consultation and reference 
to support the aforementioned work. It is expected to reflect, argue and contribute so that anti-racist 
practices are taken as paths to promoting racial equity in schools.

Keywords: Anti-racist education. Black population. Racial equity. Teaching History.
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1. Introdução

Este artigo teve como finalidade abordar a educação antirracista e estratégias para a 
promoção da igualdade racial na escola. Partindo do pressuposto que a escola é o lócus 
primeiro da educação formal e, levando em consideração a pluralidade étnica e racial da 
comunidade escolar e sua urgência em representatividade ativa e metodológica como de 
inclusão e reintegração de pessoas visibilizadas na educação. Logo, pensar práticas antir-
racistas é o primeiro passo para uma educação equitária e integradora para todos. E, ainda 
abordar a ética e seus reflexos sobre a ação humana, buscando assim formar cidadãos mais 
sensíveis e sensatos a partir de premissas de honestidade intelectual e reparatórias étnicas, 
uma vez que os valores podem aproximar a realidade do cotidiano.

O objetivo geral é refletir sobre o papel da educação antirracista dentro do contexto 
educacional no modelo da sociedade atual. Para isso, será discorrido sobre três objetivos 
específicos, sendo eles: compreender o conceito de educação antirracista, desconstruir pre-
conceitos e construir consciência antirracista através de ações específicas, como revisão do 
currículo escolar a fim de integrar todos os discentes e educadores no contexto educacional.

Foi utilizada a metodologia de pesquisa qualitativa que de acordo com Vieira e Zouain 
(2005), atribui importância fundamental aos depoimentos dos atores sociais envolvidos, aos 
discursos e aos significados transmitidos por eles. É bibliográfica, de acordo com Pao (1989), 
que define o conceito de bibliografia como uma área de estudo que utiliza à estatística e a 
matemática com o intuito de quantificar os processos de comunicação escrita, as classifica-
ções das pesquisas utilizadas serão transversais e descritivas.

O desenvolvimento deste trabalho se justifica pela urgência de pensar e contribuir com 
ações que visam a educação antirracista nos espaços escolares, além de produzir novas 
pesquisas no meio acadêmico através de escrevivências de um educador negro. Buscar se 
aprofundar nessas questões é indispensável para compreender o que realmente afeta e 
atravessa os alunos, uma vez que durante muito tempo as vivências de pessoas negras fo-
ram deslegitimadas e a história negra contada pelo viés brancocêntrico e único, isto é, res-
tringindo-a à história escravidão. 

2. A Educação na Legislação Brasileira

A educação é socialização, é a continuidade dos saberes em essência e aprimoramento. 
Ninguém pode fugir da educação, ela está em todo lugar e em diferentes formas, seja ela 
formal ou puramente social. Educação engloba ensinar e aprender os mais variados assun-
tos. No cunho educacional/escolar a escola é o lócus primeiro da educação formal, sendo a 
educação básica – como o nome já pressupõe o próprio significado – é a base do ensino para 
aquisição dos saberes formais e ingresso em âmbitos universitários e profissionais.

No conceito legal/formal a educação brasileira é legislada pela LDB (Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional), FUNDEB (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
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Básica) e FUNDEF (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magistério), conta ainda com um plano de ação para os avanços educacionais 
definidos pelo PDE (Plano de Desenvolvimento da Educação), esse plano é regulamentado 
pelo MEC (Ministério da Educação) que busca ofertar um ensino de qualidade e excelência.

A educação básica é garantida pela Constituição Federal que a assegura como um di-
reito gratuito, nas escolas públicas, inerente aos brasileiros, que deve ser ofertada sem 
nenhuma distinção de raça, cor, gênero, orientação sexual e/ou qualquer outra régua de 
cunho discriminatório. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional:

TÍTULO I: Da educação
Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem 
na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais. 
§ 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predomi-

nantemente, por meio do ensino, em instituições próprias. 
§ 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à 

prática social. 

TÍTULO II: Dos Princípios e Fins da Educação Nacional 
Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 
de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade 
o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pen-
samento, a arte e o saber; 
III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; 
IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância; 
V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; 
VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 
VII - valorização do profissional da educação escolar; 
VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legis-
lação dos sistemas de ensino; 
IX - garantia de padrão de qualidade; 
X - valorização da experiência extraescolar; 

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 
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A partir dos incisos citados, entendemos a educação enquanto emancipação dos sujei-
tos, e dever das políticas públicas para um ensino de qualidade e uma sociedade mais justa 
e igualitária. O ato de educar e de si educar é político, sempre o é, pois a partir dele que se 
pode pensar em uma sociedade pensadora crítica das realidades que se vive e que se quer.

No contexto educacional, professores e alunos usam a língua falada e escrita para se 
comunicarem, no entanto não é esse o único conceito para educação.

“A expressão “educação” tem sua origem em duas palavras do latim: edu-
cere e educare. A primeira quer dizer “conduzir de fora”, “dirigir exterior-
mente” a segunda indica “sustentar”, “alimentar”, “criar”. O sentido comum 
é o de “instruir” e “ensinar”, mas com conotações diferentes que já indicam 
posturas pedagógicas diferentes. A derivação dupla da palavra deixa en-
tre cruzamentos em dois grandes caminhos da filosofia da educação no 
ocidental: por um lado, o ensino baseado em exteriores em relação ao 
aprendiz, por outro o ensino dirigido no sentido de incentivar o aprendiz a 
forjar suas próprias regras. (GHIRALDELLI JUNIOR, 2015, p.13.) 

O aprimoramento das competências metodológicas do ensino é indispensável para pen-
sar possibilidades de mundo e dos saberes. A sensibilidade dos conceitos não devem ser 
analisados individualmente, mas de forma plural. Educação e educar perpassam o ensino 
intrínseco da sala e suas nuances. Educação é um conjunto de saberes sejam eles orais e/
ou escritos ou orais e escritos. São esses atravessamentos que permitem o ser humano se 
integrar na sociedade e adequar às regras existentes, ou – em questão - questionar, reivindi-
car e modificar os códigos pré-estabelecidos na sociedade. A educação leva ao pensamento. 
Eleva o ser humano em suas diferentes condições sociais.

3. Educação Antirracista

A educação antirracista é uma nomenclatura que diz respeito as discussões de equida-
de racial e práticas inclusivas em sala de aula, levando em consideração as multiplicidade 
étnica racial dos diferentes povos e suas respectivas culturas, desestruturando o racismo 
existente nos âmbitos escolares.

Apoiando-se metodologicamente e legalmente, a educação antirracista é amparada na 
Constituição Federal de 1988 que contempla a educação como direito de todos e posterior 
nas Leis 10.639/2003 e 11.645/2008 que obriga o ensino da história e cultura afro-brasileira 
e africana no currículo escolar e seus objetivos na promoção do ensino para as relações ét-
nicos-raciais, garantindo que a história da diáspora africana seja contada de forma íntegra 
e respeitosa aos acontecimentos atrozes e, para além, a África ser contada não somente a 
partir da colonização e processo de escravização, mas de forma plural e real.
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Partindo da premissa que educar para as relações étnicos-raciais é lutar contra o racis-
mo instaurado estruturalmente na sociedade brasileira, Bárbara Carine (2023) narra em seu 
livro intitulado “Como ser um educador antirracista”:

“ Angela Davis nos ensinou que, mais que não ser racista, é preciso ser an-
tirracista, ou seja, não basta não cometer atos racistas: é preciso lutar 
contra o racismo. Mas eu compreendo que no Brasil existe uma impossi-
bilidade inserida nessa frase. Não é possível não ser racista em um país 
estruturalmente racista. Pessoas brancas no Brasil são racistas, e pesso-
as negras reproduzem o racismo – inevitavelmente internalizado – contra 
elas mesmas. (BÁRBARA CARINE, 2023, p.39.) 

O atravessamento dessa frase perpassa memórias e vivências de pessoas negras que 
durante toda a vida conviveram com pessoas e/ou pensamentos norteados pela ótica bran-
cocêntrica de narrativa única, ou seja, a régua do ensino contemplando suas metodologias 
e saberes são exemplificados pela ocidente – identidade do colonizar; saberes trazidos de 
fora que anulam – em grande parte e quase sempre – os saberes inerentes da diáspora 
africana forçada no Brasil que coloca o branco como certo e negro como errado; o que vem 
do branco é bom, o que provém do negro é ruim. E, ainda, narra a história negra resumida 
a escravização. O negro não foi ninguém além de um objeto escravizado. Nada mais. Esse 
foi o ensinamento durante muito tempo, por conseguinte o negro aprendeu a se odiar, me-
nosprezar, esconder suas raízes, sua identidade – fruto de um de racismo reverberado sem 
conhecimento da própria fala.

O ensino brasileiro omitiu durante muito tempo o ensino da história e cultura afro-bra-
sileira reproduzindo a estrutura racista da sociedade brasileira, negligenciando histórias, 
memórias e saberes do próprio povo, embora a Constituição Federal garanta a igualdade. 
Nota-se, portanto, que “igualdade” não é levada a sério de forma integral, mas seletiva; se-
lecionando e reproduzindo ideias europeias. Não que reprodução de outros saberes sejam 
necessariamente ruim, não. Ocorre que esses saberes “reproduzidos” não corroboram com 
os saberes existentes e produzidos pelos negros e afrodescendentes, eles apagam esses 
saberes e impõem a cultura supracitada.

A Lei 10639/2003 surgiu de manifestos e movimentos sociais que lutaram para a promo-
ção da igualdade racial, respeito e valorização cultura etnicorracial nos espaços escolares, 
para que se cumpra efetivamente o que garante a Constituição Federal e seja a escola um 
lugar efetivo dos saberes e suas múltiplas nuances educacionais étnico-raciais, valorizando 
toda a história negra.

A educação antirracista não é novidade, anda longe disso. Ela está instaurada desde 
muito tempo como forma de resistência do povo negro aos saberes forçados e impostos por 
parte dos colonizadores. Bárbara Carine (2023) retruca em seu livro já citado anteriormente:

“A perspectiva antirracista tem como eixo central a negação do que o oci-
dente fez de nós: eles dizem “suas vidas são desimportantes”, nós retru-
camos “vidas negras importam”; eles dizem que somos feios, burros, sem 
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cultura, incivilizados, e nós passamos a vida inteira tentando provar o 
contrário. (BÁRBARA CARINE, 2023, p.41.) 

Por conseguinte, as relações étnico-raciais na perspectiva do antirracismo é uma con-
fluência de resistência educacional desses saberes e dessas vidas. Logo, não é necessário 
contradizer falas que pessoas negras ouvem como insulto diariamente, basta uma afirmação 
positiva da identidade da população negra. Não precisar dizer “Você não é feio”, basta afir-
mar: “Você é bonito/a”. O antirracismo é uma prática; um treino de nossas falas e ações para 
a igualdade racial.

4. Exploração de Consequências do Racismo

O Brasil foi o último país das Américas à “abolir a Escravidão”. A história única narra esse 
episódio limitado ao decreto imperial da Princesa Isabel de 13 de maio de 1888. Ocorre que, 
como Chimamanda Ngozi Adichie (2019) no livro ‘O perigo de uma história única’ vai dizer 
que “Eles fazem uma história se tornar a única história.” Logo, a história única seria, segundo 
a escritora supracitada: “A perda da dignidade dos povos a partir de uma ótica única que 
aprisiona numa única história a vida das pessoas”. (TEDEX, 2009). Narrar vidas a partir de 
uma única perspectiva narrativa, além de ser perigoso para quem ouve, pode ser desonesto 
com a história de quem se conta.

A construção de “lugar” é social. A estrutura propõe e predispõe de lugares distintos na 
sociedade; lugares pavimentados por uma pluralidade de pessoas. Pavimentar um lugar não 
é pertencer, e estar não é ser. Nesta perspectiva, as dores e a solidão de pessoas pretas se 
intensificam, principalmente quando essas ocupam um lugar de ascensão social. 

Abdias Nascimento (1978) em seu livro “Genocídio do negro brasileiro” aborda sobre a 
representação social do negro no Imaginário brasileiro; lugar de subalternidade, recencia-
mento, pobreza, brutalidade, ignorância e agressividade. E, por anos essa foi a única nar-
rativa; a única história contada sobre nós. Escreveram detupardamente nossa história e a 
colocaram como narrativa única.

Na atualidade, a reprodução dessa ideia ainda presa no imaginário é totalmente ex-
cludente, dado o não acolhimento à essas pessoas em detrimento do grupo que se está 
participando, seja ele por preferências pessoais e/ou profissionais. Nesse lugar, nota-se 
visivelmente a solidão de pessoas pretas nos grupos sociais. O sentimento de não pertenci-
mento, de não acolhimento e não compreensão de ser parte desse lugar. 

Vivências de pessoas pretas sempre foram marcadas por ausências... ausência paterna, 
materna, ausências de afetos, abandonos coletivos, falta de acesso à políticas públicas, 
inoportunidades de ascensão social e de educação de qualidade. Os NÃO´S sempre foram 
presentes. Existe exceções, claro. E, a exceção confirma quer há uma regra.

Apagamento e silenciamento, o viés de regra imposto pela branquitude, tanto social-
mente como estruturalmente. Nessa linha, o lugar de ascendência por pessoas negras é 
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carregada de medos e sensações de não-pertencimento, que em sua maioria tem peso de 
auto sabotagem imposto pela cultura racista e segregadora. A luta de raça - negra – em 
questão -, não é sobre o topo tão almejado, mas um ato de ter de provar diariamente acerca 
do que se faz, e que o realiza com maestria. Pois pessoas brancas desaprovam nossas ações 
diariamente, como se não fôssemos dignos de ocuparmos cargos e lugares que normalmen-
te são pavimentos por pessoas brancas. Assim, o não-pertencimento se presentifica e soli-
difica nas vivências de pessoas pretas; se há uma desaprovação estrutural, pressupõe que 
ocupar lugares e espaços de poder seja “errado” ou sorte. E, neste lugar, a solidão se ocupa 
e meche diretamente no psicólogo de pessoas negras. No espaço social, especialmente de 
ascensão, nota-se pessoas pretas tentando “comprar” seu espaço em um determinado lugar, 
seja usando mascarás de branqueamento; fechando os olhos para as situações de racismo 
cotidiano e estrutural e até mesmo atitudes racistas da branquitude contra a própria comu-
nidade, e ainda, firmar-se em pessoas brancas como passaporte, isto é, aliar-se a elas para 
não sofrer o racismo diretamente – uma forma, errada, de sobrevivência na estrutura social.

A crueldade do não-pertencer é tão radical que, nos casos mais comuns, pessoas negras 
dispensam afetos primeiros aos outros, se colocando sempre em último lugar, pois a prio-
ridade é servir, ninar a casa grande e entreter; pensando que a partir dessa premissa será 
reconhecido/a/ e ter a particularidade respeitada e então ser possível ter e ser pertencente 
daquele lugar que se ocupa por dignidade e merecimento. Ocorre que, para a cultura racista 
da branquitude, quando não se entretém a casa grande e/ou não encena longos momentos 
de piadas e humor, a casa grande devolve o negro para a senzala social. E, assim perpetua 
o ciclo vicioso de não-pertencimento. Subalternizar valores e princípios para caber em um 
espaço de pessoas que não acolhem e não querem a equidade e paridade racial, mas sim 
renovar o pacto narcísico da branquitude, que Cida Bento (2022) defende como uma socie-
dade hierárquica e social que atua racialmente nos interiores das estruturas da sociedade 
fomentando – nos espaços de poder – a subjetividade e subalternidade do negro, colando 
os brancos em manutenções de privilégios pela brancura, gerando a projeção do negro so-
bre o branco. E sempre, o silenciamento do negro. Não são todos os brancos, mas sempre 
um branco. 

Com base nessas experiências, nesses índices, a escola enquanto gestão democrática 
deve lutar ferrenhamente para que a promoção da igualdade racial seja contemplada em 
sua totalidade nesse lócus da educação formal.

5. Revisão do Currículo

A escola é o espaço para a socialização, para a integração dos saberes; para somar esses 
saberes e contribuir significativamente com a sociedade. Esse espaço formal é uma oportu-
nidade ímpar para o fortalecimento da cultura e identidade negra.

Os enfrentamentos da educação antirracista são desafiadores dado que a educação bra-
sileira ainda luta com o mito da democracia racial e romantismo de classes subalternizadas. 
Acerca do assunto Glass (2012) narra ferrenhamente:
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“ [...] a finalidade da educação racialmente crítica e antirracista não é iden-
tificar e indiciar os racistas, mas sim permitir que cada pessoa assuma a 
responsabilidade para a transformação da ordem racial sempre que ela 
afetar a sua própria vida. O objetivo é construir uma comunidade dentro 
da qual o diálogo e a ação racialmente crítica e antirracista prosperem, 
porque eles não se referem à culpa, mas a estabelecer respeito, oportuni-
dade igual e uma democracia robusta e justa. Ser responsável no sentido 
racialmente crítico e antirracista significa incorporar uma resposta since-
ra à dificuldade daqueles menos afortunados devido às tradições da su-
premacia racial e, também, incluir um esforço comprometido para mudar 
tudo o que estiver ao seu alcance. É aceitar que não existe um fim para que 
oportunidades intervenham contra o racismo de forma ética e socialmen-
te transformadora. (GLASS, 2012, p. 904-905). 

No âmbito escolar, a promoção de práticas antirracistas em consonância legal com as 
diretrizes educacionais deve começar pela revisão do currículo escolar sob uma perspectiva 
antirracista, a qual implica em uma análise profunda e reflexiva sobre os conteúdos apre-
sentados aos alunos. Essa revisão curricular vai além da simples inclusão de figuras históri-
cas ou eventos relevantes, envolvendo uma desconstrução dos preconceitos e estereótipos 
que podem estar presentes nos materiais didáticos/metodológicos.

É fundamental questionar e diversificar as narrativas históricas, garantindo que as con-
tribuições de diferentes culturas e etnias sejam devidamente reconhecidas e valorizadas. 
Isso não se trata apenas de adicionar informações, mas de transformar a estrutura do currí-
culo para incorporar perspectivas não eurocêntricas.

Além disso, a interdisciplinaridade se torna uma peça-chave nesse processo. Conectar 
temas relacionados ao antirracismo em diversas disciplinas permite que os alunos compre-
endam a complexidade do racismo em diferentes contextos, sejam eles históricos, sociais, 
econômicos ou culturais.

A formação contínua dos professores também desempenha um papel importantíssimo 
nesse cenário. Proporcionar oportunidades para que educadores se atualizem, discutam e 
desenvolvam estratégias para abordar questões relacionadas ao racismo em sala de aula é 
essencial para criar um ambiente educacional verdadeiramente inclusivo e equitativo.

Portanto, a revisão do currículo com práticas antirracistas não é apenas sobre o que é 
adicionado metodologicamente, mas sobre como todo o conhecimento é moldado, apresen-
tado e vivenciado. É uma abordagem holística que visa não apenas combater manifestações 
evidentes de racismo, mas também erradicar suas raízes profundas, construindo uma so-
ciedade mais justa e equitativa para toda a sociedade, começando a partir dos aprendizes 
da educação formal, sendo a escola esse espeço promotor da educação para as relações 
étnicos-raciais.
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6. Literatura Diversificada – Autores Negros

A leitura diversifica é o ponto de partida para se pensar intelectualidades negras que 
são potências, que por sua vez, vai muito além de consumir diferentes histórias; desempe-
nha um papel decisivo na promoção da equidade racial, representatividade negra e compre-
ensão multicultural contemporânea.

A leitura de autores negros nos trazem nossas perspectivas, enriquecendo o cenário 
literário-político, que em sua maioria, diferem de muitas vivências. A literatura antirracis-
ta diversificada desempenha um papel crucial na promoção da compreensão, empatia e 
respeito pela diversidade em suas múltiplas categorias, sobretudo intelectualmente. Ao in-
cluir uma variedade de vozes e perspectivas na literatura, proporcionamos aos leitores uma 
oportunidade de se conectar com experiências diversas, ampliando assim sua compreensão 
do mundo.

Antirracismo é a oposição direta à discriminação racial, para tal é necessário incluir 
nas diversas áreas do conhecimento as contribuições de pessoas negras para a civilização, 
para a contemporaneidade, como por exemplo a literatura diversificada de autores e obras 
para os alunos, a fim que aprimorem seus conhecimentos nas produções de autores e au-
toras negras. Segue, abaixo, uma lista de escritores afro-brasileiros que são, atualmente, 
lidos em grande escala no Brasil e seus títulos consagrados que podem ser trabalhados de 
forma multidisciplinar:

Abdias Nascimento – O genocídio do negro brasileiro; Ana Maria Gonçalves – Um defeito de 
Cor; Beatriz Nascimento – História feita por mãos humanas; Carolina Maria de Jesus – Quarto 
de despejo; Carla Akotirene – Interseccionalidade; Cida Bento – O Pacto da Branquitude; 
Conceição Evaristo – Insubmissas lágrimas de Mulheres; Djamila Ribeiro – Lugar de Fala 
Esmeralda Ribeiro – Cadernos Negros; Lázaro Ramos – Na minha Pele; Lívia Sant’Anna Vaz – 
Cotas Raciais; Maria Firmina dos Reis – Úrsula; Rodney William – Apropriação Cultural.

7. Considerações Finais

Neste artigo científico de cunho bibliográfico, a pesquisa realizada apresentou reflexão 
sobre o racismo estrutural velado na educação brasileira e seus estigmas à sociedade. Além 
disso atingiu o objetivo que era a apresentação de sugestões para a promoção da equidade 
racial no âmbito escolar, que por sua vez sugeriu a revisão do currículo. 

Com base nisso, autores contemporâneos foram tomados como base para a elaboração 
de estratégias, pensamentos e embasamentos das respostas frente ao debate da necessida-
de da educação antirracista no ensino de História, promovendo equidade racial no âmbito 
escolar contemplando a diversidade histórica e cultural africana e afro-brasileira.

Promover a equidade racial nas escolas é um compromisso das políticas públicas, gesto-
res, professores, pais e alunos, estrutura essencial para construir uma sociedade mais justa 
e inclusiva. Ao finalizar, é crucial reiterar que a busca por equidade não se resume apenas a 
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políticas pontuais, mas sim a uma transformação profunda nos sistemas educacionais ado-
tado pelos gestores, docentes, discentes e pais e/ou responsáveis.

A revisão curricular, a inclusão de práticas pedagógicas antirracistas e a promoção de 
ambientes escolares que valorizem a diversidade são elementos fundamentais nesse pro-
cesso, não somente de forma metodológica, mas também pedagógica, teoria amparada pela 
prática. Falar e representar falas e ações, só assim será possível sustentar essas mudan-
ças significativas.

Além disso, é necessário reconhecer que a equidade racial não é um objetivo isolado da 
educação, mas está intrinsecamente ligada a questões sociais, econômicas e políticas mais 
amplas do senso comum, marcado pelas ideias europeias. Portanto, o comprometimento 
com a equidade racial nas escolas deve ser parte integrante de uma abordagem mais abran-
gente de justiça social adotada pela sociedade e por grupos sociais de resistência.

Ao priorizar a equidade racial, as escolas contribuem não apenas para o sucesso edu-
cacional de todos os alunos, mas também para a construção de uma sociedade onde a di-
versidade é valorizada e as barreiras da discriminação são superadas. Essa jornada requer 
esforços contínuos, diálogo aberto e uma dedicação constante a princípios que promovam a 
igualdade em todas as suas formas, especialmente na escuta atenta de personalidades que 
foram invisibilizadas durante tanto tempo pelo “defeito de cor”. Escutar, respeitar e agregar, 
para que o currículo escolar contemple a realidade diversa e plural da própria comunidade.
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